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/ No âmbito do Acompanhamento e Avallação:

O monitoramento do Programa é de responsabilidade da UGP e será realizado através da
mediçáo, análise e avaliação da evolução dos indicadores determinados. A UGP pode ser
assistida em conformidade com os objetivos do presente capítulo, por empresas de consultoria
e / ou consultores individuais.

A UGP deve preparar e apresentar semestralmente à CAF um relatório sobre os avanços do
Programa, incluindo o avanço da execução física e financeira dos componentes financiados com
recursos do empréstimo, de acordo com os conteúdos mínimos para cada relatório, definidos no
Anexo lll do MOP. Estes relatórios medirão o progresso na implementação do Programa com os
indicadores de desempenho e estabelecerão, se necessário, as medidas recomendadas para
garantir a implementação eflcaz do Programa, dos poetos e a realização dos seus obietivos.
Dentro dos relatórios semestrais também deve ser apresentada a execução Íinanceira das ações
ambientais e sociais determinadas pelos licenciamentos ambientais ou outros acordados com a
CAF.

r' No âmbito do Mecanismos de Controle de Gestão, Supervisão e Avaliação:

Durante a execução do Programa, deverão ser utilizados os instrumentos de controle de gestão
e monitoramento:

Relatóios de lnsoecão Física - Suoervisão das Obras:

A UGP contará com o apoio de empresas de consultoria paÍa ÍealizaÍ a inspeção técnica das
obras e suas respectivas certificaçóes às autoridades competentes. Os relatórios mensais
resultantes serão apresentados em conjunto com os Relatórios Semestrais.

Relatóios de Fiscalização da UGP:

A UGP coordenará o controle de gestão e a supervisão geral da execução dos projetos e dos
aspectos ambientais e sociais, realizando revisão periódica da sua implementação e status
através de visitas em campo.

Relatóios SemesÍrais Semestralmente :

A UGP deverá encaminhar à CAF, semestralmente, relatório integrando com os resultados das
atividades de controle, supervisão e avaliação realizadas durante o período de seis meses que
antecedem a data de apresentação do relatório.

Nesses relalórios devem ser indicados os progressos observados nos diversos componentes e
subcomponentes do Programa e dos projêtos em preparação e/ou execução, devendo ainda ser
medido o desempenho em relaçáo aos indicadores a serem definidos.

O conteúdo mínimo dos relatórios semestrais de progresso está especificado no Anexo lll do
MOP. Deverá, ainda, incluir uma planilha para o acompanhamento do atendimento das cláusulas
contratuais, contemplando o número do ofÍcio enviado, data e status.

A cada relatório semestral, o Município de Juazeiro do Norte e a CAF trocarão opiniões sobre o
cumprimento das metas do Programa e, se necessário, revisarão as respectivas demandas e
redistribuição de fundos, de acordo com o estipulado no Contrato dê Empréstimo.

Cada relatório deverá ser apresentado à CAF dentro de 45 dias seguintes a 30 de junho e 31 de
dezembro de cada ano, durante todo o período de execução do Programa.

Plano de Aouisições:

O Órgão Executor, através da UGP, deverá atualizar o Plano de Aquisições anualmente, ou
conforme exigido pela CAF, referido documento deverá refletir as necessidades reais de
execução do Programa e sua evolução. O Anexo Vlll do MOP apresenta o modelo do Plano de
Aquisições do Programa.
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Relatóios da Supervisão do Proqrama

Ao final de câda obra sob sua responsabilidade, empresa contratada para a êxecução da
Supervisão deverá elaborar o Relatório Final da Obra, informando o histórico da obra e seus
antecedentes, desde a fase de projeto, e todos os eventos técnicos, administrativos e financeiros
relevantes oconidos, bem como as recomendações para os serviços de conservação rotineira.

Ao Relatório Final deverá ser anexado cópia original "as ôullf' da documentação técnica em uma
via impressa e uma via em meio magnético, sendo esta entrega condiçáo indispensável para a
emissão do Termo de Recebimento Definitivo dos serviços reÍerentes ao Contrato de Supervisâo.

Serão de propriedade da UGP todas as peças dos trabalhos executados pela empresa
Supervisora do Programa, incluindo, mas não se limitando a folhas de cálculo, de ensaios,
memoriais, originais de desenhos, cadernetas de locação e nivelamento, seções, amarrações,
inclusive cartões, rascunhos e oúros documentos afins.

Relatóios de Audrtoriâ Extema

Conforme previsto na Cláusula 7' das Condições Particulares Contratuais do Contrato de
Empréstimo assinado com a CAF, os relatórios de auditoria externa são anuais, e devem ser
aprêsentados à CAF em um prazo de cento e vinte (120) dias corridos, contados a partir do início
do ano calendário seguinte ao período auditado.

O relatório conterá, no mínimo, uma página com o título, outra com o índice/sumário, uma carta
endereçada ao Cliente e um resumo executivo contendo os resultados da auditoria, informando
e classificando o desempenho do Programa de acordo com os seguintes itens:

o Opinião única sobre as demonstrações financeiras do Programa, indicando se: "Sem
Ressalvas", "Sem Ressalvas com Exceção", ou "Com Ressalvas".

o Para o controle interno, indicando: 'Se Satisfatório", "Moderadamente Satisfatório",
"Moderadamente lnsatisfatório' ou "lnsatisfatório';

o Para as aquisições e contrataçâo de consultores, indicando: 'Se Satisfatórios",
"Moderadamente Satisfatórios", "Moderadamente lnsatisfatórios" ou "lnsatisfatórios";

o Para o cumprimento das disposições oficiais com relaÉo à execução do Programa,
indicar: "Cumprimento' e "Cumprimento com "Exceções".

o Além disso, uma Cópia das demonstraçõês financeiras auditadas (incluindo o parecer do
auditor) com suas notas correspondentes e informaçóes complementares deverá ser anexada.
Os Relatórios de Monitoramento sáo aceitáveis como demonstrativos financeiros do Programa
pelo Banco.

o As notâs correspondentes devem incluir a conciliação da Conta Designada, e da(s)
Conta(s) Operativa(s), do periodo examinado;

o No parecer os auditores devem examinar e se pronunciar sobre os seguintes: . A
elegibilidade das despesas apresentadas para desembolso;

o A existência de materialidade nas informações financeiras: é material se sua omissão,
inexatidáo ou subavaliaÉo puder influenciar as decisões ou avaliaçóes de usuários feitas com
base nas demonstrações fi nanceiras;

o O uso dos recursos de acordo com os termos do Empréstimo/Doação;

o Os montantes não elegíveis, sem comprovação ou não utilizados (se houver) a serem
reembolsados ao Banco.

Também deverá incluir "recomendações" para o exercÍcio: descrever as deÍiciências encontradas
e como o órgão executor deve proceder para conigir, e melhorar o processo de aquisição e de
contratação.

Ainda, deverá tratar sobre a estrutura do controle interno, no que concerne ao módulo de
licitaçôes, e veriÍicar se o conteúdo das demonstrações financeiras e das outras áreas sujeitas à
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auditoria estão em conformidade com os processos de aquisições, termos e acordos do
Empréstimo, leis e regulamentos aplicáveis.

Se nenhuma deficiência for encontrada nos procedimentos utilizados pelo órgão executor num
determinado processo, nenhum apontamênto desse determinado processo deve fazer parte do
Relatório.

Cafta Gerencial:

Quando falhas significativas que não estiverem refletidas no parecer sobre a Auditoria chamarem
a atenção do auditor durante o prooesso de auditagem, as mesmas deverão ser relatadas em
uma carta gêrencial endereçada à gerência do Mutuário, indicando:

o Deficiências no sistema de controle interno;

o Práticas e políticas contábeis inadequadas;

o Questões relativas à conformidade com provisões gerais tais como a implementação do
proieto com economia e eficiência;

o Quaisquer outras questões que o auditor considere que devam ser trazidas à atenção do
Mutuário.

A discussão dos controles internos mais importantes da instituição donatária deve incluir os
controles estabelecidos para assegurar o cumpÍimento dos termos do Contrato de Empréstimo,
leis e regulamentos aplicáveis, e se de acordo com a Seção 800 das Normas lntêmacionais de
Auditoria do IFAC, que poderiam ter um impacto material às demonstrações Íinanceiras ou à
contribuição dos fundos de contrapartida:

(a) as condições reportáveis (condições que tém impacto sobre as demonstrações financeiras);

(b) as fragilidades materiais na estrutura de controle interno da instituição donatária, bem como
os comentários dela;

(c) os gastos inelegíveis e gastos sem o respectivo respaldo; e

(d) outras condições que não afetam as demonstrações financeiras, mas que impedem e/ou
criam barreiras para o controle adequado.

Para uma melhor compreensão, as descobertas devem ser reportadas de acordo com os
seguintes elementos:

(a) condição;

(b) critério;

(c) causa e efeito (apesar de que estes elementos náo deveriam ser identificados explicitamente
no relatório, mas apenas nas minutas de trabalho). É importante que as descobertas incluam,
também, uma recomendação que ajude a corrigir tanto a causa como a condição. Nos casos em
que, as circunstáncias estão fora do controle, o auditor não pode identificar a causa, deve
reportar a condição, o critério e o efeito possível, e, assim, submeter a informação à
administração, de modo que esta possa determinar o efeito e a causa e adotar medidas
corretivas, oportunas e adequadas. É recomendável, pois, que faça parte do Relatório, uma
Seção para as'Recomendações" para o período que está sendo auditado e para as de auditorias
anteriores. Para essas, relatar se as recomendações anteriores foram:

(i) corrigidas,

(ii) parcialmente conigidas, ou

(iii) não corrigidas.

As deficiências que ainda não tivêrem sido corrigidas deverão ser novamente relatadas e fazer
parte do Relatório de Auditoria do exercÍcio, assim como os correspondentes comentários da
UGP.
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Relatóio Final:

O Relatório Final dê fechamento é elaborado pelo Órgão Executor, começando sua preparaÇão
seis meses antes do último desembolso. A entrega à CAF deverá ser realizada dentro dos 120
dias seguintes à data do último desembolso. Neste relatório, o órgão executor irá expor o grau
de cumprimento dos objetivos planejados, dos compromissos com as entidades beneficiárias e
dos compromissos com a CAF, as lições aprendidas e as recomendações feitas, a estratégia de
sustentabilidade do Programa, o resumo dos arquivos físicos e digitais do Programa e o
encerramento adminisÍativo e fi nanceiro.

O conteúdo mínimo do Relatório Final está especiÍicado no Anexo lll do MOP.

O Quadro à continuação define cronograma resumindo da frequência e dastas em que a UGP
deverá apresentar os relatórios da Gestão do Programa à CAF:

Cronograma de aprêsentação de relatórios

ÊÊ-'t:^

;

Relatórios a serem apresentados Frequência / Data de apresentaçâo

Relatórios de inspeção física Mensal / Apresentados em coniunto
com os Relatórios Semestrais

Relatórios Semestrais Semêstral / Até 45 dias após o Íinal do
semestre

Plano de Operação e Manutençáo Ao término dê cada obra/ grupo de
obras

Plano de AquisiÇóes Trimestral / Pelo menos a cada três
meses ou quando exigido pela CAF

Relatórios de Auditoria Externa Anual / Até 120 dias corridos após o
início do ano calendário seguinte

Relatório Final Até 120 dias após o último desembolso
do Programa

Avaliação de lmpacto Quando a UGP e a CAF considerarem
oportuno
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2 - Metodologia e Organização dos Trabalhos

a) Metodologia a ser utilizada na execução dos serviços de Apoio ao Gerênciamento do
Programa de infraestrutura Urbana de Juazeiro do NoÍte/ CE.

Com bases conceituais e de sustenlação nos elementos constantes do TDR, estudos, bem como
à experiência da CSL na prestação dos serviços de apoio ao Gerenciamento de Programas
parcialmente Íinanciados por organismos multilaterais de crédito (a exemplo: CAF, BID e BIRD),
ao longo da sua existência, apresenta-se a estratégia metodológica, baseada nas melhores
práticas de Gestão de Projetos preconizados pelo Project Mangemente lnstitute (PMl), através
da publicação mais recente do PMBOK@ (Project Management Body of Knowledge - 7" edição,
202í). Os métodos e procedimentos permitem sua aplicação de maneira bastante flexíveis e
adaptável, conforme a realidade e particularidade de cada um dos subcomponentes dos
componentes do Programa.

Conforme descrito no Termo de Referência, no que se refere a complexidade e amplitude do
conjunto de ações previstas no Programa, requer a mobilizaçáo de recursos de mão de obra
especializada, multidisciplinar, voltadas para a prestaçáo de serviços de apoio ao Gerenciamento
do Programa.

A metodologia a ser adotada pela CSL define os "modus operandis" dos
trabalhos/ações/produtos a serem desenvolvidos, decorrentes da execução dos serviços
previstos de acordo com o Fluxo Esquemático a seguir:

Figura 02 - Fluxo Esquemático da Metodologia Executiva
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Observa-se que a metodologia a ser utilizada pela CSL contemplará as 10 áreas de
conhecimento descritas no fluxo acima.

Salienta-se que a filosoÍia está a cargo da Unidade de Gerenciamento do Programa - UGP,
devendo as funções executivas de planejamento, coordenaçáo e controle, bem como o apoio
necessário à UGP, estaÍá sob a responsabilidade da CSL de modo a se obter sinergia
operacional e um processo decisório eÍicaz por parte da UGP.

Assim, todos os procedimentos gerenciais, detalhados a seguir, visam otimizar o controle,
minimizando desvios e antecipando os eventuais problemas, permitindo agilizaÍ a tomada de
decisão e diligenciar açôes integradoras, necessárias, à perfeita implementação do Programa,
dentro do escopo, prazos, custos e parâmetros de qualidade preestabelecidos. Neste contexto,
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apresentam-se as áreas de conhecimento em Gerenciamento de PÍojetos que merecem especial
atenção.

í. Gêrênciamento de I racão do Proorama

Refere-se a elaboração do Plano Mestre do Programa em sua primeira etapa e prossegue para
a segunda parte, com a integração e coordenação de todos os planos do Programa, resultando
em um documento formal que deverá ser aprovado pela UGP, consistente e coerente, que será
utilizado para documentar as bases de referência aprovadas do escopo, custos e cronograma,
guiar a execução e o controle da implantação das ações previstas, facilitando a comunicação
entre os diversos stakeholder/intervenientes no Programa.

Trata-se do conjunto de estratégias fundamentais para a implantação do empreendimento, onde
serão definidos/consolidados, entre oúros: todas as aquisições requeridas para a
implementação do PÍograma, as dificuldades previsíveis dessas estrategias, avaliando-os em
conjunto; a explicitação e harmonização das estratégias de implantação, construindo o consenso
entre lodos os stakeholder/intervênientes para a implementação do Programa.

Em síntese, o gerenciamento de integração do Programa engloba os procêssos necessários
para assegurar que seus vários subcomponentes dos componentes sejam adequadamente
coordenados, através de processos êssencialmente integrativos.

2. Gerenciamento do Escopo do Proqrama

Envolve a consolidação da estrutura analítica do Programa, com o claro detalhamento dos
diversos contratos a serem assinados no âmbito do Programa, inclusive para implementaçáo
dos planos socioambientais e aÇões institucionais, caso necessárias.

Trata-se do agrupamento de elementos do Programa orientados ao resultado principal, que
organ2a e define o escopo total do trabalho do Programa, bem como define a sua organização,
disposta de forma a relacionar os pacotes de Íabalho com as unidades organizacionais
envolvidas na sua implementação. Assim, o gerenciamento do êscopo compreende os processos
de agrupamento e de controle das alterações para assegurar que o Programa inclua todas as
atividades necessárias para quê seja implementado com sucesso e cumpra com todos os
resultados/benefícios esperados.

3. GeÍênciamento de CronooÍama íPrazosl do Proqrama

Envolve a consolidação dos Cronogramas do coniunto de intervenções e/ou ações previstas no
Programa, incluindo o detalhamento dos contratos e o sequenciamento das atividades
multidisciplinares, bem como o controle das alteÍaçôes do Cronograma ao longo do ciclo de vida
do Programa.

Assim, a partir do plano de aquisições e da disponibilidade efetiva de recursos, algum ajuste de
prazos mais realista poderá ser efetuado para as diversas ações/alividades previstas, para a
consolidaÇão do Cronograma do Programa.

O gerenciamento de Cronograma do Programa engloba, portanto, todos os processos
necessários para assegurar sua conclusão no prazo previsto.

4.

A equipe de apoio ao Gerenciamento participará da análise crítica do Plano de Aquisiçóes do
Programa, incorporando eventuais ajustes porventura necessários para o enquadramento aos
lineamentos de contratação e aquisições da CAF, denominado de'Lineamientos de contratación
y adquisición para Prestatarios y Organismos Ejecutores de Préstamos al Sector Público - versáo
2". Além disto, apoiará a UGP na elaboração dos relatórios semestrais de progresso da
execução, nos quais deverão refletir entre outros temas, o demonstrativo do cumprimento dos
indicadores dos resultados e benefícios do Programa, o Plano Operativo Anual - POA e o Plano
de Execução do Programa - PEP.

Ainda será atividade de apoio da CSL a elaboração da documentação necessária para a licitação
e contratação das obras, consultorias, bens e serviços, tais como: termos de referéncia (projeto
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básico), incluindo o escopo das atividades, orçamênto de referência, prazos e cronogramas, para
as consultorias; e detalhamento dos projetos, orçamentos, prazos, cronogramas e
especiÍicações técnicas no caso de obras. Os editais das aquisiçóes, obras e serviços atenderão
os critérios mínimos definidos no Anexo Vll do MOP, e cumprirão com as políticas da CAF. Os
termos de referência para contratação das obras, projetos e serviços deverão ser submetidos à
prévia análise da CAF, em atendimento às disposições contidas no Contrato de Emprestimo.

Portanto, o gerenciamento de aquisições do Programa inclui todos os processos necessários
para aquisição de bens, obras e serviços, e consultoria envolvendo o planejamento, a elaboraÇáo
dos documentos para as contratações e aquisições, bem como o monitoramento. das licitações
e contrataçóes do Programa.

5. Gerenciamentqde Custos do Proqrama

Envolve a consolidação do orçamento referencial do Programa, incluindo o planejamento dos
recursos, a estimativa de custos, os orçamentos estimativos por contrato, bem como o controle
de custos ao longo do Programa.

Salienta-se que esses orçamentos deveráo incorporar eventuais ajustes decorrentes de
alterações na concepçáo dos projetos de engenharia, nos planos socioambientais, saúde e
segurança do trabalho e gênero, e na melhor identificação de outras ações previstas.

Como proposta, o gerenciamento de custos do Programa inclui os processos necessários para
assegurar sua conclusão dentro do orçamento previsto.

6. Gerenciamento da Qualidade do Proorama

O Gerenciamento da Qualidade refere-se aos processos necessários para assegurar que o
Programa esteja dentro dos padrôes de qualidade preconizados, aceitos e desejados pela UGP.
Engloba todas as atividades de definição, documentaçáo e aplicação de manuais,
procedimentos, rotinas, fluxo de informações, normas de coordenaçâo, objetivos e
responsabilidades da qualidade que serão implementas através do uso de meios como o
planejamento, garantia e controle da qualidade.

O Gerenciamento da Qualidade do Programa envolve também o controle de qualidade dos
projetos executivos de engenharia e da execução das obras, embora seja tarefa das empresas
responsáveis pela execução e supervisáo das obras, o conhecimento e experiência da CSL,
poderá auxiliar em todas as tarefas pertinentes à projetos e obras interligando-os aos processos
ê procêdimentos adotados pela UGP (Coordenador do Programa, Assessor Técnico,
Assessor Jurídico e Gerente Administrativo Financeiro).

E compromisso da CSL no apoio à UGP é de compatibilizar as suas atividades com a melhoria
da qualidade, a prevenção de danos ao meio ambiente, a reduÇão de riscos de segurança e com
a melhoria da saúde ocupacional, sempre de forma continuada, através de ações promovidas
junto à sua força de trabalho e empresas contratadas no âmbito do Programa. Este compromisso
implica no cumprimento da legislação, normas e requisitos contratuais, a partir dos princípios:

/ Satisfação de Clientes:

Adoção de práticas e tecnologias que agreguem valores ao empreendimento com padrões de
excelência, atendendo as soluções de engenharia, o prazo, o custo e a qualidade.

/ Qualidade, Saúde e Segurança no Trabalho, Gênero e Meio Ambiente:

Trabalhar de forma pÍeventiva no desenvolvimento de projetos, na proteçáo do ser humano e do
meio ambiente assegurando a eficiência e eficácia do sistema de gestão.

/ Educaçâo e Motivação:

Educar, capacitar e conscientizar os empregados, colaboradores, empresas a serem contratadas
no âmbito do Programa para as questóes de qualidade, saúde e segurança no trabalho, gênero
e meio ambiente.

M,

43



6l- COll§TÁOOE

CgL . Conellorla cle Eng.nhaí6 6 E@nomlâ S/C Uda Folha

/ Responsabilidade e lntegridade:

Atender a todas as normas, regulamentos, requisitos legais e contratuais, e quando possível,
superá-los.

r' Redução e Prevenção:

Racionalizar a utilização de recursos náurais em lodas as suas atividades e minimizar os riscos
ambientais, de saúde e segurança da Íorça de trabalho e da comunidade.

r' Melhoria Contínua:

Buscar a excelência e a melhoria contínua da qualidade e produtividade visando produtos e
processos mais seguros ao ser humano e muito menos agressivos ao meio ambiente.

7. Gerenciamento de Riscos do Proorama

O processo de execução de atividades complexas, que envolvem a interação de múltiplas
variáveis e vários stakeholders/intervenientes, demanda acompanhamento criterioso e contínuo,
de forma a assegurar o cumprimento de prazos e a otimização de custos. Entre as atividades
relacionadas a este acompanhamento encontra-se a capacidade de prever e gerenciar os
eventuais obstáculos que possam gerar desvios em relação ao planejamento existente e
comprometer o processo de implementação do ProgÍama.

Neste contexto, a utilização de técnicas de Análise de Riscos é uma alternativa eficaz para
conhecimento e identificação destes eventuais obstáculos, ou seja, os riscos associados a cada
uma destas etapas. A partir dessa identificação, torna-se possível a elaboraçáo de um plano e a
adoção de medidas que permitam prever sêm maiores surpresas esses riscos, mitigando-os ou
mesmo eliminando-os, no processo conhecido como GeÍênciamento de Riscos.

FiguÍa 03 - Processos de Gerenciamento de Riscos
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8. Gerenciamênto das Comunicacõês do Proorama

Envolve o planejamento das comunicações, a distribuição das informações, a coleta e divulgação
de informações aos interessados no ProgÍama, em momento oportuno.

Visando estabelecer claramente as responsabilidades de cada entidade interveniente, será
produzido um conjunto de procedimentos de gerenciamento, onde serão estabelecidos, entre
outros aspectos, procedimentos, rotinas, fluxo de informações, normas de coordenação etc.

O gerenciamento das comunicações, assim concebido, engloba os processos necessários para
assegurar a geração, coleta, divulgação, armazenamento e a disposição final apropriada e
oportuna das informações relativas ao Programa.

9. Gerenciamqtodos Reeursos do Proqrama

O Gerenciamento dos Recursos refere se a gestão de todos os recursos necessários para
implementação do Programa, tais como a gestão de pessoas, abrangendo também outros
recursos importantes ao projeto como os materiais e equipamentos. O Gerenciamento de
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Recursos será conduzido de forma eficaz, envolvendo o planejamento e a estruturação
organizacional.

A CSL garantirá, quantitativa e qualitativamente, os recursos e equipe conforme com o
estabelecido nos Têrmos de Referência da presente contratação.

10.

O plano de gerenciamento das pades interessadas tem como objetivo principal definir as
estratégias para aumentar o apoio, reduzir as resistências e minimizar os impactos negativos
das partes interessadas durante todo o ciclo de vida do p@eto, incluindo elementos como:

/ Principais partes stakeholders/interessadas que podem afetar o projeto de modo
significativo;

/ Nível de participação no projeto desejado para cada parte interessada identificada;

/ Grupos de partes interessadas e sua administração;

/ MatÍiz de análise das partes interessadas composto pelos seguintes processos:

. ldentificar as partes interessadas;

. Planejar o gerenciamento das partes interessadas;

. Controlar o engajamento das partes interessadas;

. Gerenciar o engajamento das partes interessadas,

. lnter-relaÉo entre as atividades.

Portanto, a filosofia gerencial considera de eltrema necessidade a inter-relação entre todos as
etapas e atividades envolvidas no processo de gestão das diversas atividades/serviços/obras a
serem executadas no âmbito do Programa. Além da inter-relação entre as etapas e atividades,
também merece destaque a inter-relação destas etapas e atividades com as diversas entidades
envolvidas.

A caracterização desses atores, suas atribuições e responsabilidades constantes do MOP, é
primordial desde o início do Programa, será elaborada a maÍiz de responsabilidadês e
atribuições, capaz de permitir a correta alocaçâo de níveis de esforço. Todos os procedimentos
gerenciais, baseado nestas inter-relações de atividades e Partes lnteressadas visam à
otimização dos controles das principais atividades gerenciais propiciando:

/ Antecipação de eventuais problemas (proatividade);

/ Verificação e acompanhamento das tendências dê desvio de custo, prazo e qualidade;

/ lmplementação de medidas corretivas de forma a eliminar ou atenuar os desvios
detectados;

r' Procedimentos que assegurem a entÍ€a dos trabalhos dentro dos padrões de qualidade
pré-estabelecidos.

O Fluxo de Atividades não acontece de forma sequencial, podendo ocorrer atividades em
paralelo ou mesmo repetidamente visto que existem empreendimentos em todas as etapas. A
metodologia a ser utilizada pela CSL (PMBOK) considera cada um dos cinco processos de
gerenciamento aplicáveis às dez áreas do conhecimento que pode ser assim definido em termos
das respectivas ações:

Processos de iniciacão: reconhecer que um Programa ou uma fase de um Programa
deve começar e se comprometêr para executá-lo (a);

Processos de planeiâmento planejar e manter um esquema de trabalho viável para se
atingir os objetivos dos negócios que determinaram a existência do Programa;

Processos de execucão: coordenar pessoas e outros recursos para realizar o plano;

Fê
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/ Processos de controle assegurar que os objetivos do Programa estão sendo atingidos,
através do monitoramento e da avaliação do seu progresso, tomando ações corretivas
quando necessários; e

/ Processos de ence rrâmento formalizar a aceitação do Programa e encerrá-lo de uma
forma organizada.

Além disso, os grupos de processos para a geréncia do Programa não são separados ou
descontínuos, tampouco acontece uma única vez durante todo o Gerenciamento; eles são
formados por atividades que se sobrepõem, ocorrendo em intensidades e variávêis ao longo de
cada fase do Gerenciamento do empreendimento.

O sucesso da execução dos trabalhos de Gerenciamento, será o resultado da conjugação de
diversos fatores indispensáveis à condução coneta dos serviços de apoio ao gerenciamento a
cargo da CSL, tais como: a definição precisa do escopo dos trabalhos; a disponibilizaçáo da
equipe técnica especializada e experiente nos temas envolvidos, conforme descrito no TDR;
numa estrutura organizacional integrada; na disponibilização de recursos materiais, hardware e
softwares compatíveis com as características do serviço; bem como a adoção de metodologia
moderna e objetiva.

A continuação apresenta-se, de forma objetiva, as principais atividades, agrupadas em macros
atividades, as quais serão descritas à continuação. Destaca-se que a estrutura organizacional,
estará associâda, ao conceito hierárquico e matricial, de modo que se permita, delimitar
atribuições, por meio de centros de responsabilidades. A estruturação proposta tem por
finalidade facilitar a aplicação dos conceitos de Sistêma de Gestiio lntegrada - SGl.

Para atender as premissas para a execução eficiente do Apoio ao Gerenciamento do Programa,
a CSL em atendimento a estrúura organizacional prevista para o Programa, propõe o Fluxo das
Atividades da UGP para a gestáo integrada e integral do Programa.

Figura 04 - Fluxograma das Atividades da CSL
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Conforme demonstrado na Figura 6, o Engenheiro Civil de Obras Pleno atuará como
Coordenador Geral da CSL e coordenará toda a equipe mobilizada pa.a a execução dos
tÍabalhos ao longo de todo o período contratual, tendo como principal objetivo, de forma
harmônica a Transferência de Conhecimento para os técnicos da UGP e das Secretarias
envolvidas na implementação do Programa de todas as macros atividades e respectivas
atividades previstas para a Gestão lntegrada do Programa.

O coordenador Geral desenvolverá seu trabalho nas atividades principais a saber:

1. Gesuio lntegrada ê lntegral do Programa

No tocante à Gêstão lntegrada e lntegraldo Programa, caberá ao Coordenador Geral representar
a CSL junto à Prefeitura, gerir e coordenar os recursos humanos, sendo responsável pela
mobilização e desmobilização dos técnicos da CSL (com prévia aprovação da UGP), apoio
logístico e administrativo. De acordo com o TDR, a equipe chave da CSL estará composta por
um engenheiro civil de obras pleno e um contâdor e a equipe de apoio eíará constituída
por um engenheiro civil de obras júnior, um advogado e três técnicos de nível médio, sendo um
especialista em construção civil, um especialista na área ambiental e um especialista em sistema
de informação ou áreas afins.

Ainda a CSL desenvolverá durante a execução dos seus trabalhos, a capacitação da equipe da
UGP, com o intuito de prepará-los para desenvolver com autonomia as alividades, criar
competências e habilidades para exercer a função que ocupa no âmbito do Programa, o que
possibilitará à CSL trabalhar em conjunto com a equipe técnica da UGP.

Em síntese, o gerenciamento integrado e integral do Programa engloba os processos
necessários para assegurar quê seus vários subcomponentes dos componentes sejam
adequadamente coordenados, através de processos essencialmente integrativos.

/ DeÍinição de Normas de Coordenação ê lnter-Relacionamento

Apoio à UGP no detalhamento da forma de relacionamento nas interÍaces entre fornecedores,
supervisora e empresas executoras, além da integração com órgãos internos e externos,
utilizando métodos e ferramentas adequadas para o gerenciamento das comunicações.

Neste contexto, esta atividade abrangerá ainda o desenvolvimento de procedimentos, normas e
rotinas técnico-administrativas e a preparação, se necessário, dos manuais de coordenação e
de fluxos de informagões, para a adequada realização das atividades previstas. Nesses
documentos, serão adotadas as atribuições definidas no MOP dos órgãos, unidades e entidades
ênvolvidos na implementação do Programa, com os procedimentos de inter-relacionamento
entre eles, visando uniformizar e disciplinar a forma de atuação, as obrigaçóes e as funções de
cada um, em conformidade com as diretrizes e disposições preestabelecidas.

/ Apoio à UGP na Administração Gêral do Programa

Caberá ao Coordenador da CSL apoiar o Coordenador da UGP no monitoramento dos
indicadores de desempenho do Programa, constantes da Matriz de Resultados, a ser
elaborada. Estes indicadores, desenvolvidos em conjunto com a UGP e a CAF, servirão para
avaliar o grau que serão atingidas as metas previstas para o Programa.

/ Definição e monitoramento dos indicadores de Desembolso do Programa

Envolve a consolidação dos orçamentos pré-definidos para o Programa, incluindo o
planejamento dos recursos, a estimativa de custos, os orçamentos estimativos por contrato, bem
como o controle de custos ao longo da implementaÇão do Programa.
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Como proposto o Monitoramento dos lndicadores de Desembolso do Programa inclui os
processos necessários para assegurar que o Programa seja concluído dentro do orçamento e
prazo previstos.

/ Garantia da Qualidade dos Serviços da CSL

Os processos necessários para assegurar que o Programa seja implantado dentro dos padrões

de qualidade estabelecidos, englobando todas as atividades de definiÉo, documentação e
aplicaÇão de manuais, procedimentos, rotinas, fluxo de informações, normas de coordenação,
objetivos e responsabilidades da qualidade e a implementação através do uso de meios como o
planejamento, garantia e controle da qualidade.

/ Planêjamênto e Controlê

Compreende os trabalhos que serão desenvolvidos para o apoio à UGP no gerenciamento e
objetivam assegurar que o Programa seja implantado atendendo aos melhores padrões de
qualidade e boa técnica, dentro do cronograma e do orçamento aprovados, para tanto serão
produzidos periodicamente relatórios de andamento e gerenciais, contendo os indicadores de
desempenho adotados para o Programa, seus custos, os entraves existentes, as dificuldades
surgidas não previstas, bem como as recomendações de coneçáo, as soluções pretendidas e
tudo mais que permita à UGP dispor de um panorama periódico atualizado do Programa.

Esta atividade se desenvolverá ao longo de todo o período contratual, tendo como principal
objetivo o acompanhamento e controle físico e financeiro da implementação do Programa, bem
como todas as ações envolvendo o seu planeiamento. O Sistema de Acompanhamento de
ContÍato - SAC é uma ferramenta própria da CSL e será utilizada pela equipe para
gerenciamento dos contratos, e compreenderá basicamente o desenvolvimento das seguintes
atividades:

/ lntêgração das Atividades Básicas

Como atividade inicial de integração das atividades básicas é de fundamental importáncia para
a elaboração do macroplanejamento execúivo do Programa. A compreensão de todas as áreas
de atuação do Programa é uma síntese da estrutura analítica do Programa tratando cada um
dos seus componentes de forma independente, com metas claramente definidas e controláveis.
A consolidaçáo dos subcomponentes dos componentes levará à criação de um cronograma
mestre permitindo o tratamento das relações de precedência entre tarefas diferentes, permitindo
também à consolidação do orçamento referencial e a visão geral do Programa. Com base no
cronograma mestre consolidado, será detalhada a programação setorial de cada um dos
subcomponentes dos componentes do Programa, bem como, elaborado seu corÍespondente
cronograma físico-financeiro, deÍinida a programação orçamentária e os respectivos
cronogramas financeiros.

/ Cumprimento de Prazos, Metas e Objetivos

A partir da integração das atividades básicas e criação do cronograma mestre será definida a
interdependência entre todas as atividades, sendo então facilmente identificados possíveis
desvios e a imediata proposição de ação corretiva. Pois em um Programa desse porte e
multidisciplinar onde as diversas áreas e instituiçóes envolvidas trabalham em ordem e
prioridades próprias além de ações externas como os processos de desapropriação que não são
lógicos e precisos, pois dependem de intervenção direta com a população, o acompanhamento
constante das metas, prazos e objetivos são fundamentais para o sucesso do Programa.

/ Acompanhamento da lntêgração das Atividades Desenvolvidas

Após colocar em prática as primeiras ações da integração das atividades básicas, o
monitoramento das atividades desenvolvidas no Programa será acompanhado e verificado
através dos Marcos estabelecidos no início dos trabalhos. A emissão de relatórios periódicos de
planejamento e controle será uma ferramenta capaz de identificar e verificar o cumprimento da
meta proposta no mês anterior com seu efetivo progresso, assim poderá facilmente constatar
possíveis desvios e alertar a UGP sobre a defasagem da área e suas consequências na
implementação do Programa.
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r' VeriÍicação e Acompanhamento de Custos

A verificação e acompanhamento dos custos previstos e realizados dependerá da perfeita
interaÇão da CSL com as empresas responsáveis pela Supervisão das Obras, assim sendo, a
empÍesa supervisora deverá emitir relatórios mensais sobre as diversas áreas e disciplinas das
obras onde se poderá identificar qual projeto poderá sofrer alteração e imediatamentê solicitar a
correção. Caso a atteração seja devidamente justificada, a UGP deverá ser imediatamente
informada sobre a provável alteração contratual de valor a ser solicitâdo para o item especíÍco.
O mesmo deve ocorrer com os contratos da gerenciadora, projetistas, e demais prestadores de
serviÇos, com o efetivo controle das ações, possíveis distorções serão imediatamente
identificadas.

/ Cumprimento por parte das Empresas das Cláusulas Contratuais

De posse dos contratos assinados entre a UGP e as empresas construtoras, fornecedores entre
oulros no âmbito do Programa, será realizada uma minuciosa avaliação com o objetivo de que
sejam cumpridas todas as exigências contratuais, referido controle será realizado pela CSL
através do Sistêma de Gestão de Eventos - SGE. Assim como para todos e demais contratos
assinados no âmbito do Programa será realizada a mesma gestão.

/ Planejamento das Ações Gerais

Com as ações iniciais de identificação e integraçáo das atividades básicas do Programa será
obtida todas as informaçôes das macros atividades de cada área setorial. Fazendo a
compatibilizaçáo de todas as informações e integrando-as com o plano de ataque das obras e
será elaborado o cronograma macro (mestre) com as ações gerais a serem tomadas, devendo
este ser atualizado periodicamente com as informações colhidas de todas as áreas de atuação
do Programa, que minimamente será composto com as seguintes tarefas:

/ Recebimento das Demandas de ContÍataçôes

Todas as contratações necessárias para o desenvolvimento das atividades relacionadas ao
Programa deverão ser previamente definidas e incorporadas ao Cronograma Mestre.

A partir da identificação das demandas de contratações será realizada análise detalhada da
atividade, e alocará em seu cronograma mestre auxiliando a UGP nas fases anteriores à
contratação para o devido cumprimento das metas e prazos.

/ Revisão de Documentos Técnicos

As informações gerencias do Programa deverão ser concentradas e cadastradas na ferramenta
de gerenciamento de documentos, de propriedade da CSL. Toda documentação técnica
solicitada pela UGP, por auditorias inteÍna e externa, e exigida pela CAF serão elaboradas pela
equipe do Programa, conforme a necessidade.

/ Prcparação dê Cronogramas e Planos Operativos

Os cronogramas serão desenvolvidos durante as primeiras atividades a partir da elaboração de
Cronograma Mestre. ldentificadas todas as macros atividades que serão detalhadas, novos
cronogramas por atividade serão definidos e gerenciados de acordo com o andamento do
Programa, identificando possíveis desvios. Tais desvios, quando ocorrêrem, podeÍão ser
lmediatamente visualizados através dos relatórios periódicos de progresso, pois neles devem ser
descritas as metas do mês subsequente e comparadas com o real executado no final do período.
Com o objetivo da maior eficiência e eÍicácia, a gestão a CSL contará com a ferramenta Sistema
de Acompanhamento de Licitações - SAL.

r' Apoio na Revisão de Estudos Necessários

Com a centralização e organização da documentação técnica, os estudos necessários
solicitados pela UGP serão realizados e/ou emitidos conforme necessidade do Programa.

/ Aluelização de Manuais e Procedimentos de Execução - MOP

Ê
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Caso requerida, a atualizaçáo dos manuais e procedimentos ao longo do Programa, a CSL
apoiará à UGP na elaboração do adendo com as propostas de alterações/atualizações do MOP,
bem como no processo de não objeção da CAF e aprovação iunto à autoridade municipal
competente, em estrito atendimento às oÍientações contidas no MOP.

/ Acompanhamento e Monitoramento do Cumprimento de Metas

Assim como nas atividades anteriores a serem desenvolvidas, em relação ao cumprimento das
metas, custos e obietivos Íica subentendido o acompanhamento e monitoramento contínuo das
metas, pois as atividades são interdependentes e devem ser analisadas dentro de um contexto
macro.

A CSL utilizará a ferramenta Sistema de Controle de Documentos - SCD para o geÍenciamento
e sistematizaçáo de dados e documentos na elaboração de relatórios, através do cadastramento
da documentação, pro,etos, cartas internas e externas, convênios, contratos, entre outros,
pertencentes ao Programa. A CSL disponibilizará em apenas um banco de dados, com fácil
acesso todas as informações necessárias, para a elaboração e apresentação de relatórios,
periódicos e os que porventura, se,am requeridos.

/ Assegurar a implementação dos Programas integrantes do Plano de Controle
Ambiental - PCA

A CSL apoiará à UGP no monitoramento do pleno atendimento das medidas de controle
ambientais aplicáveis a todas as obras e ações do Programa, bem como às condicionantes dos
licenciamentos ambientais.

Ainda a CSL, apoiará a UGP na revisão dos Planos de Controle a serem elaborados para cada
obra, que no mínimo deverá atender ao conteúdo do ANEXO lX do MOP - Conteúdo Mínimo
para ElaboÍação do Plano de Controle Ambiental.

/ Assegurar a implêmêntação do Plano de Comunicação Social - PCS

A CSL apoiará à UGP no monitoramento da implementação do envolvimento da população,
desde a implementação até operação das obras, informando, orientando, garantindo que as
reinvindicaçóes sejam atendidas, sensibilizando a populaçáo direta e indiretamente afetadas
pelas obras do Programa, com linguagem adequada ao público, a respeito dos benefícios que
serão proporcionados pelo Programa, no que se refere às melhorias em saneamento ambiental,
saúde e qualidade de vida.

Ainda a CSL, apoiará a UGP na revisão do Plano de Comunicação a ser elaborado para cada
obra e ação do Programa, que no mínimo deverá atender ao conteúdo do ANEXO X do MOP -
Conteúdo Mínimo para Elaboração do Plano de Comunicação Social.

/ Assegurar a êlaboração ê monitoramênto da Matriz de Resultados (MdR)

A CSL apoiará a UGP na elaboração da MdR, ferramenta de importância fundamental na etapa
de início da implementaçáo do Programa, já que proporcionará insumos para o processo de
planejamento e, simultaneamente, serve como instrumento de monitoramento e controle. A MdR
fornece informações relevantes para que a equipe da UGP se familiarize de modo muito rápido
com os objetivos do proieto e possa contribuir estrategicamente durante a execução das
atividades e a obtenção dos resultados.

A matriz de resultados é formada pelos seguintes elemêntos:

1. Objetivo do projeto: Resultado esperado (meta final), expressado em termos de
desenvolvimento físico, financeiro, institucional, social, ambiental ou de outra espécie
para o qual se espera que o projeto ou programa contribua;

2. lndicadores de resultado: Medem o progresso do(s) resultado(s) esperado(s). Os
indicadores devem ser específicos, mensuráveis, atingíveis, relevantes e localizados no
tempo;

3. Linha de base: Valores ou o estado dos indicadores de resultado no início do projeto.
Servem paÍa medir as mudanças que o projeto ocasionou.
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4. Meta: Valores ou o estado dos indicadores na conclusão do projeto; é aquilo que o projeto
espera realizar.

5. Componentes:

i) produtos: bens de capital ou serviços produzidos com a intervenção;

ii) resultados intermediários: efeitos de uma intervenção que leva ao resultado
desejado;

iii) resultado: eventos, condições ou ocorréncias que indicam a obtenção do objetivo
do projeto.

6. Ano: Grau de progresso na entrega ou na execução do(s) produto(s) no ano durante o
qual o avanço é registrado-

7. Comentários: Esclarecimentos sobre os indicadores utilizados ou sobre o grau de avanço
ou qualquer tipo de nota de esclarecimento (também inclui as premissas do projeto para
atingir o objetivo).

A MdR apresenta e explica como o objetivo de desenvolvimento deverá ser atingido; além
disso, inclui as relações causais entre a execução das atividades, a entrega dos produtos e
a obtenção dos resuhados e propõe indicadores, linhas de base e metas para documentar
as realizações.

/ GestáoEconômica-Financeiro

Será realizada pela equipê de Gestão Financeira-Contábil e se desenvolverá ao longo de todo o
período contratual, tendo como principal objetivo o acompanhamento e controle financeiro-
contábil da implementação do Programa, monitorando seus custos através do Sistema de
Contabilidade de Programa de lnvestimento - SCP e do acompanhamento orçamentário
basêado no plano de contas definido para o Programa.

Compreenderá basicamente o desenvolvimento das atividades, a saber:

/ Análise das Planilhas Financeiras

Esta atividade será desenvolvida pela equipe de Gestão Financeira-Contábil, nos primeiros
meses, analisando a documentação levantada, a fim de verificar quais requisitos estão
cumprindo substancialmente análogos aos estabêlecidos no contrato de emprestimo assinado
com a CAF.

/ Apoio à UGP na Gestiio Financelra-Contábil

Tendo em vista que, a gestão Íinanceira-contábil do Programa é de responsabilidade da UGP,
que, para tanto, contará com as informações contidas nos relatórios gerenciais produzidos pelâ
CSL, cabendo ainda à equipe de Gestão Financeira-Contábil toda a assessoria e apoio à UGP
para que se,am atendidas quaisquer solicitações oriundas da CAF, bem como de entidades
externas de controle, como tribunais de contas ou empresa auditora independente. Nesse
sentido, a CSL atuará como corresponsável na conduçáo dos trabalhos e não medirá esforços
para o completo êxito do Programa.

/ Elaboração da Documentaçáo para Auditorias Externa do Programa, CAF e Outros
Orgãos de Controle

EspeciÍicamente quanto às auditorias, serão realizadas as seguintes ações:

> Verificar se a auditoria está sendo realizada com base nos requisitos de auditoria eliterna
definida pela CAF, nas Normas lnternacionais de Auditoria e dê acordo com o estipulado
nos termos de referência;

> Apoio e acompanhamento das atividades de auditoria, inclusive nas visitas de inspeção
às obras e visitas às instituiçóes envolvidas no Programa;

> Fornecimento de dados e prestação de esclarecimento para a equipe da empresa de
auditoria e/ou Íibunal de contas;

E ',. \.
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F Análise do relatório apresentado pela empresa auditora; e

> Propor Plano para a lmplementação de recomendações feita pela auditoria a ser validado
pela CAF.

Todas estas ações serão devidamente documentadas, cabendo então à equipe de Gestão
Financeira-Contábil introduzir no banco de dados associado à fenamenta SCP, em tempo hábil,
todas as informações obtidas no período.

/ Elaboração de Demonstrativos de lnvestimentos e Recursos

Todas as informações e dados provenientes da gestão financeira-contábil do Programa serão
organizadas de forma a garantir agilidade no atendimento das demandas da UGP como um todo,
e da CAF em particular. Assim, a equipe estará sempre disponlvel para quaisquer atendimentos
às solicitações da CAF no tocante a solicitação de adiantamento de recursos, as justificativas de
gastos, transferências de recursos entre categoria de inversão ou outros assuntos de interesse,
produzindo tabelas, elaborando relatórios sintéticos e tudo o mais que assegure o adequado e
transparente uso dos recursos, facilitando, inclusive, a realizaçâo de auditorias contábeis
internas e externas pelos órgáos de controle da administração pública, como tribunais de contas.

/ Elaboração de Solicitações de Reembolso de lnvestimentos e Gastos

Esta atividade envolverá as seguintes ações:

> Levantamentos de todos os gastos realizados pelo Programa nos meses anteriores à
aprovação do financiamento pela CAF, conforme especiÍicado na Cláusula Oitava das
CondiÇões Particulares de Contratação - Reembolso de lnvestimentos e Gastos;

) Análise da documentação levantada, a fim de veriÍicar quais estão cumprindo os
Íequisitos substancialmentê análogos aos estabelecidos no Contrato de Empréstimo
assinado com a CAF;

) Relatório aportando quais as despesas passíveis de Íeconhêcimento pela CAF nas fontes
de recursos do empréstimo e da contrapartida local; bem como as despesas passíveis
de reembolso de gastos dos recursos do financiamento.

/ Acompanhamento e controle dos Usos e Fontes dê Rêcurso do Programa

A equipe de Gestão Financêira-contábil desenvolverá suas atividades com o apoio da
ferramenta SCP, verificando o atendimento às metas e programações estabelecidas para cada
caso. Em função deste acompanhamento, caberá a esta equipe a elaboração de solicitações de
adiantamento de recursos à CAF com antecedência necessária para que não ocorra qualquer
escassez de recursos exigidos para o pagamento das obrigações contratuais assumidas pela
Prefeitura (UGP). Além disso, caberá a esta equipe acompanhar e controlar os usos e fontes de
recurso do Programa oriundos da contrapartida municipal necessários à execução das obras e
demais contratos do Programa. No caso das obras, e com base na disponibilidade dos recursos
financeiros, caberá analisar previamente que itens de obra poderão ser cobertos e informar para
estabelecer que a equipe de Gestões Administrativa, Planejamento e Controle e Socioambiental
possam definir com o Coordenador do Programa da UGP as prioridades const[utivas para
aqueles que possam sofrer danos em ÍunÇão da sua paralisação ou execução incompleta.

/ Acompanhamento e Controle Financeiro-Contábil Sistemáticos do Gontrato de
Empréstimo

O controle dos contratos do Programa constitui o núcleo central de toda esta macro atividade,
que é dinâmica por natureza, pois o acompanhamento/controle financeiro-contábil necessita
compatibilizar previsões de contratos por realizar, realidades de contratos em execução, porém
suieitas a reprogramações físico-Íinanceiras, e eventuais restrições de desembolso.

O somatório do acompanhamento e controle de cada contrato resulta no controle geral do
Programa decomposto por seus subcomponentes dos componentes. Neste contexto, a
metodologia proposta para o desenvolvimento deste processo baseia-se nas seguintes
premissas fundamentais:

Folh.
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> Serão controlados diversos contratos, de diferentes naturezas, agrupados em distintas
categorias, cada qual com limites de recursos pré-estabelecidos; por outro lado, estês
contratos também serão controlados de forma agrupada, segundo os componentes do
Proglama;

> O processamento contábil do Programa será efetuado via balancetes mensais,
trimestrais, semestrais e balanço anual por exercício, segundo o plano de contas definido,
via prestação de contas das despesas afins do Programa;

F Deverá haveÍ, em princípio, limites contÍatuais de quantidades de serviços e prazos a
serem objeto de controle permanente, com a eventual aplicação de penalidades;

> Especial atenção dêverá ser dada ao cumprimento dos requisitos legais e contratuais por
parte da UGP, quanto aos empenhos orçamentários e liberações de recursos; e

) O controle dos recursos do contrato de empréstimo deverá ser consoante com o regime
de movimentação estabelecido pela UGP e a CAF, abrangendo a emissão periódica de
documentos, tais como o controle dos adiantamentos dos recursos, o controle da
internalização dê recursos, as justificativas de gastos ê os pedidos de adiantamento de
recursos, bem como as cartas de crédito, caso seja necêssário.

/ Acompanhamento e Controle Gontábil-Financêiro Sistemático das Obras do
PÍograma

Esta atividade depende primordialmente da análise preliminar da empresa responsável pela
supervisão das obras referente a avaliação comparativa, quantitativa e qualitativa dos projetos
básicos em relação aos executivos. As distorções levantadas pelo setor de engenharia da
supervisora deverão ser incorporadas nas avaliações financeiras do Programa e após
aprovação da UGP, imediatamente solicitar as correções dos desvios e a proposta de ações
corretivas e/ou encaminhar nova planilha de quantidades e preços e serviços novos a serem
analisados pela UGP, e incorporados ao Programa.

/ Acompanhamento e Controle Contábil-Financeiro de Convênios, caso necessário.

Esta atividade, caso necessário, será desenvolvida ao longo de todo o período contratual, tendo
como objetivo principal assessorar a UGP na formulação de minutas contratuais e de convênios
(com instituições públicas e ONGs, se for o caso), nos processos licitatórios e contratuais advindo
dos convênios, no acompanhamento sistemático dos compromissos entre as partes, quando
solicitado pela UGP.

/ Análise Financeira de
Recursos

Situaçõês Previsto x Realizado e ReprogÍamação de

Com base nos relatórios mênsais a serem emitidos pela equipe de Gestões Admnistrativa,
Planejamento e Controle e Socioambiental da CSL onde se compilará as informações das áreas
de atuação do Programa, incluindo a financeiro-contábil, e será elaborada uma avaliação
minuciosa entre a previsão dos desembolsos e as justificativas de gastos junto à CAF. Apenas
com essa veriÍicaÇáo será possível identificar a existência de desvios e automaticamente fazer a
Íeprogramação dos desembolsos subsequentes. Caso haja desvios, é necessário fazer uma
análise de causa e efeito, pois em um Programa onde praticamente todas as ações são
interdependentes um simples atraso em uma atividade pode comprometer a implementaÇão de
diversas atividades.

r' Acompanhamento do Pagamento de Faturas e Correspondentes JustiÍicativa de
Gastos

Analisar as faturas das empresas contratadas no âmbito do Programa (construtoras, projetistas,
consultorias, entre outros), com base nas disposições do contrato com a UGP, incluindo
medições de serviços realizados por preços unitários e a ocorrência de eventos correspondentes
à liberação de pagamentos de parcelas a preços globais, bem como as faturas correspondentes,
os reajustamentos de preços previstos nos diversos contratos de obras e fornecimentos de bens.

Folh.
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b) Eskatégia de acompanhamento de controle Íísico e Íinanceiro de contratos
instrumentos gerenciais (relatórios, atas de reunião etc.) bem como o fluxograma das
informaçôes.

b.í.) Organograma Funcional da CSL

O presente tópico apresenta a organização que a CSL implantará para a realizaçáo dos serviços.

A CSL entende que para que se tenha êxito na execução dos serviços, é impoÍtante que seus
trabalhos sejam balizados em procedimentos e métodos devidamente normatizados, dinâmicos
ê eficazes, com o objetivo de conduzir, de forma coordenada, a aplicaÉo de recursos humanos
e materiais, buscando a otimização dos fatores tempo, qualidade e custo.

A CSL regeÍ-se-á por princlpios de eficácia, ética profissional e economia, além de observar
orientações e diretrizes condizentes com a filosofia da UGP, e de forma proativa apoiará o
Coordenador Geral da UGP no processo decisório sobre assuntos de relevante impoÍtáncia para
o Programa, mantendo estreito entendimento e relacionamento com a equipe da UGP, e de
forma mais abrangente possível, sempre otimizando os recursos a serem mobilizados para os
trabalhos, com estreita sintonia e obediência as orientações da UGP, promovendo a formação
de um ambiente de trabalho harmônico, disciplinado, com dedicação exclusiva, elevado espírito
de colaboração entre as partes envolvidas no processo.

A CSL reportará diretamente ao Coordenador Geral da UGP, responsável pela lmplantação do
Programa, assim como junto aos demais intervenientes do Programa, tais como a CAF,
Secretarias Municipais, Órgãos de Controle Enernos entre outros, quando o assunto a ela for
pertinente, quando houver interface com outras componentes do Programa e caso seja
requerido pela UGP.

Na Figura 06, apresentamos o Organograma Funcional para o Gerenciamento do Programa,
cu,o detalhamento encontra-se na sequência no Plano de Trabalho.

Figura 06 - Organograma Funcional para o Gerenciamento do Programa
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Fluxograma das Atividadês

Na Figura 07, apresenta-se de maneira sucinta o fluxograma das principais atividades para o
Gerenciamento lntegrado e lntêgral do Programa. A visualização geral das atividades reflete
a interdependência permitindo uma visão sequencial do desenvolvimento dos trabalhos a serem
realizados pela UGP com o apoio da CSL, conforme descrito nos Têrmos de Referência.

Figura 07 - Fluxograma das Atividades por Area de Gêstão
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Conforme preconiza o Termo de Referência é de responsabilidade da CSL a disponibilização de
recursos (suporte técnico, hardwares e softwares) além da mão de obra qualificada, assim como
implantar um modelo de gestão de documentos, de escopo, de prazo, de produtos e estrutura
organizacional, aderentes as rotinas existentes na UGP.

A CSL utilizará para o apoio à UGP no gerenciamento do Programa, um conjunto de sistemas
que consolidados no Sistema de Gestão lntegrada - SGl, conforme o que se segue:

/ Sistema de Gestão lntegrada - SGI

O sistema de gestão da qualidade tem como objetivo assegurar a conformidade do contrato em
relação aos requisitos especificados, no[mas e padrões internos, normas tecnicas, legislação,
regulamentos e códigos mandatórios aplicáveis, e alcançar a satisfação das partes interessadas
e especialmente do cliente.

Para o monitoramento das atividades a serem desenvolvidas durante os trabalhos, a CSL propõe
a utilização do conjunto de ferramentas que integra o Sistema de Gestão lntegrada - SGl,
envolvendo softrrares e processos de gerenciamento e gestão pela qualidade, com a utilizaÇão
dos sistemas próprios: Sistêma de Controlê dê Documentâção - SCD, Sistema de
Acompanhamento de Contrato - SAC, Sistema de Gestão de Eventos - SGE, Sistema de
Contabilidade de Programa de lnvestlmento - SCP e Sistema de Acompanhamento de
Licitações - SAL, e o MS - Project para planejar e controlar.

A continuação a descrição dos
sistemas que integram o Sistema
de Gêstão lntegrada:

í - Sistema de Acompanhamento
de Contrato - SAC, conforme
demonstrado na Figura ao lado, o
sistêma permite o cadastramento de
todos os contratos assinados no
âmbito do Programa sejam
cadastrados e monitorados pelo
sistema sendo, portanto, uma
ferramenta de planejamento e de
acompanhamento gerencial dos
contratos, quanto a prazo, valor e
quantidades, bem como a
implantação e o acompanhamento
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físico financeiro de cada obra, serviço, consultoria e bens integrantes do Programa.
Possibilitando ainda a gestão das necessidades de aditivos, de valor, de prazo, e inclusão ou
exclusão de itens e preços, caso necessário.

A CSL ressalta que se for permitido e de interesse da Prefêitura, o presente sistema poderá ser
alimentado das informaçóes advindas do sistema de medição de obras e serviços utilizado pela
SEINFRA.

/ Sistema dê Contabilldade de Programa de lnvestimento - SCP

Módulo baseado em Plano de Contas, com vistas ao gestão financeiÍa-contábil do Programa, de
acordo com as Políticas, Normas e Procedimentos da CAF, que permite emitir relatórios nas
moedas em Dólar e Real ou outros tipos de moedas e por diferentes fontes de financiamentos.

Este sistema integra e incorpora um Plano de Contas do Programa, conforme esquema
demonstrativo a seguir, que caracteriza o empreendimento, espelhando o Ouadro Financeiro do
Contrato de Empréstimo, detalhando as categorias, subcategorias, subprogramas e fontes de
recursos elegíveis ao Programa, conforme requerido no Anexo V - Solicitação de
Desembolsos (incluindo os quadros) contidos no MOP.
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O sistema, além de efetuar todos os registros de gastos e entradas de recursos no Programa,
será utilizado para acompanhar o desenvolvimento financeiro do investimento, cadastrando
diariamente o valor das taxas de cotação do dólar de compra, de venda e da data da
internalização dos recursos CAF e/ou outra moeda, caso necessário, destinados a realizar todos
os lançamentos de débitos e créditos em contas específicas para o Programa, previamente
cadastradas, demonstrando assim todas as movimentações financeiras e contábeis do
Programa, conforme Anexo V do MOP.

A figura a continuação demonstra que o Sistema peÍmite a conciliação dos desembolsos dos
instrumentos CAF e contabilidade por categoria de inversão e desembolso.

O sistema permite emitir Relatórios Razões e Balancetes, e gera tamtÉm relatórios para as
justificativas de gastos, tais como: adiantamento de recursos e prestações de contas à CAF,
através de relatórios financeiros/contábeis necessários para o acompanhamento do Programa.

A CSL informa e ressalta que o presentê sistema poderá incorporar os dados dos pagamentos
advindos do sistema de pagamento utilizado pelo departamento financeiro da Prefeitura,
proporcionando maior confiabilidade na gestão Íinanceira contábil do Programa, adotado pela
CSL em outros Programas, em atendimento à recomendaÇão de vários organismos multilaterais
de crédito e Auditoria, para tanto será nêcessário a exportaçáo dos dados do sistema financeiro
da Prefeitura.

/ Sistêma de Acompanhamento de Licitaçóes - SAL

É um módulo destinado ao Acompanhamento dos Processos Licitatórios com a finalidade de
gerenciar todas às fases dos certames, desde a preparação de Termos de Referência, que
deverá atender, elaboração de Edital, Publicações dos Avisos de Licitações, Recebimento e
Aberturas de Propostas, Análise das Documentações, Prévia não objeção da CAF, caso
requeira, e as demais atividades desenvolvidas no ámbito do Apoio aos Procedimentos
Licitatórios, com o objetivo de garantir o atendimento do Plano de Aquisições vigente para o
Programa. A figura abaixo demonstra que o sistema permite o monitoramento das Cláusulas
Contratuais dos Contratos a serem assinados no âmbito do Programa.
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Ressalta-se que a presente ferramenta permite o planejamento, atualização e monitoramento do
Plano de Aquisiçôes do Programa, aprovado pela CAF e vigente para o Programa, que será
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elaborado de acordo com o Anexo Vlll do MOP - Modelo do Plano de Aquisições, conforme
modelo esquemático a seguir:
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/ Sistema de Gestiio de Eventos - SGE
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A figura acima refere-se a tela de entrada do cadastramento das Cláusulas do Contrato de
Empréstimo, Anexo A - Condições Gerais de Contratação e Anexo B - Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte/CE. O sistema permite gerenciar o
atendimento de toda as obrigações contratuais, as ações prévias que integrarão a referida
cláusula, permitindo a deÍinição do(s) responsável(eis) pela ação, o estágio de implementação
da mesma, podendo ser administrado a necessidade de eventuais prorrogações, bem como
permite a gestáo de todos os itens ou atividades constantes do Planejamento de Execução do
Programa - PEP e Planêjamento Operativo Anual - POA para a execuÉo do Programa.

Ressalta-se que o presente sistema, exerce os controles gerenciais, visando a melhoria da
qualidade da gestão, facilitando o monitoramênto do atendimento à legislação e às
condicionantes sociais e ambientais.

É responsabilidade da CSL apoiar a UGP no acompanhamento das empresas no cumprimento
das especilScações ambientais e a execução das medidas de protegão ambiental previstas no
pÍojeto; Íealizar reuniões periódicas conjuntas com a equipe de supervisão ambiental e empresas
construtoras no adequado planejamento da execução dos serviços e na solução das pendências
na área ambiental, adotando, se for o caso, um programa de prevenÇão dos riscos ambienlais e
sociais.

O objetivo geral, a ser obtido a partir do desenvolvimento das atividades é garantir que a
execução das obras não tenha problemas relacionados a questões socioambientais, parâ tanto
além do apoio no acompanhamento sistemático das questões ambientais, a CSL apoiará a UGP
na garantia do cumprimento da legislação ambiental, o atendimento às exigências e
condicionantes das licenças e autorizações ambientais, a prevenção e redução dos impactos
ambientais. Os registros e documentos utilizados como base para a elaboração dos relatórios
estarão disponibilizados para a consulta da UGP, de forma organizada e de fácil rastreabilidade.
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§ a / Sistema de Controle de
Documentação - SCD

Possibilita o gerenciamento de
informação com base nos fluxos de
trabalho organizacionais. TÍata-se
de solução de colaboração que
permite ampliar a integração entre
os participantes do projeto,
independentemente de sua
localização geográfica, assim como
disponibilizar em tempo real a
evolução dos trabalhos ao cliente
final, que mesmo antes da entrega

Et+. d.0Eà

_,Ê_l ê_l é_l Ê] é] "+s'l
poderá detectar possíveis desvios. O sistema atende as normas e diretrizes operativas da CAF,
promovendo eÍiciência e eficácia na gestão da documentação no âmbito do Programa. O
sistema proposto baseia-se na lógica prêdefinida, presta subsídios, na localização e
organização do arquivamento de todo volume de informações gerados e/ou recebidos pela UGP.
Todas estas informaçóes serão catalogadas, cadastradas e vinculadas entre si, com fácil acesso,
conforme a tela de entrada acima.

A CSL cuidará da obtenção, manutenção, arquivo, acessibilidade e rastreabilidade de todos os
registros e documentos necessários, Íêstituindo-os dêvidamente organizados à UGP ao flnal do
Contrato.

b.2.) Plano dê Trabalho

O Plano de Trabalho proposto pela CSL com vistas à realização dos serviços de gerenciamento
foi estruturado a luz das atividades deÍinidas nos TeÍmos de Referência, somando as
experiências da CSL em gerênciamento de Programa financiados por organismos multilaterais
de crédito para Municípios, Estados e União. Conforme previsto nos Termos de ReÍerência as
atividades de gerenciamento serão desenvolvidas conforme deÍinido no Quadro 02 - Cronograma
de Desembolsos contido no Conhecimento do Problema na presente proposta, que deverá ser
revisado, visto tratar-se de um cronograma preliminar e contará com um conjunto de ferramentas
que permitirá o monitoramento e acompanhamento do Programa com base em marcos
específicos verificávêis por produtos, diretamente relacionados aos resultados programados,
com medições periódicas durante sua implementação, visando determinar o alcance das metas
e materializaÇão dos produtos dentro dos prazos estabelecidos/programados.

Considerando as informações que serão levantadas para a elaboração da Matriz de Resultados
(MdR), onde será identiÍicado a linha de base, referência inicial, as quais a execução e o
desempenho da operaçáo seráo medidos, por meio de unidades de medidas definidas, custos
associados, metas anuais e ao final do projeto, a CSL terá condições de elaborar a progÍamação
anuel detalhada dos indicadores de resultados, produtos esperados e marcos verificáveis, a
partir do Plano OperacionalAnual - POA e Programa de Execução do Projeto - PEP (ferramentas
importantes paÍa o gerenciamento de um Programa).

A medida que obtenha os resultados, prodúos e marcos determinados, metas e custos
programados associados, determinantes na execução e as lições aprendidas, semestralmente
serão coletados para a elaboração de Relatórios de Semestrais, a serem encaminhados à CAF
até 45 (quarenta e cinco) dias o final do semestre.

A estrutura de governança colaborativa da CSL se baseará, na organização e nos princípios
norteadores a seguir:

0 no desempenho (técnico e financeiro) e a eficiência operacional dos serviÇos;

(ii) na garantia da qualidade em todas as áreas de atividades;

(iiD no alcance dos beneflcios e resultados dos estudosi e

o
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(iv) no accountabílity, que corrêsponde à aplicação dos fundamentos de
responsabilidade, transparência e compliance durante todas as etapas e atividades
durantê todo o ciclo do Programa.

As premissas acima citadas serão observadas durante todo o perÍodo da execução dos
trabalhos, e deverão ser desenvolvidas, acompanhadas e monitoradas pelas UGP, com o apoio
da CSL, com o objetivo de atendimento expedito das recomendações constantes do MOP e
Contrato de Empréstimo.

Para atender as premissas estabelecidas, a CSL, conforme descrito na metodologia utilizará um
conjunto de ferramentas que permitirá a Gêstão lntegrada e lntêgral do Programa, avaliando
todas as etapas dos processos de cada um dos subcomponentes dos componentes e
indicadores que serão definidos na Matriz de Resultados (MdR) a ser acordada com a CAF,
mantendo ainda todas as informaçôes, indicadores e parâmetros que permita a elaboraçáo da
avaliação de impacto do Programa e do Rêlatório Final do Programa.

Referido Relatório Final de fechamento é elaborado pelo Município, por intermedio da UGP,
devendo este começar a ser preparação seis meses antes do último desembolso. A entrega à
CAF dêverá ser realizada dentro dos í20 dias seguintes à data do último desembolso. Neste
relatório, o Município deverá expor o grau de cumprimento dos objetivos planejados, dos
compromissos com as entidades beneficiárias e dos compromissos com a CAF, as lições
aprendidas e as recomendações Íeitas, a estratégia de sustentabilidade do Programa, o [esumo
dos arquivos físicos e digitais do Programa e seu encerramento administrativo e financeiro. O
conteúdo mínimo do Relatório Final está especificado no Anexo lll do MOP.

A metodologia de trabalho é integrativa, e contará com a participaçáo das equipes e técnicos
envolvidos, com o objetivo de garantir o sucesso na gestão do Programa, a partir de um sólido
planejamento e controle do fluxo de informações que permeie todos os envolvidos no
gerenciamento.

A CSL adotará uma estrutura de governança colaborativa e eficiente, conforme Figura 08, para
a interrelação com as partes interessadas com o objetivo de atendimento expedito de todas as
recomendações constantes no MOP para todas as etapas do ciclo de execução das obras, da
gestão socioambiental do Programa, da gestão administrativa Íinanceira do Programa, do
acompanhamento e avaliação do Programa, bem como das modificações do Manual
Operacional do Programa.

Figura 08 - Estrutura dê Governança

A equipe da CSL se organizará em torno das ativídades, atribuições e responsabilidades
peÍtinentes ao processo apoio ao Gerenciamento do Programa, dando a devida atenção ao
escopo do Termo de Referência e às necessidades do Programa.

Será estabelecida uma rotina de comunicaÉo aberta e com as facilidades operacionais com a
UGP e outras entidades do Município de Juazeiro do Norte que participam na execução do
Programa. Serão êstabelecidos métodos para coleta, geração, interpretação e difusáo de
informações, oriundas de fatos e atividades do escopo do trabalho, vinculados ao Plano
Estratégico de Comuniceção do Programa.

Serão estruturados procedimentos para a CSL desempenhar a significativa função de
interpretaçáo dos fatos relevantes, de identificar e selecionar alternativas dê soluçôes para
questões técnicas, gerenciais e administrativas, além de antecipar-se aos eventos que
porventura possam vir a contribuir com a geração de impactos negativos para a gestão da UGP.

J?
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ORGANIZAÇÃO DA EOUIPE/ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES

coMUNrcAÇÃo

ESTRUTURAÇÃO DE PROCEDIMENTOS EFICIENTES E EFICAZES
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Os resultados deste procedimento serão monitorados, gerenciados continuamente pela UGP
com apoio da CSL para definição de providências, orientações e tomada de decisões.

Serão claramente identiÍicadas e estabelecidas as competências a serem observadas pela
equipe da CSL, inclusive com a definiÉo dos limites exatos entre as ações execuüvas e as
decisórias.

Serão mantidas, de forma contínua e rigorosa, a atenção aos aspectos de controle de qualidade
dos serviços executados, por meio da precisáo e verificação de informações, atendimento pleno
das políticas, normas técnicas e procêdimentos para cada um dos produtos de todos os
componentes do Programa.

A estrutura de governança acima, permitirá eÍicácia nas ações de coordenação dos trabalhos
desenvolvidos, de forma a garantir confiabilidade, agilidade e principalmente permitir que, em
tempo real, a Gestão do Portfólio das diversas açôes durante todo o ciclo de vida do Programa.
Buscando o alcance dos objetivos apresentados pela CSL, será implementado periódico
monitoramento do progresso da execução do Programa, identificando e corrigindo os desvios
identificados, tendo como base o planejamento de cada produto que integra o projeto.

O monitoramento e controle periódico do ProgÍama, a ser realizado pela UGP com o apoio da
CSL, terá como base de sustentação as principais as atividades a seguir:

í - CumDrimento do Plano Financeiro do Proorama: será elaborado/revisado o cronograma
estimado dos recursos do Programa (financiamento pela CAF e de contrapartida local), assim
como os gastos previstos durante seu ciclo de vida, incluídos os compromissos e obrigações
atuais e previstos para o futuro em curto, médio e longo prazo, que assegure que o projeto conte
oportunamente com os recursos financeiros, quer do financiamento da CAF ou da contrapartida
local, os montantes previstos no orçamento; a partir de análises comparativas em relaçáo à
execuÇão física e os indicadores de resultados que medirá o progresso da execução do
Programa.

2 - Gestão de Riscos do Proieto: atividade a ser realizada que perpassa por todas as áreas
temáticas envolvidas na gestão/execução do Programa, onde será avaliado os riscos do projeto
e recursos que integra o conhecimento, a experiência e o interesse pelo eficiente e eficaz dos
recursos públicos. Como resultado desse exercício a matriz de riscos será obtida a partir de um
conjunto de ações que podem mitigar os riscos que podem afetar a implementação do
Programa. A Matriz de Riscos deverá ser atualizada semestralmente, e deverão ser revisados
os riscos identificados quanto a sua probabilidade de ocorrência, impacto e causas, bem como
a possibilidade de incorporar um novo risco ou retirar algum que totalmente tenha sido mitigado
ou evitado.

3 - Cumorimento dos Compromissos ContÍatuais: atividade a ser realizada para o efetivo
controle do cumprimento das obrigações constantes do Contrato dê Empréstimo, a partir da
consolidação das informaçóes sobre as atividades realizadas, a elaboração de documentos,
relatórios periódicos e avaliçóes do Programa. Essas atividades serão monitoradas
periodicamente, a partir da consolidação das informaçÕes técnicas das áreas temáticas do
Programa. Para apoiar a Íealizaçâo dessa atividade, a CSL utilizará o Sistema de Gestão de
Eventos - SGE, descrito no item acima referente ao Sistêma de Gestão lntegrada - SGl.

4 - Coordenar as diversas vidadês dos Contmtos : esta atividade será realizada através de
uma comunicação fluida entre as diversas áreas temática e busca a promoção do intercambio
das informações com os diversos setores internos da SEINFRA e dos outros órgáos e agentes
externos intervenientes na execução do Programa.

5 - Aooio à Gestão Social e Ambiental do Proorama: atividade que visa o monitoramento da
implementação dos processos de participação das partes interessadas, buscando garantir que
as comunidades afetadas este,am informadas e consultadas sobre o andamento do proieto e a

ir
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gestão social e ambiental do projeto, e que tenham acesso aos mecanismos de resolução de
conflitos, qualquer avaliação da gestão social e ambiental relacionado com as atividades do
Programa, bem como assegurar o cumprimento dos Plano de Gestão Social - PCS e Plano de
Gestão Ambiental - PGA. Para apoiar a realização dessa atividade, a CSL utilizará o Sistema
dê Gestiio dê Eventos - SGE, descrito no item acima referente ao Sistema de Gesüio
lntegrada - SGl.

6 - Apoio a UGP no Controle lnterno e Externo da Execucão do Proqrama: atividade
coordenada pela equipe de Gestão Financeira-Contábil executando os registros contábeis,
oÍçamentário e financeiro, a elaboração das demonstraÇões financeiras, controle das contas
bancárias de todas as fontes de recursos do Programa e de outros relatórios relacionados com
os recursos do empréstimo, de oúÍas fontes de financiamento, caso ocorra, e da contrapartida
do Programa. Ainda, durante o período de execução do Programa elaborará as demonstrações
financeiras do mesmo que serão apresentadas anualmente, possibilitando que a empresa/órgão
responsável pela auditoria independente realize a auditagem do Programa. Para apoiar a
rcalizaçáo dessa atividade, a CSL utilizará o Sistêma de Contabilidade de Programa de
lnvestimento - SCP, descrito no item acima referente ao Sistema de Gêstão lntegrada - SGl.

7 - Aooio à UGP na Gestão dos Contreto: atividade relacionada à gestão das aquisições do
Programa e a execução das ações relacionadas com os processos de aquisição de bens,
contratação de obras e serviÇos e seleção de consultoria, de forma a buscar o alcance das metas,
garantindo a observância dos padróes e normas estabelecidos no contrato de empréstimo, e na
legislação vigente aplicável. Para apoiar a realização dessa atividade, a CSL utilizará o Sistema
de Acompanhamento de Licitâções - SAL, descrito no item acima referente ao Sistema de
Gestão lntegrada - SGl.

A continuação a CSL apresenta o detalhamento dos "modus operandis'das atividades que serão
realizadas:

a. Apoiar a UGP junto aos técnicos da CAF durante a visita de inspeção:

Para acompanhar a realização das missões da CAF, a Coordenação da CSL preparará uma
documentação especíÍica baseada nas infomaçóes contidas na ferramentâ Sistema de
Acompanhamento de Contratos - SAC, complementados pelas informações constantes da
ferÍamenta Sistema de Gestão de Eventos - SGE, indicando a implementação Íísica e
Íinancêira de todos os contÍatos de obras e serviçoe assinados no âmbito do PÍograma,
seus prazos de execução, o montante dos rêcursos aplicados e a aplicar, por fonte de
recursos.

A Equipe da CSL, em conjunto com a Equipe da UGP darão o suporte necessário aos Técnicos
da CAF, tanto nas Visitas de lnspeção regulares e em qualquer Missão que poryentura ocorra,
buscando esclarecer pontos específicos do Programa ou dirimindo dúvidas, caso necessário.
Neste acompanhamento contará condicionalmente com as demais Equipes das empresas que
participam da implementação do Programa, de acordo com o tema específico objeto da referida
visita/missão.

b. Manter interlocuçóes com o Contratante, agentes externos com os quais manterá
rêlacionamênto na condução dos trabalhos de apoio ao Gerenciamento do Programa:
Conforme explicitado anteriormente, o Coordenador da CSL manterá interlocuções com o
Contratante, parte interessadas e agentes externos, na condução dos trabalhos para a
implementação do Programa, preparando as documentações solicitadas, mantendo as
interlocuções para eventuais necessidades de esclarecimentos solicitadas, visando a maior
eÍiciência e eficácia na gestão do Programa.

c, Analisar os Relatórios Mensab de Execução Física: Ourantê todo o período de execução
do Programa, a CSL apoiará à UGP na análise e verificação dos Relatórios Mensais de
Execução Física do Programa que deverão estar anexados aos Relatórios Semestrais, e
encaminhados à CAF até 45 dias após o encerramento do período de 6 meses desde a
elegibilidade do PÍograma aos desembolsos. Observa-se que os referidos relatórios deverão
ser elaborados pela empresa contralada para a supervisão das obras do Programa, e incluirão
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todas as informações relevantes para demonstrar o avanço das metas fisicas do contrato objeto
da supervisão.

d. Apoiar a UGP na elaboração dos Relatórlos de Fiscalização da UGP. A CSL apoiará a
UGP na coordenação e controle da gestão e a supervisão geral da execução dos projêtos e dos
aspectos ambientais e sociais, realizando revisão periódica da sua implementaçáo e status
através de visitas em campo, durante todo o período de execuçáo das obras.

ê. Elaborar o Relatório lnicial do Programa: Dentro de 60 (sessenta) dias contados da
assinatura do Contrato, dê acordo com no espêciÍicado no MOP, a UGP deverá
encaminhar à CAF, o Relatório lnicial, que dêverá conter no mínimo as inÍormações a
seguiÉ:

í- Descrição do Programa
Descrição suscinta do Programa, detalhando:

1.í - Componentes - Descrição suscinta dos Componentes e subcomponentes,
demonstrando as metas que previstas para cada um;
í.2 - Tabela de usos e Íontês (US$) - Detalhamento do orçamento anual do Programa por
usos e fontes de recursos previstos para o Programa;
í.3 - Esquêma de execução do Programa - Descrição do esquema de execução que será
adotado pela Prefeitura para a implementação do Programa; e
í.4 - Cláusulas do contrato de empréstimo - Demonstrativo de todas as Cláusulas
Contratuais constantes do ConÍato de Empréstimo, com a indicação das datas que deverão
ser atendidas pela UGP junto à CSF.

2 - Atividades já realizadas
Neste item deve ser demonstrado e relatado todas as ações já implementadas/realizadas pela
UGP no âmbito do Programa.
3 - Plano de contrataçôês e aquisiçõês do Programa
O Plano de AquisiçÕes e Contratações deverá ser apresentado de acordo com o Modelo
constante do Anexo Vlll do MOP, demonstrando a previsão das aquisições e contratações.
4 - Licitações e Contratações em andamento
Demonstrar o estágio do andamento das licitações e contratações no âmbito do Programa, de
acordo com a previsão previstas no Plano, indicado no item 3 acima.
5 - Gestão socioamblentâl do Programa

5.1 - Status de obtenção das licenças ambientais e outras autorizaçóes, no caso de as obras
já terem as licenças, o cumprimento das condições das licenças ambientais ou outras
exigidas, já obtidas até o momento, incluindo o registro de açóes mitigadoras e de
compensação ambiental, bem como a atenção as "não conformidades" identificadas e
evidenciadas por solicitação de pedidos (SP);
5.2 - Atualização do orçamento estimado e executado das ações ambientais e sociais por
componente; e
5.3 - Atividades de comunicaçáo, divulgaçáo e participação da comunidade. Caso existam
açóês de desapropriação ou reassentamento involuntários não previstos, a informação
deverá ser apresentada no relatório.

e. Elaborar o Relatório Semestral de Progresso: Durante todo o período de execução do
Programa, a UGP devêrá enviar para a revisão da CAF os Relatórios Semêstrais, até 45
dias após o encerramento do período de 6 meses desde a elegibilidade do Programa aos
desembolsos. Observa-se que quando do encaminhamento do presente relatório, se faz
necessário anexar ao presente documento os relatórios mensais de execução fÍsica, previsto na
alínea "c" descrita acima. Nos referidos relatórios serão incluídos todas as informações
relevantes para demonstrar o avanço nas medições dos indicadores e identificar as
necessidades de melhoria no processo de levantamento das informações, processamento,
análise a apresentação dos dados.

Conforme requerido pela CAF, o Relatório Semestral dêverá incluir no mÍnimo:

2 A CSL observa que na documenlaçáo disponibilizada para a elaboraçáo das propostas não faz mençáo se a píesente Relatório já

Íoi encaminhado à CAF.

o
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í. lntrodução

Este item Será composto por uma apresentação, descrição e objetivos do Programa, destacando
a abrangência, custos, composiçâo, pzzo de execução e mapa de localização.

2. Execução financeira:

2.1 - Desembolsos CAF;
2.2 - Contrapartida local;
2.3 - Prestação de contas dos recursos desembolsados;
2.4 - Projeção de Desembolsos de Recursos do Financiamento;
2.5 - Projeção da execução da Contrapartida Local; e
2.6 - Projeção mensal e trimestral do Programa
2.7 - Pari-passu.

3. Plano de Aquisições atualizado

4. Licitaçôês e Conttatações

5. Execução fisica:

5.1 - Andamento das Obras;

5.2 - Possíveis riscos, problêmas e medidas adotadas;

5.3 - Cronograma de implantação das obras;

5.4 - Progresso na matriz de indicadores e metas deÍinidas no MOP; e

5.5 - Proposta de manutenção para as obras entregues.

6. Gestão Socioambiental do Programa:

6.í-ObjetivoeEscopo

6.2 - Regulamentos ambientais aplicáveis (outorgas, concessÕes de uso, outras), quando exista
alguma variaÇão no período de execução.

6.3 - Lista atualizada das licenças ambientais (condicionantes das licenças) e estado (avaliar e
demonstrar a conformidade ou não das condicionantes, podendo relacionar os planos de gestão
ambiental e/ou medidas de mitigação ou compensaçáo ambientais).

6.4 - Termos contratuais com a CAF / manuais aplicados aos empreiteiros (se houver), quando
exista alguma variação no período de execução.

6.5 - Matriz de medidas, atividades ou obrigaçóes propostas/ em execuÉo

6.6 - Acompanhamento do Plano de Controle Ambiental, incluindo orçamentos:

. Supervisão e gestão ambiental das obras:

. Mitigação de eventuais incômodos à população:

. Gerenciamento de resíduos sólidos da construÉo civil e especiais;

. Controle de erosão e assoreamento;

. Gestão da compensação ambiental;

. Gestão da supressão de vegetação;

. Proteção a fauna;

. Gerenciamento de risco e plano de atendimento a emergências; e

o Monitoramento da qualidade da água.

6.7 - Acompanhamento do Plano de Comunicação Social:

. Lista das atividades desenvolvidas, atores chaves, aspectos desenvolvidos, reuniões ou
entrevistas realizadas e as observações mais importantes. Nesse sentido, apresentar os

mil§§h
Folhr
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principais registros de problemas, Íiscos, impactos positivos e negativos, inconsistências e
demais aspectos ambientais e sociais relevantes identificados durante o período particularmente
os não cumprimentos e as ações realizadas (tipo, câraterÍsticas, efetividade e pertinência,
resolução de conflitos e enÍaves);

. Contratação de mão de obra local e atenção às oportunidades equitativas de gênero. .
Assistência Comunitária;

. Açóes de capacitação e sensibilização ambientais;

. Processos de desapropriações (se aplicável) deve indicar, pelo menos:

(i) propriedades envolvidas (tipo e quantidade);

(ii) pessoas afetadas (quantidade);

(iii) as negociaçõês previstas (tipo de compensação / compensação);

(iv) data de intervenções que são necessárias para garantir o cumprimento do cronograma de
obras; e

(v) orçamento do processo de desapropriação.

6.8 - Orçamento Ambiental e Social: lncluem os custos das ações ambientais e sociais das
condicionantes dos licenciamentos ambientais e outras autorizações. Alem das ações
complementarias de programas específicos quando sejam requeridos. É oportuno incluh aditivos
gêrados por contingência, imprevistos ou outras causas.

6.9 - Cronograma atualizado da implementação das medidas de gestão ambiental e social
estabelecidas em estudos ambientais e atos administrativos emitidos pela autoridade ambiental
competente (licenças, concessões, autorizaçôes e outras licenças ambientais e sociais); o
progresso na implementaçáo de programas ou projetos ambientais e sociais.

6.í0 - Aspectos críticos identiÍicados: causas, estado, atividades previstas e cronograma de
implementação.

6.íí - Lições aprendidas do período para o melhoramento da gestão ambiental e social do
Programa.

Para a elaboração do presente relatório a CSL contará com o apoio do Sistema de Gesüio
lntegrada - SGl, composto pelos sistemas mencionados anteriormente, desenvolvidos em
consonância com as Políticas, Normas e Padrões dos organismos multilaterais de crédito, que
vem sendo utilizado de forma mais que satisfatória em diversos Programas.

A CSL ressalta que os sistemas a seguir descritos, emitirão os quadros e relatórios requeridos
no MOP.

,a saber:.

Sistemâ dê Controle de Documentação - SCD;

Sistema de Acompanhamento de Contrato - SAC;

Sistema de Gestiio de Eventos - SGE;

Sistema de Contabilidade de Programa de lnvestimento - ScP; e

Sistema de Acompanhamento de Licitaçôes - SAL.

Conforme descrito no MOP, a CSL destaca que, devido a aquisição de sistemas de modelagem
hidráulicas, a UGP estará encarregada de incluir no Relatório Semestral e submeter à CAF, os
resultados dos proletos de drenagem serão medidos comparando as manchas de alagamenlo e
as alturas de lâmina d'água antes e depois das obras, bem como os resultados da gestão de
resíduos sólidos, cuja medição será realizada pela própria Secretaria de lnfraestrutuÍa, e
deverá indicar o número de pontos de descarte irregular e a redução de número de viagens para
o recolhimento dos resíduos.

,
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Í. ElaboraÍ, Atualizar Trimêstralmênte e Monitorar continuamente o Plano de Aquisições
(PA). O Plano de Aquisições é o instrumento que permite acordar com a CAF as aquisições
necessárias para o cumprimento dos objetivos do Programa, no intervalo de í8 (dezoito) meses.
Sua elaboração permite programar e monitorar as aquisições necessárias, pâra alcançar os
resultados estabelecidos pelo POA, promovendo a maior participação das empresas a partir da
divulgando das informações a todos os interessados sobre a oportunidade de negócios.

É de fundamental importância a consistência do PA com o Contrato dê Empréstimo e deve
especificar os métodos de cada uma das contratações de obras, consultorias, bens e serviços
necessários, de cada processo licitatório conforme estipulado no ANEXO lV - LINEAMIENTOS
DE CONTRATACION Y ADQUISICION do MOP.

O PA deve ser apresentado para consideração da CAF, a cada 3 (três) meses ou quando
requerido pela CAF, durante todo o ciclo de vida do Programa.

O monitoramento será realizado com o apoio da ferramenta Sistema de Acompanhamento de
Licitaçôes - SAL.

g. Apoiar a UGP a elâborar do Plano de Manutenção ê Operação - PMO. Referido Plano de
Monitoramento e Operação das obras, ou dos conjuntos de obras, busca estabelecer uma
sistemática mais eficiente e eficaz da gestão da operação e da manutenção preventiva e corretiva
dos equipamentos urbanos. No Anexo Xl do MOP apresenta o conteúdo mínimo que deverá ser
abordado nos Planos de Monitoramento e Operação das obras e/ou conjunto de obras, bem
como a metodologia para a elaboração dos referidos relatórios. Destaca-sê que deverá constar
de indicadores apropriados que pêrmita acompanhar os resultados das obras.

Com relação ao acompanhamento do avanço flsico das obras, este será mensurado a partir dos
relalórios da Supervisora.

h. Apoiar a UGP nos procêdimentos dos procêssos de aquisições ê contratações. A CSL
apoiará a UGP na elaboração de toda a documentação que integÍa o processo de aquisições e
contratações, em fiel atendimento ao disposto no Anexo Ml do MOP e às políticas da CAF. Além
das atividades referente à preparação da documentação, a CSL apoiará a UGP, nos
procêdimentos para a publicidade dos processos de contratações, na elaboração dos relatórios
de análise de todas as etapas do processo de contratação, bem como na elaboração das notas
de esclarecimentos, erratas e adendos, caso se,a requerido.

i. Elaborar Relatórios de Auditoria EÍerna. Conforme previsto na Cláusula Sétima das
Condições Particulares Contratuais do Contrato de Empréstimo assinado com a GAF, os
relatórios de auditoria externa são anuais, a devem ser apresentados à CAF em um prazo de
até cento e vinte (í20) dias corridos, contados a partir do início do ano calendário seguinte ao
período auditado.

A CSL elaborará o Rêletório Anual de Demonstrativo Financeiro do Programa a ser
auditado. Referido relatório será preparado em conformidade com as normas e procedimentos
requeridos pela CAF, considêrados nos termos de referência para a contrataÇão dos Serviços
de Auditoria, inserindo demonstrações financeiras e notas explicativas; incluindo demonstrativos
comparativos ao exêrcício anterior, se for o caso; as informações complementares e
demonstrativas sobre o sistema de controle interno; e as informações e documentações que
venham a ser requisitados pela Auditoria lndependente para a execução de Auditoria do
Programa, nos termos do Guia de Relatórios de Auditoria Externa.

Para contratação de Auditores lndependentes será aplicado os procedimêntos estabelecidos nas
Normas do CAF. Durante todo o período da realização da auditoria a Equipe de Gestão
Financeira-Contábil da CSL se fará presente prestando todas as informaçÕes requeridas.

j. Apoiar a UGP a monitorar e avaliar técnica, financêira e economicamente (reflexo
financeiro) as eventuais altêraçõês nas soluçõês de projeto de engenharia, inicialmente
previstas nos contratos, para encaminhamento a CAF. A CSL apoiará o monitoramento e
avaliação das soluções propostas pela Supervisora de Obras, devidamente justificada, sempre
que caracterizar necessidade de alterações nas soluções de projeto de engenharia original.

?1
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Para tanto, inicialmente será feita a avaliação da consistência técnica proposta pela Supervisora
de Obras, comparando-a com as possíveis soluções allernativas. Havendo concordância técnica,
em relação à definição de alteração, antes da aprovação da proposta final de alteraçâo, deverá
ser submetida a avaliação desta solução em relação aos reflexos financeiros no Programa de
lnvestimento, baseado nos valores estabelecidos no Contrato de Empréstimo.

Na avaliaçâo dos reflexos financeiros decorrente de aditivo contratual sêrão apresentados além
das respectivas justificativas, os custos advindos das alterações técnicas a serem introduzidas
nos projetos, a análise de sensibilidade, em relação ao Estudo de Viabilidade originalmente
utilizados para aprovação do trecho a ser inserido no Programa.

O aditivo será registrado na ferramenta Sistema Acompanhamento de Contratos - SAC para
efeito de acompanhamento e monitoramento da sua execução, à continuidade, os demais
reflexos advindos do referido aditivo deverão ser incluÍdos nos demais controles do Programa.

k. Controlâr, monitorar e avaliar a conformidadê da Matriz de Resultados do Programa, a
ser apresentada à CAF nos Relatórios Semestrais: A CSL apoiará a UGP no controle,
monitoramento e avaliação das informações e o cumprimento das metas estabelecidas na MatÍiz
de Resultados para o período de 6 (seis) meses, bem como a avaliação, monitoramento e
gestão da Matriz de Risco. Todos os fatores de controle para avaliação, tanto da Matriz de Risco,
quanto da Matriz de Resultados, conforme definido na sua elaboração serâo levantados e
comparados, indicando a conformidade dos indicadores, o reflexo da gestão de riscos do Projeto,
recurso que integra o conhecimento, experiência e o interesse pela gestão eficiente e eficaz dos
recursos públicos. Como resultado do exercício dê avaliação da Mahiz de Risco deverá ser
revisados os riscos identificados quanto a sua probabilidade, impacto e causas, bem como a
possibilidade de incorporar um novo risco ou excluir risco que tenha sido mitigado ou evitado.
Os indicadores de conformidade dos produtos levantados, analisados e consolidados, serão
inseridos no Relatório Semestral do Programa, a ser apresentado semestralmente à CAF.

l. Apoiar a UGP na análise e monitoramênto dos Relatórios Final da Obra. A CSL apoiará a
UGP na revisão dos Relatórios Final da Obra, cuja responsabilidade de elaboração é da empresa
contratada para a Supervisão. Referido Relatório, deverá informar o histórico da obra e seus
antecedentes, desde a fase de projeto, e todos os eventos técnicos, administrativos e financeiros
Íelevantes ocorridos, e recomendaçôes para os serviços de manutenção rotineira. Devendo ser
anexado ao Relatório Final cópia original do "as built", a documentaçáo técnica em uma via
impressa e uma via em meio magnético. Referido relatório é condiçáo indispensável pâra a
emissão do Termo de Recebimento Definitivo dos serviços referentes ao Contrato de Supervisão.
Serão de propriedade da UGP todas as peças dos trabalhos executados pela êmpresa
Supervisora da Obra, incluindo, mas não se limitando as folhas de cálculo, os ensaios,
memoriais, originais de desenhos, cadernelas de locaÇão e nivelamento, seçóes, amarrações,
inclusive cartões, rascunhos, diário de obras e outros documentos afins.

m. Elaborar o Relatório Final do Programa. A CSL irá elaborar o Relatório Final de
Fechamento do Programa, devendo iniciar sua preparação seis meses antês do último
desembolso do Contrato de Empréstimo. A entrega à CAF deverá ser realizada dentro dos 120
dias seguintes à data do último desembolso. A CSL incluirá no referido relatório as,
informações dos indicadores finais da execução da operação.

- Referido relatório contará:

(i) os resultados da execução financeira por componente;

(ii) os impactos produzidos na execuÇão do Programa;

(iii) o cumprimento das metas estabelecidas, de acordo com os indicadores de resu[tados
acordados para o Programa;

(iv) resultados e produtos alcançados na execução;

(v) o cumprimento de compromissos contratuais;

(vi) resultados das licitações das obras, bens e serviços;

(vii) custos individualizados de cada uma das obras;
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(viii) abertura dos custos por tipo de obras;

(ix) a avaliaÇão de custo/benefício ex-post a partir da metodologia ex-ante;

(x) lições aprendidas,

(x) avaliação da implementação das obras, incluindo os aspectos sociais e ambientais;

(xi) estratégia de sustentabilidade do Programa.

Ainda deverá ser parte integrante do presente Relatório, o resumo dos arquivos fisicos e digitais
do Programa e seu êncerramênto administrativo e financeiro.

A CSL ressalta que o conteúdo mínimo requerido pela CAF para o Relatório Final encontra-se
especificado no Anexo ll do MOP.

n. Apoiar a UGP na elaboração da Avaliação dê Meio TeÍmo. Conforme previsto na Cláusula
Sétima das Condições Particulares de Contratação, a CAF poderá solicitar a apresentação da
Avaliação de Meio Termo, caso julgue necessário. Referida Cláusula se aplica quando o
Programa atingir 50% (cinquênta) poÍ cento dos desembolsos ou ter complemêntado 30
(trinta) meses, contâdoa do primeiro dêsêmbolso. A CSL apoiaÍá a UGP na elaboração da
ÍefeÍida avaliação, caso seja necessário.

o. Apoiar a UGP na elaboração de Relatórios que a CAF razoavelmente venha a solicitar
durante o período de execução do Programa. Conforme disposto na Cláusula Sétima das
Condições Particulares de Contratação, a CAF, durante o período de execução do Programa,
pode requer a apresentação de outro relatório não explicitado acima e indicado no Contrato de
Empréstimo. A CSL apoiará a UGP na preparaçáo do relatório, caso esteja no âmbito de atuação
(TdR) da CSL.

p. Apoiar a UGP na elaboração da Avaliação de lmpacto. Conforme previsto no Cronograma
de Apresentação de Relatório ao final do MOP a presente avaliação deverá ser elaborada
quando a UGP e a CAF considêrarem oportuno, a CSL apoiará a UGP na elaboração da referida
avaliaÉo, caso seja necessário.

q. Apoio à UGP nas Modificaçõês/atualizaçôes do Manual Opêracional do Programa
(MOP). Caso, durante a execução do Programa, Íor identificado a necessidade de que seja
incluída alterações no MOP, a CSL apoiará a UGP na elaboração da documentaÇão com a
justiÍicativa para envio a CAF da solicitação de modificações. Observa-se que as alterações só
podêrão serÍormalizadas após o prévio recebimento da não objeção por parte da CAF. Observa-
se que as alteraÇões deverão ser formalizadas por escrito e incorporadas ao MOP como um
adendo, com os parágrafos correspondentes, aprovado e assinado pelas autoridades que
aprovam este MOP. Cada adendo será incluído no Manual em uma página separada indicando
os parágrafos que foram modificados.

c) Estratégias de Acompanhamento dos compromissos assumidos com o Banco.

São partes integrantes do Contrato de empréstimo, os seguintes anexos:

Anexo "4": Condições Gerais dê Contratação.

Anexo "B": Descrição do Programa.

Anexo "C": Contrato de Garantia,

A CSL para apoiar a UGP, adotará ferrementes digitais próprias na implementação da estratégia
de acompanhamento, gerenciamento e monitoramento de todas as cláusulas constantes no
Contrato de Empréstimo, através do Sistêma de Gestão lntegrada - SGl, em especial os
Sistema de Acompanhamento de Contratos - SAC em consonância com o Sistema de
Gestão de Eventos - SGE.

Através destes sistemas serão geridas todas as atividades, as datas de inÍcios e os prazos de
execução a serem cumpridos, atualizando-se o status da atividade, segundo a condição a serem
verificadas de todas as Cláusulas, Atividades e Prazos do Programa cumpridos ou a serem
cumpridos no âmbito do Programa.

?3

EÍ



Él-
CgL - côn.ullorlâ dc Engohhrrl. . Ecôndnlâ s/C Llda

No âmbito das Condições Particulares de contratação (Anexo "A"), documento que deÍine
as Regras de caráter geral que serão de aplicação obrigatória à relação jurÍdica entre a
Corporação Andina de Fomento - CAF, e o Mutuário (Município de Juazeiro de Norte).

A continuação estão transcritas as Cláusulas que serão obrigatoriamente monitoradas com o
objetivo de plena e eficaz gestão do Contrato de Empréstimo:

> Cláusula §exla - Prazos para Solicitar Primeiro e Úftimo Desembolsos dos
Recurcos do Empréstimo

. Primeiro desembolso3 - até 6 (seis) meses após a assinatura do contrato de
êmpréstimo; e

. Último desembolso - até 60 (sessenta) meses após a assinatura do contrato de
empréstimo.

> Cláusula Sétima - Condições Especiais dê Desembolso dos Recursos do
Empréstimo

A - Condiçóes Prévias do Primeiro desembolso{ - até 6 (seis) meses após a
assinatura do contrato de empréstimo:

Aí - Cópia do documênto legal de criação da UGP com descrição da sua estrutura e
pessoal com as respectivas capacidades técnicas, administrativa, social e ambiental para
a adequada execução do Programa.

A2 - O Manual Opêracional do Programa (MOP), conforme acordado com a CAF.

B. Prêviamente a cada licitação dos contratos a serem financiados com recursos
da CAFs. Pelo menos í5 (qulnze) dias corridos antes da publicação de cada edital
dê licitação, apresentaÍ:

1. Minuta de edital de licitação, aprovada pela Procuradoria-Geral do Município, para a
contratação de obras, incluindo os projetos de engenharia e as especificações técnicas
gerais e particulares, assim como as ambientais, sociais, de geotecnia e de segurança
viária, caso aplicável.

2. Minuta de edital de licitação e seus anexos, aprovada pela Procuradoria-Geral do
Município, para a contratação da supervisão técnica, ambiental e social das obras
financiadas pela CAF.

3. Minuta de edital de licitação e seus anexos para a contratação de outros serviços e
consultorias e para a aquisição de bens.

4. Cópia dos estudos ambientais exigidos pela legislação vigente, quando aplicável.

C. Previamente ao início de cada contrato Íinanciado pêla CAF6. Pelo menos í5
(quinze) dias corridos antes do início físico de cada contrato financiado pela CAF,
apresentar:

í. Cópia das publicações dos processos licitatórios, dos editais e suas alterações, se
houver, das atas de julgamento das propostas apresentadas; da adjudicação e dos
contratos assinados.

3 A CSL ressalta a inexistência de iíríoÍmaç6es na docurnentaçâo disponibilizada paÍa a elaboraçáo das propostas que permita
indicaÍ se a ÍeÍeíida cláusula está cumprida, e/ou se exisle acodo com à CAF de proírogaÉo da presente cláusula.

'A CSL ressalta a inexisléncia de inÍormações na documentaÉo disponibilizada para a elaboraÉo das píoposlas que permita
indicarse a reÍeíida cláusula está cumprida, ê/ou se exisle acoído @m à CAF de píorÍogaçáo da presenle dáusula.
t A CSL ressalta a inexistência de informaçóes na documentaçáo disponibllizada pa? a elaboração das propostas que permita
demonskaÍ o aleMimenlo dos requisilos junto à CAF co.rlida na preserÍe Clárlsula, para as licjlações que eslào em cuíso no
Programa.
ô A CSL ressalta a inexislência de informações na documentaÉo disponibilizada para a elaboraÉo das pÍopostas que permita
demoístrar o alendimento dos ÍequisitG junto à CAF contida na plesente Clá[Eula, paía G conlÍatos que porver{uÍa já íoÍam
assinados no ámbno do Programa a ser Íinancrados pela CAF.

Foth.
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2. As respectivas homologações emitidas pelo Mutuário, nas quais conste que as
contratações estão em conformidade com o Contrato de Empréstimo e com a legislação
brasileira vigente relativa a licttaçôes e conÍataçõês com a Administração Pública.

3. Cronograma atualizado de êxecução flsica e financeira e cópia do aceite do Mutuário
quanto ao projeto a ser executado

4. Cópia do contrato assinado de supervisão técnica, ambiental e social das obras.

5. Evidência da liberação das áreas de intervenÉo ou medidas de desapropriação em
trechos de obras, quando aplicável, nos termos da legislação vigente.

6. Cópia das licênças e/ou autorizações ambientais vigenles, estabelecidas pela
legislação nacional.

7. Planos de comunicaçáo e resolução de conflitos relacionados à execução das obras,
cujo conteúdo mínimo será definido no MOP.

8. Ações de gestão das interferências dos serviços afetados pela obra, incluindo
orçamento, cronograma e responsáveis.

9. Medidas de gerenciamento de tráfego nas áreas de influência das obras, quando
aplicável.

10. Para as obras dos pontos de entrega voluntária de resíduos, apresentar a estratégia
de implantação e operação de acordo com os critérios e o cronograma estabelecidos no

D. Durantê o período de desembolso.

Observar no MOP, as Salvaguardas Ambientais e Sociais aplicáveis às operaÇóes da
CAF e a legislação ambiental vigente.

Apresentar:

r' No prazo de 60 (sessenta) dias contados da data dê assinatura do Contrato de
Empréstimo, o Plano de Contratações e Aquisições do ProgramaT, definido para um
perÍodo de, no mínimo, 1E (dezoito) meses e de acordo com os requisitos estabelecidos
no MOP. O Plano de Contrataçóes e Aquisições do Programa deverá ser atualizado
anualmente.

/ Dêntro do prazo de 90 (noventa) dias contados a paÉir do primeiro dêsembolso do
empréstimo, evidência de que tenha sido iniciado o processo de contratação de uma
auditoria externa independente com reconhecida capacidade técnica, com a finalidade
de auditar anualmente, durante o período de desembolso do empréstimo, as
demonstrações financeiras, em conformidade com as cláusulas contratuais e o uso dos
recursos do Programa e de acordo com a legislação vigente aplicável.

/ A ceda ano: (i) evidência, até 3í de dezembro, da inclusão dos aportes locais do
Programa no Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA); e (ii) cópia da publicação da Lei
Orçamentária Anual (LOA), em até 45 (quarênta e cinco) dias dessa publicação,
constando os aportes locais relativos ao Programa.

/ Ao atingir 30% (trinta por cento), 60% (sessenta por cento) e 90% (noventa por
cento) da comprovação dos gastos do empréstimo, evidência do aporte dos
recursos de contÍapartida local, conforme o pari passu estabelecido no Ouadro de
Usos e Fontes constante do Anexo B.

r' Previamente, para análise da CAF, qualquer modiÍicação no escopo, custo ou prazo dos
contratos Íinanciados com recursos do empréstimo.

7 A CSL ressalta a inexistência de infoÍmaçoes na documentaÉo disponibilizada para a elaboraÉo das propostas que permita
demonstrar o atendimento dos requisitos junto â CAF contida na pÍ6ente Cláusula, ÍeÍerenle ao Plano de Contrataçóes e Aquisiçóes
do Programa.
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r' Evidência do cumprimento das condições prévias à licitação e ao início de cada obra,
estabelecidas nesta Cláusula Sétima, para aqueles projetos licitados ou com obras
iniciadas anteriormente à data de assinatura do Contrato, quando aplicável.

/ Apôs o recebimento deÍinitivo de cada obÍa ou conjunto de obras:
(i) evidência do início dos procedimentos para obtenção da licença ambiental de
operação ou de outras autorizaçóes, quando aplicável, nos termos da legislaÇão nacional
aplicável; e
(ii) plano de operaçáo e manutenção para a respectiva obra ou conjunto de obras,
indicando as atividades planejadas para garantir sua conservação por, pelo menos, 5
(cinco) anos. O conteúdo mínimo do plano está definido no MOP.

/ Os seguintes relatórios do Programa, de acordo com conteúdo especificado no MOP:
i. lnicial: dentro de 60 (sessenta) dias contadoa da datâ de assinatura do Contrato.
ii. Semestrais: dêntro de 45 (quarenta e cinco) dias seguintes a 30 dejunho e 3í de
dezembro de cada ano.
iii. Anuais: relatório de auditoria exteÍna do Programa em até í20 (cento e vinte)
dias, a contar da data de êncerramento de cada ano fiscal. Na hipótese de o primeiro
desembolso ocorrer após 10 de outubro, e mediante acordo entre o Mutuário e a CAF, o
relatório anual do primeiro ano poderá ser unificado com o relatório anual do ano
subsequente.
iv. De Meio Termo: ao atingir 50% (cinquenta por cento) dos desêmbolsos do
empréstimo ou teÍ completado 30 (trinta) meses, contados do primeiro desembolso, a
CAF poderá solicitar sua apresentação, caso julgue necessário.
v. Final: no prazo de í20 (cento e vinte) dias posteriores à data do último
desembolso dos recursos da CAF.
vi. Outros relatórios que a CAF razoavelmente solicite durante a execução do Programa

A CSL destaca que todas as cláusulas serão inseridas no sistema e no caso das cláusulas com
vencimento periódico seráo inseridas para todo o período de vigência do Contrato de
Empréstimo e no caso das cláusulas referentes às contratações e aquisições seráo inseridas
no sistema a partir do Plano Meíre do Programa e validadas/revisadas de acordo com o Plano
de Contratações e Aquisições do Programa aprovados pela CAF, cujo período de contratação é
de 18 (dezoito) meses.

J
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Folhe

RELAçÃO DA EQUIPE TÉCNGACHAVE

COORDEI{ADOR GERAL - Antônio de Pádua Bittencourt FuÍtado

ESPECIALISTA FINANCEIRO - Norma Beatriz Camacho Costa

Rua Túh, 951-hado-Belo Hoíizonte-MGCEP 3{Xl Í -20GPAB*31-3372600 í 3í 33726003
email:csl@cslconsuttoÍia.com.br - rwíwcahon8ultoÍb.com.bÍ
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ANEXO 8

CURRíCULUM VITAE

Folh. N

coNcoRRÊNctA N" 2023.í2.08.í

CARGO PROPOSTO:
Nome da Empresa: CSL Consultoria de Engenharia e Economia Ltda
Nome do membro da Equipe: Antônio de Pádua Biftencourt Furtado
Profissão: Engenheiro civil
Data de Nascimento: 06/01/1951
Nacionalidade: Brasileira
Vínculo: (x) Permanente, ( ) Eventual, ( ) A Contratar
No de lnscrição no Orgão de Classe:
Regional: 15.850/D - CREA/MG
Nacional: 1404965254
IDIOMAS:
lnglês: (x)Lê ( ) Escreve ( )Fala
. Espanhol:(x)Lê ( ) Escreve ( )Fala
. Francês: ( )Lê ( ) Escreve ( )Fala

. QUALIFICAçÕES:
Formação: Engenharia Civil
Graduação: Engenheiro Civil
lnstituição: Escola de Engenharia Kennedy
Ano de Conclusão: í 975
Pós - Graduação: Engenharia de Transportes
lnstituição: Escola de Engenharia Kennedy
Ano de Conclusão: 1975

PROFISSIONAL:
Período: 1212017 a 03l2O2O
Nome da EmpÍesa: CSL Consultoria de Engenheria e Economia Ltda
Natureza do Serviço: - Execução dos Serviços de Apoio Técnico, Administrativo,
Gerenciamento, Supervisão e Fiscalização para as Obras nas Áreas de Saúde, Educação,
Cultura, Segurança, Gestão Pública, Mobilidade Urbana e Transporte, Assistência Social e
Esportes, para o Município de Contagem/Mc, conforme Solicitação da Secretaria de Obras e
Serviços Urbanos - SEMOBS. Destacando o Gerenciamento, Supervisão e Fiscalização de
Obras de lnfraestrutura diversas, Obras de Arte Especiais, composto de viadutos, Obras de
Edificações diversas, Estudos Ambientais, Proieto de Edificações, Revisão de Projetos de
lnfraestrutura, Revisão de Orçamento de Obras Urbanísticas, ManutenÇão Preventiva e
Corretiva, Sondagens de Obras de Edificaçôes, Estudos Geotécnicos com furos de Sondagens
diversos, Revisão de Orçamento de Obras de lnfraestrutura diversas, Levantamentos
Topográficos diversos e Sistema de Gestão lntegrada SaaS. Executado para a Secretaria
Municipal de Obras e Serviços Urbanos de Contagem/MG - SEMOBS.
Função: Responsável Técnico e Coordenador

Período: 0812013 a 0512017
Nome da Empresa: CSL Consultoria de Engenharia e Economia Ltda
Natureza do Serviço: - Prestação de Serviços Técnicos Especializados de Apoio ao
Gerenciamento na Complementação do Programa de Recuperação Ambiental em Belo
Horizonte - DRENURBS. Executado pelo Consórcio CL-DRENURBS para a Secretaria
Municipal de Obras e lnfraestrutura-SMOBl.
Função: Responsável Técnico

Rua TurÍa, 951-PÍsdGBelo Hoíizonte-MG-CEP 3O4'11-20OPABX:3í -3372600í -31-33726003
email:csl@cslconsultoria.com.br - wvwv.cslconsulloria.com.br ÉE
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Período: 0212011 a O3l2O13
Nome da Empresa: CSL Consultoria de Engenharia e Economia Ltda
Natureza do serviço: Prestação de serviços de consultoria para o Apoio Técnico Gerencial,
Supervisão e Controle da Execução das Obras constantes dos Projetos Sustentadores "Cidade
com Todas as Vilas Vivas' e "Rêcuperação Ambiental de BH'. Executado pelo Consórcio
Leme/CSL para Secretaria Municipal de Políticas Urbanas - SMURBE (atuat SMOBT).
Função: Responsável Técnico

Período: 1212005 a 1A2O11
Nome da Emprêsa: CSL Consultoria de Engenharia e Economia Ltda
Natureza do Serviço: - Execução dos Serviços de Apoio Gerencial, TÍeinamento de Equipe e
Transferência de Tecnologia ao Gerenciamento do Programa de Recuperação Ambiental de
Belo Horizonte DRENURBS, lançado pelo Município através da Secretaria Municipal de
Políticas Urbanas - SMURBE (atual SMOBI), com financiamento do Banco lnteramericano de
Desenvolvimento - BlD, com o objetivo de recuperar os recursos hídricos naturais, a
valorização das águas existentes no meio urbano, por meio da implementação de ações de
'ReduÇão de Riscos de lnundações", 'Melhoria na Qualidade dos cursos d'águas", e "Melhoria
da Gestão Municipal em Drenagem Urbana e Meio Ambiente, tendo como finalidade reverter o
processo de degradação em que se encontram os córregos não canalizados da cidade,
saneando os fundos dê vale e combatendo as causas da poluição das águas, também, nas
respectivas bacias de drenagem. O projeto aplicou investimentos, objetivando o aumento da
eficiência e eficácia do sistema de drenagem e de gestão ambiental urbana, assim como, o
gerenciamento e monitoramento do programa e por meio das seguintes atividades: Drenagem
Urbana e Controle de lnundações como base de um sistema de alerta e prevenção, mediante
aquisição de equipamentos de ediçáo de precipitações atmosféricas e fluxo pluvial e expansão
dos sistemas de informação georeferenciada da Drenagem Urbana; lmplantação de
lnformaÇões georeferenciadas para a Gestão Ambiental, Expansão da Rede de Monitoramento
da Qualidade da Água e Capacitação e Atualização Tecnológica da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente; Gerenciamenlo e Monitoramento do Programa por meio da Secretaria
Municipal de Políticas Urbanas, que atua como executora do Projeto e do Plano de Execução
Centralizado. Executado pelo Consórcio CSL-LEME, para a Secretaria Municipal de Políticas
Urbanas - SMURBE (atual SMOBI).
Função: Gerente Geral

Período: 03/í993 a 09/í999
Nome da Empresa: CSL Consultoria de Engenharia e Economia Ltda
Natureza do Serviço: - Serviços técnicos de consultoria para Supervisão do Programa,
Gerenciamento e Fiscalização das Obras de Esgotamento Sanitário, Drenagem Urbana e
Limpeza Urbana, constantes do Programa de lnfraestrutura Básica - Saneamento de Fortaleza

- SANEFOR, pelo Consórcio ConcremaUCSUCAB, parcialmente financiado pelo Banco
lnteramericano de Desenvolvimento - BlD. Executado para a Secretaria da lnfraestrutura -
SEINFRA, sucessora da Secretaria do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente - SDU.
Função: Engenheiro Responsável Técnico

Declaro que as informações fornecidas em meu Curriculum Vitae, constituem a verdade a
respeito de minhas qualiÍicações e experiência.
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ANTÔNIO DE PÁDUA BITTENCOURT FURTADO
ENGENHEIRO CIVIL - REGISTRO REGIONAL: 15.850/D
REGISTRO NACIONAL: 1 404965254
CPF: 199.765.426-15

Rua Turfa. 951-PradcBelo Horizonte.M@EP 3041 1-2oGPABX:31-33726001-31-3372-6003
email:csl@cslconsultoria.com.bÍ - www.cslconsullo a-com-br
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ANEXO E

cuRnícutuluvtme

coNcoRRÊHctA No 2023.í 2.08.í

CARGO PROPOSTO:
Nome da Empresa: CSL ConsultoÍia de Engenharia e Economia Ltda
Nome do membro da Equipe: Norma Beatriz Camacho Costa
Profissão: Contadora i Analista Financeiro
Data dê Nascimento: 06/0211956
Nacionalidade: Brasileira
Vínculo: ( ) Permanente, ( ) Eventual, (x)AContratar
lf de lnscrição no Orgão de Classe:
Rêgional: CRC/CE 7.015
IOIOMAS:
lnglês: (x)Lê ( ) Escreve ( )Fala
. Espanhol: (x)Lê ( ) Escrevê ( ) Fala
. Francês: ( )Lê ( ) Escreve ( ) Fala

. QUALIFICAçOES:
Formação: Bacharel em Ciências Contábeis
Graduação: Contadora
lnstituição: Universidade Federal do Ceará - UFC
Ano de conclusão: 1982
Pós - Graduação:
lnstituição: Especialista em Administração Financeira (Pós-Graduação Lato Sensu) pela
Universidade Federal do Ceará - UFC
Ano de Conclusão: í996
lnstituição: Mestre em Controladoria, (Pós-Graduação Lato Sensu) pela Universidade Federal
do Ceará - UFC
Ano de Conclusão: 2006

PROFISSIONAL:
Período: 0512013 a 1112022
Nome da Empresa: CSL Consultoria de Engenharia e Economia Ltda
Natureza do Serviço: Serviços Técnicos Especializados no Gerenciamento e Apoio Técnico
na Execuçáo do Programa Viário de lntegraçáo e Logística - Ceará lV, incluindo seus aspectos
administrativos, técnicos, econômico-Íinanceiros, socioambientais e institucionais. Serviços
realizados: Gerenciamento e gestão de Programas de obras múltiplas rodoviárias rêalizando
serviços de controle e assessoria técnico-econômico, controle e assessorla socioambiental,
elaboração e EIA-RIMA, elaboração de EVA, elaboração de PGRSCC, elaboração de PCA,
elaboração de PRAD, auditorias especiais, assessoria técnica para cumprimento das cláusulas
dos Contratos de Emprestimos e operacionais, apoio institucional, gerência de engenharia e
controle físico/Íinanceiro de contratos de obras, consultorias e serviÇos, estudos e avaliações
de viabilidade econômico-Íinanceira utilizando modelo HDM-lV, contagem volumétrica e
classificatória de tráfego, gerenciamento das obras rodoviárias, elaboração de sínteses de
projetos, apresentação de relatórios de acompanhamento periódicos, análises de projetos
básicos, executivos e "As-built" de obras rodoviárias. Os serviços foram prestados na execução
de dois Programas que contaram com financiamento do Banco lnleramericano de
Desenvolvimento - BlD, quais sejam, Programa Viário de lntegração e Logística - Ceará lV. O
valor do contrato e de R$51.629-726,37 (cinquenta e um milhões, seiscentos e vinte e nove mil,
setecentos e vinte e seis reais e trinta e sete centavos). Executado para a Superintendência de
Obras Públicas SOP-CE.
Função: Analista Financeiro

Rua TuÍÍa,951-Plado-Belo Hoíizonrê-MG-CEP 3041'l -200-PABX:31-3372-600í -31-3372-6003
êmail:csl@cslconsultoria.com.bí - \x!wv.cslconsultoria.com.br
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Período: Ogl2005 a 0212006
Nome da Empresa: CSL Consultoria de Engenharia e Economia Ltda
Natureza do Serviço: ServiÇos de Consultoria para o Encerramento e Conclusão do
Gerenciamento do Programa Rodoviário do Ceará - Ceará ll, parcialmente Íinanciado pelo
Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BlD. Os trabalhos para Conclusão do
Gerenciamento do Programa Rodoviário do Ceará - Ceará ll, constaram de: l) Serviço de
Gerenciamento e Gestão do Projeto BID; ll) Serviço de Controle Técnico-Econômico do Projeto
BID; lll) Serviço de Controle Financeiro e Contábil do Projeto BID; lV) Serviço de Controle
Ambiental do Projeto BID; e V) Serviço de Controle de Avaliação Econômica e Auditorias
Especiais do Projeto BlD. Executado para o Departamento de Edificações, Rodovias e
Transportes - DERT.
Função: Analista Financeiro

Período: 0412004 a 0912005
Nome da Empresa: CSL Consultoria de Engenharia e Economia Ltda
Natureza do Sêrviço: Serviços de Consultoria para Conclusão do Gerenciamento do
Programa Rodoviário do Ceará - Ceará ll, parcialmente financiado pelo Banco lnteramericano
de Desenvolvimento - BlD. Os trabalhos para Conclusão do Gerenciamento do ProgÍama
Rodoviário do Ceará - Ceará ll, constaram de: l) Serviço de Gerenciamento e Gestão do
Proieto BID; ll) SeNiço de Controle Técnico-Econômico do Proleto BID; lll) Serviço de Controle
Financeiro e Contábil do Projeto BID; lV) Serviço de Controle Ambiental do Projeto BID; e V)
Serviço de Controle de Avaliação Econômica e Auditorias Especiais do Projeto BlD. Executado
para o DepaÍtamento de EdiÍicações, Rodovias e Transportes - DERT.
Função: Analista Financeiro

Período: O7l20O1 a 04l2OO4
Nomê da Empresa: CSL Consultoria de Engenharia e Economia Ltda
Natureza do Serviço: Serviços de Consultoria para Complementação dos Serviços de
Gerenciamento do Programa Rodoviário do Ceará - CEARÁ ll, nos Aspectos Técnicos,
Econômico-Financeiro, Socioambientais e lnstitucionais, cujos resultados serão constituídos de
[egistros de ocorrências, indicando as decisões tomadas, bem como, a elaboração de
documentos especíÍicos relacionados com os seguintes serviços: Serviço de Gerenciamento e
Gestão; Serviços de Avaliaçáo das Obras e Projetos; Serviços de Avaliação e Proietos;
ServiÇos de Contabilização e Controle Financeiro; e Serviços Especiais, parcialmente
financiado pelo Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BlD, no montante de US$
230,000,000.00 (duzentos e trinta milhões de dólares americanos) e seus aditivos. Os
trabalhos de Gerenciamento do Programa Rodoviário do Estado do Ceará - CEARÁ ll,
constaram de: í) ServiÇo de Gerenciamento e Gestão do Projeto BID; 2) Serviço de Controle
Técnico-Econômico do Projeto BID; 3) Serviço de Controle Financeiro e Contábil do Projeto
BID; 4) Serviço de Controle Ambiental; e 5) Serviço de Controle de Avaliação Econômica e
Auditorias Especiais do P@eto BlD.
Função: Analista Financeiro

Período: 0811997 a 07l2OO1
Nome da Empresa: CSL Consultoria de Engenharia e Economia Ltda
Natureza do Serviço: Serviços relacionados com o Gerenciamento do Programa Rodoviário
do Estado do Ceará - CeaÍá ll, parcialmente Financiado pelo Banco lnteramericano de
Desenvolvimento - BlD, com as seguintes atribuições: 1) Para cumprimento das cláusulas pré-
operacionais; 2) PaÍa cumprimento das normas operacionais, envolvendo aspectos
administrativos, técnicos econômicos, Íinanceiros e institucionais, aspectos ambientais. O valor
contratual foi de R$ 3.590.433,05 (três milhões, quinhentos e noventa mil, quatrocentos e trinta
e três reais e cinco centavos). Executado para o Departamento de Edificaçôes, Rodovias e
Transportes - DERT.
Função: Analista Financeiro

Rua Tuía, 951-Prado-Bêlo Hoíizonte-.MG-CEP 3O41 1-2oGPABX:3í-íJ3726001-31-33726m3
email:csl@cslcomultoria-com.br - udvvv-cslco.tsultoria-com.bÍ
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CSL - Consultoria de Engenharia e Economia Ltda

Declaro que as informações fornecidas em meu Curriculum Vitae, constitue
respeito de minhas qualificações e experiência.

Juazeiro do Norte, 26 de janeiro de 2024

M,
gorbr

oo.um.rô fi rinâdo digir.lft .re
rosaa gE^Ílc (lta crocosl
0.rár 09/ol/2024 üsarü'0300
v.ril'qr..m hte!r/,Iv.r'11âÍ.'ri gôv.bÍ

NORMA BEATRIZ CAMACHO COSTA
CONTADORA - REGISTRO REGIONAL: CRC/CE 7.015
CPF:213.279.473-15

Rua Turfa, 951-PÍado-Belo Horizonte-Mc4EP 304'1í -200-PABX:31-3372.6m1-31-33725003
email:csl@cslcoíEulloíia.com.br - vwv\ /.(slconsulloria.com.br
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& RêDública Federatiua do Brasil
Conselho Federal de Engenhariâ e Âgroromia
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CSL- Consultoria de Engenharia e Economia Ltda

oecuRlçÃo DE AUroRtzAçÃo oe rt.lclusÃo NA EeutpE rÉctrca

Juazeiro do Norte, 26 de janeio de 2024

À
Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte - SEINFRA
Comissão Permanente de Licitação - CPL
Comissão Técnica Especial - CTE
Avenida Leão Sampaio - no 1748, 1o andar - Lagoa Seca
Juâzeiro do Norte/CE

colrtcoRRÊucre púsuce tHrenÍ{acroNAr Ne 2023.12.0E.1

A CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA ESPECIALIZADA PARA O APOIO À UNIDADE DE

GERENCIAMENTO DO PROGRAMA - UGP DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA

URBANA DE JUAZEIRO DO NORTE - CAF.

Eu, Antônio de Pádua Bittencourt Furtado, Registro ProÍissional Nacional 140496525-4,

e Registro Regional CREA No 15.850/D - MG, autorizo minha inclusão na equipe da CSL-

Consultoria de Engenharia e Economia Ltda, inscrita no CNPJ sob no 38.734.083/0001-15, na

função de Coordenador Geral, e declaro que me comprometo a participar efetivamente dos

trabalhos, caso o objeto da licitação venha a ser contratado com essa licitante conforme

exigência do item 8.2.5.4 do Edital.

ffiffiEm
le"u,. lr"JlúsiV

Atenciosamente,

o.-.3

Antônio de Pádua Bittencourt Furtado
Registro Regional CREA No í5.850/D - MG

Registro Profissional Nacional 1404965254

^"!.

Rua TuÍfa, 951-Prado-Belo Horizonte-.MG-CEP 304í1-2oGPABX 31-3372€001-31-3372-6003
email.csl@cslconsulloria.com.br - w!vw.cslconsulloria.com. bí
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lrou'" n"Jl44VCSL-Consultoria de Engenharia e Economia Llda

oecunnçÃo DE AUToRTzAçÃo DE TNCLUSÃo NA EeutpE rÉcrurcn

Juazeiro do Nortê, 26 de janeiro de 2024.
A Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte - SEINFRA
Comissão Permanente de Licitação - CPL
Comissão Tecnica Especial - CTE
Avenida Leão Sampaio - no 1748, 1o andar - Lagoa Seca
Juazeiro do Norte/CE

CONCORRÊNCIA PÚBUCA INTERNACIONAL N9 2023.12,08.1

A CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA ESPECIALIZADA PARA O APOIO A UNIDADE DE
GERENCIAMENTO DO PROGRAMA - UGP DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA
URBANA DE JUAZEIRO DO NORTE - CAF.

Eu, Norma Beatriz Camacho Costa, Registro Profissional N" CE-007015/O-0 do Conselho
Regional de Contabilidade do Estado do Ceará, autorizo minha inclusão na equipe da CSL-
Consultoria de Engenharia e Economia Ltda, inscrita no CNPJ sob no 38.734.083/0001- 15, na
função de Especialista Financeiro, e declaro que me comprometo a participar efetivamente dos
trabalhos, caso o objeto da licitaçáo venha a ser contratado com essa licitante conforme
exigência do item 8.2.5.4 do Edital.

Atenciosamente,
gorÍbr

Do.uNnro â$;f, .óôdigt |mnr.

roha * ÍÊ2c ltÁÊrocosT
Dàb: 0el0 r/202. 03:33: l3 oroo
v.(íqu?.m hnp5r//vàlid.Í,ri.goebÍ

Norma Bealriz Camacho Costa
Registro ProÍissional No CE-00701 5/O-0

Rua Turfa. 951-Prado-Belo Horizonle-MGCEP 304í í -200-PABX 3í-3372-6001-3'1-33725003
email:csl@cslconsultoria.com.br - wwv.cslconsultoÍia.com.bÍ
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8.2.s.6 - COMPROVAçÃO DA CAPACTDADE TÉCÍ{|CA DOS PROFTSSTONATS ATRAVÉS

DE ATESTADO TÉCNICO FORNECIDO POR PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBtrcO OU
PRIVADO, COMPROVAÍ{DO A PARTICIPAçÃO EM SERVIçOS DE NATUREZA PERTINEN-

TE E COMPATíVEL EM CARACTERíStrICA5 SIMILARES AO OBJETO DESTA UC]TAçÃO
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PREFEITURIT MUNICIPAL DE CONTAGEM
SECRETARIA MUNIOPAL DE OBRAS E SERVIçOS URBÂNO§

ATESTADO o

ATESTAiIOS, para deüdos fins, que o Consórcio VERTRAN - CSL - HORIZONTES,
CNPJ 29.143,610/0001-26, rêgistrado no CREA sob o númerc 74928 e no CAU sob o
númêro 38.199-3 endereço Rua Capitão Antônio Joaquim da Paixáo, n. 123, salas 1í1 e
112, Baino Centro, CEP 32.U1-23O composto pelas empÍesas- VERTRAN
GERENCIAMENTO E CONTROLE DE TRÁFEGO LTDA., sêdiada em Sáo Luís/MA, na
Rua das Palmeiras, 7, Quadra 78, Lote 7, Baino Jardim Renascença, CEP 65.07$300,
CNPJ/MF 69.380.715/0001-13, CREA 40.273, com percêntual de 57%, CSL Consultoria
dê EngenhaÍia ê Economlà S/C Ltdâ., sêdlade na Turfa 951, Balno PÊdo, Bêló
Horizonte/Mc, CEP 041G370, CNPJ 38.734.083/000'l-15, CREA 14.593 com pêrcentuel
dê 38%, registro no CREA 14.593 e HORIZONTES ARQUITETURA E URBANISMO
LTDA, sediada em ne Rua Antônio de Albuquerque 862,20 andàr, Bairo Savassi, CEP
30112-011, CNPJ/MF 08.20í.319/0001-97, rêgistÍo no CAU 514.145 com percÊntual de
5%, EXECUTOU SERVIçOS DE CONSULTORIA Eil EilGEilHARIA, conforme o Objeto
do Contrato descrito abaixo, para o MUNICIPIO DE CONTAGEM, com sede na Praça
Prêsidentê TâncEdo Neves, no 200, BairÍo Camilo Alvês, Contagem/MG, inscÍito no
CNPJ no 18.715.508/0001 -3't .

I. OBJETO

O obJoto prlnclpal de Exêcuçâo dos Serulços de Apoio Técnico, Admlnlstraüvo,
Gelpnchmento, Supervisão e Flscaltsaçâo na3 Obras nas Á!êas de Saúdo,
Educaçlo, Culhra, Segurança, Gêstão Públlca, If,obllldade Uttana e Transporto,
Assbtêncla Social e Esporte pare o ilunlcÍpio dê Contegemmc. 

.!r_8,-...E Édr,.
.À'mlÚ.ÔIrDGÍrl

2. PER]ODODEEXECUçÂO

O'l I 1 2120 17 a 3010312020

3, VALORCOi'CONTRATO

Contrato Inkjal: R$ 25.2373nt78
ío Aditivo: í.351.385,69
20 Aditivo: 1. 1 69.042,08
30 Aditivo: 5.1 03.029,20

TOTAL DO CONTRATO: R$ 32.860.78.1,75

4. RESPOilSÁVEETÉCMCOS

Francisco Magalhãês da Rocha - Engenheiro CMI - CREA-8.690/D - MG - Responsável
Técnico e Coordenador Geral

Joáo Batista Melo - CREA - 11 .430/D - Responsável Tácnico e CooÍdenador Gêrál

Elaine Andradê Meir+- CREA - 36.2351D - Responsável Técnico e Coordenador @ral
Antônio de Pádua BlttencouÍf - CREA 15.850/D - Responsável Técnico ê CooÍdênador

ii"i

I§(

n/
Rue Madrc Mãllhêrita Fonlanarô8s,432 40 andar U

BaiÍÍo EldoÍado - Coí egEínrMG CEP: 32.0í7-900 - Tel.: (3í) 3391 2459 / (031) 391í-S374
Sêctêtâriâ ôhrÂê'â\^^ô'ââÂÊ É^ ^^" L-
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SECRETAR|A MUÍ{IC|PAL DE OBRAS C SERVTçOS URBAÍ{OS

Gabriel Velloso da Rocha Pereira - Arquileto Urbaniía - CA
Responsável Técnico e Coordenador

5. ATIVIDADESPRINCIPAIS

As áividados dos serviços de consultoria deste objáo para a gestão dos
empr€êndimentos, no cumprimento das metas definidas pela Socrêtâria Municipal de
Obras e de SeMços Urbânos, coÍúêmplaram as sêguintes atíbuiçóes:

A. Controle Gerencial do Programa <le Obras está baseado em informações colhidas
em cempo, através de §êÍviços de apoio técnico gercrncial quê vem monitorando o
Programa de Obres para cumprimento das metas e pÍazos estabêlêcidos, no
controle geÍ€ncial tácnico, financeiro, administrativo, baseadas em Sisiêma
lnÍormatizado implantado para atender ao programa de obras;

B. Gesláo e monitoramento da elaboraçáo e reüsáo de projetos visaram apoiar e
assessoEr as opêrações de desvlos de tÉfego, beíÍr como acompanhar a
Execuçáo das Obras, assim como, controlar e supêÍvisionar ambientalmênte as
obras do Programa basêado eÍÍl Plano dê ContÍole Ambiental;

C. Apoio técnico aos Processos Expopriáórios ê CoÍúrole do DêsaprcpÍiaÉo ê
Remanejamento das famÍlias atingidas pelas obras, elaborendo os Laudos de
Consultoria Especializada para elâboÉÉo de Revisáo de Projetos, indusive de
desvios de tÉÍêgo, áêndendo as eventuais corÍeçóes e/ou ajudes do projeto de
forma a náo compromêlêr o cronograma estabelecido para es obrâs:

D. Acompanhamento da ExecuÉo das Obras, inclusive das âtividâdes de Controle
Teorclógico e Topográfio foi feilo de a@rdo com os projetos de engenharia, as
Normas Técnicas, lníruçôes e EspecificaçÕes Técnicas estabelecidas pelo
projêto, contêmplando:

(i) veriftcaçâo da gualidade da obra abrangêndo o acompanhamênto e
monitoramento dos controles tecnológicos dos serviços realizados e dos
materiais aplicados;

(ii) mêdiÉo ê avaliaçáo técnica do6 sêrviços realizados;

(iii) acompanhamento da implantaÉo das mêdidas mit'Eedoras e dê pÍoteçâo

ambiental, realÍzando o monitoramênto ambiental;

(iv) acompanhamento das diversas êtapas das obras, verificando o cumprimento
intêgral das soluçóes dos projetos de engenharia;

(v) prestação de sêrviços de consultoria especializada de apoio às alividades de
implantaçáo das obras, quento aos aspe€fos de desepmpÍiaÉo, ÍemoÉo e
remanejamento dê intêÍlêências de serviços públicos;

(vl) anâlise e revlsáo de ppjetos;

viii) planeiamento e contÍolê tlsico e Íinancoiro das obras;

(k) acompanhamênto das condiçõos de segurança durantê as obm§;

(x) acompanhameÍüo ê vêrmcâÉo do controle geométrico dos sêNiços exêcúadosi

(xi) €lâboraçáo d6 Í€lâtótios mênsais, pârciai§; ê

xii) apresentaçáo das mediçóes mensais à Fiscalização da PÍ€fêitura de Contagem
para a apreciaçáo e atestâÉo de conformidade.

Ruâ MâdÍs MargheÍita FontansÍ€sa, 432 40 andar
Bâino Eldoredo - contegemruG CEP: 32.0í7-900 - Tê1.: (31) 339í 2459 / (031) 391í'9374
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PREFEITURA MUNICIPAT DE COíVTAGEM

SECNETARI,A MUNIOPAL DC OBRÂS E SERVIçOS URBANOS

Folh.
F. Além destas atividâdes pÍestou os seguintes apoios:

i) avaliaçáo da gualidade dos serviços de campo, inclusive em obediência ao
pÍoieto de engenharia e aos dispositivos contratuais, incluslve os de proposta de

Preços;

ii) cumprimento dos prazos e metas contratuais ou aquelas estabêlêcidas pela
Fiscalizaçáo, quanto e avaliaçáo do Desempenho de Pontes e Madúos
executados em Estrutura de ConcÍeto pela Construtora d€finido em contráo,
envolvêndo, ainda o pêssoal e equipamentos alocados;

iii) aspêctos gerais do canteiro de obras quanto a limpeza, organizaçáo e bern-
estar, com adoçáo das medidas mitigadoras estâbelecidas êm relação ao
impado ambiêntal gerado pela realizaçâo dos trabalhe; ê

iv) controle dos quentitativos dos seMços execúados para fins de elaboração das
rnediçóes.

G. Principais atividâdes execúadas de Apoio à Supervisáo, Monitoramento e
Controle Gerencial do Programa de Obras bram baseadas em informações
colhidas em campo visândo:

(i) Gararúir o controle das quantidades, acompanhando o levantamento dos
quantitativos mênsais dos trabalhos executados pêlas constrúoras, elaborando
as mediçóes de sêÍviços mensais exêcutados, juntamênte com a fiscalização da
SEMOBS;

(ii) verificar a qualidade dos controlês têcnológicos ê gêométricos executados pelas

empreiteiras, com vistas ao corúrole em seu conjunto, de modo a assêgurar que

as obras sê rcalizassêm de acoÍdo com os projetos, espêcificaçóês, em
áêndimerÍo às exigênchs do Estudo Ambiental e Norma dê Desêmpenho e nos
prazos contratuais, além da qualidade da implantaÉo dos proiáos ambientais
êxpressas nos Estudos de lmpacto Ambiental- ElA, nos Estudos de lmpacto
Ambiental de Vzinhança e relatórios de impâc'to ambiental- RiMA e Programas
de Controle AmbieÍÍal -PCA;

H. Nos aspeclos de engenharia avaliou e discutiu as soluÉes apropriadâs, áravés
de pÍojeto para qualquer probleÍna técnico ou contráud que o@ÍÍeu durante a
execuçáo da obra, especialmente em Íelação à exigência das diretrizes traçadas
pêla NoÍma de Desempenho estabêlecido pela ABNT e pela êficácie dos sêMços
e medidas visando à eÍe{iva reduÉo dos acidentes e a elevaçáo em geral do nlvel
de segurança do trânsito ê do trabalho, propondo eprimoramgntos e/ou sânend
oúÍos aspedos inadequados ou insúcientes constáados in loco;

l. No item atribuiçóes da consultora assumiu ainda as seguintes Íespon
verificando a efetividade do Si§{ema de Qualidade das EmpÍeiteiras, segundo a
Norma de Dês€mpenho adotado na obra observado na execuçáo de cada etapa
da obra e no cumprimento das obrigaçóes contletuaB das EmpÍ€itêiras, bêm
como na lnsp€çáo de manutençáo dos Canteiros dê Obres, irúormando à
FiscalizaÉo ê\reÍúuâis discoÍdâncias, envolvendo:

(i) elaboraÉo e atualização de controle flsico-financeirc das obras de Pont6 e
Viadulos em Eírutura de Concreto;

Rua MadÍs MârgheÍitE FontânaEse, /í32 40 andar
BaiÍro Eldoredo - Contag€Ín/MG CEP: 32.0í7-900 - Tel.: (31) 3391 2459 , (03í) 391í-9374
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SEcREtARtA MUNIOPAT DE OBnAS E SERVIçO§ URBA OS

(ii) modiçóes dos seMços executados e apresentando os resultados à Fiscalização,
juntâmente com todos os elementos de campo nêcêssários à elaboração das
mediÉês mensais para fins de psgamento das Empreiteiras;

(iiD prestaçáo dê seMços de engenheÍia consultiva e ambiental para dirimir
questôes técnicas e contÍáuais rotineiras ou por iníciativa da Fiscalização na
preparação das foÍmas e aplicaçâo do montraÍ e pare concÍetagem das placas
do tera âÍmada;

J. No que tange aos projetos de engenharia, sempÍE que necessário, foi revisto,
aprimorado ou atueliz€do, complementando e proporcionando esdarecimentos às
empreiteiras, bêm como dotou-as de todas as informa@es do pojeto necessáÍias
para permitir a execuçáo dos seMços, dando apoio ao6 prooêssos e)eropriatórios
e às remo@s e realocaçôes de famílias, e elaboração de projetos, estudos e
detalhamerúo para implantaçáo;

K. Na elâboração de relatóÍio mensel de avalhçáo técnica e ambiental das
êmpÍêiteiras bram abodados:

(i) a efetividade do sistêÍna de qualidade âdotâdo na obra e a qualidade dos
seMços executados no pêrlodo querem de engenharia, quer ambiental, o
desempenho quanto aos equipamentos ê ao cÍonograma, assim clmo a
segurança ocupacional no canteiro de obras, baseados nas inspeçóes nas
instalaçôes e canteiros de obras, a efiécia da sinalizaçáo, as medidas de
segurançâ de trânsito, as altematiyas para o des\rio de tráfego nâ Íase de' 
execuçáo das obras, acompanhamento das obras de infraeírutura üária
rcfeíentes aos aspeclos dê Íemanejamento de inteÍferências, serviços
preliminares, drenagem pluvial, esgoto sanitário, edutora de água, sinalizaçáo e
obras complementares, inclusive nas inspeções das obras de edmcações e nos
estudos realizados pelos engenheiros responsáveis pela obra, ê êm caso de
dúvidas dos itens como fundações, são avaliados os resultados das sondagens
e são solicitadas que sejam refeitos com a Íinalidade de dirimir dúvida, pois esta
parte envolvê a segurança da êdifrcaÉo, da mesma for sáo inspecionados os
Estoque de placas de tena armada por tipo dê placa;

(ii) para prcparaçáo para obra da ponte a sinalizaÉo üária foi feita com utilizaçáo
de Super Cones ê dêfensas New Jerseys utilizando matêriais de acabamento de
acordo com as especificaçôes de pÍojeto e às exigências das Normas de
Desempenho estabelêcido pela ABNT e dando atenÉo especial às medidas de
prote@o ambientâl sugeridas no pojeto e se necessários acÍescentar as que
foram julgadas indispensáveis peÍa uma perfeita harmonia entí€ a obra e o
ambiente, $pecialmente em relaçáo às exigências estabelecidas no Estudo
lmpac{o Ambiental de Mzinhançai -

(iv) a inspeÉo foram feitas nas iníalaçóes e cânteiÍos de obras, a eficácià da
sinaliza@, as medidas de segurança dê trânsito, as alternatÍvas para o
dêsvio de tÉÍego na Íase de execuçáo das obras, acompanhamento das
obras de infraestrutura viária rcferentes aos aspectc de remanejamento dê
int€rfeências, seruiços prêliminarcs, drenegem pluvial, esgoto sanltárlo,

{-l'r

v
adutora de água, sinalizaçáo e obras @mplemenlarcs.

,..
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s€cRErAnn MUÍ{toPAt- D€ oBRAS E SERVTçOS URBANOS

OE6. QUA}ITITATIVOS

Os principais objetos das obnas que compuseÍEün â carteira
responsabilidade da SEMOBS fiscelizadas pelo Consórcio ênvolve€m:

6.1 Obras de lnftaêsúrutura

Acompanhamento, fiscalização, Geenciamento e Apoio Técnico das seguiÍú€ Obras de
lnfraestrutura:
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PREFHruNA MUÍ{IOPAL DE CONÍAGEM
sEcnEÍaRtA MUNTOPAL DE OBRAI E SERI tçOS UnBAÍ{OS

Outras ú lnfi?,esbufrrd
Folh.

TIPO O&'ETO

OBRA OE INFRA ESTRUTI.RÂ

SERVIçG 0E CoNSu.ÍORrA NA ANAu§E EAoÊQU ç^O DE PRê|EÍOAOE ENGENHARlÂ.
sLpERvBÂoDE oBR,supoRÍÉADMt{grRAÍuo.Í&Nto E JtRlotco (lNctusi,/E
pRocÊDU Et{Íos Exp Rop RtaróR|os oE FAn llh s NA Á REA oE A B RANoÊrcA Do
El,pREENotraENTo) pÂRA A put{ÍAçÁo oA l,AcRooRENAGEIi, EMELHoRt oo
TRÂ NSPOR TE P I.EI.JCO COI.EII\|o DO CCNí P IEXO DA ÂVEN DA i/t Â RACA NÀ
CONÍEI,I P I.A N DO OBRÂ S OE ESGOÍÂM ENTO SANÍTÁR|o, DREXAGE'I,I. OBRAS DEARTE§
Esp Ecu ts, p AvDl ENÍaçÁo. REcUpERAÇÁoAMBENTAL E §BAl{lsÍtca NorREcHo
COi,l F REEt'lDlDO ÊNIRE À Rt,A A LAERÍ SCIíI,!^IIZER E 

^ 
ROOOT/IA tl, O 68

OBRA OE II{FRÁ ESTRT'TIRA ÉGCIJçÃO OE OB RAS DE DRENAGÊII P LUYNL E PÂ \'ItI ENÍA qÁO NÂ RIN SA NTO
A['ARO. BAIRRO EEAÍRE

OERA DE NFRA ÊSTRUÍI.RÁ llPt-At{ÍAç^ooELt, ÀRtÂ oEl.rD,FORNEC!,IENTODEMÂTERIAE.rlÀOOÉOBRA E
sERV@8

OBRA OE O{FRA ESTRI.Ífl.NA
EXECIJçÀO DE PAViI ENTAÇÃO.DRENACE AV.MARA DA GLORIÂ

OBRA DE !{FRÁ ESTR(ÍI.RA
REVTSÃO OOS PROJETO§ EXECUflVOS OE U PT.ANTÂçjOOOCORREDOR DE
TRÁNSÊoRTE t{oRTE-su- No rREcHo oE NovA coNTAoEIú E avENoA JoÀ o cêâR oÊ
O{JVERÂ fÍERM NAL DÂRCY RBERO)

OBRA OEI FRAESTRUNNÁ o.soa/?-REeu UFtcÂ çÁo oE \,/las

OBRA DE INFRA ESTRI'ÍI,JRÂ o.s 04,í. NÍER LIc'AçÁo AVEN DA \,T.A RIcA E aARRo BAI{oEIRAiITES

OBRA OÉ II{FRAESÍRI,JI t.RA o.s ?i . Í p LA NÍaÇÁo oE 
^ 

cEssos paRÂ p.{-E-

OBRA OE NFRA ESTRUTTJR.A os gB. cÂNÂLzaqÂocóRREeoTAPER

oBRÂ OÊ INFRA ESTRUTI,RA os aíB - cÂ NA LzÂ 9{ o cóRREoo ÍA PÊRA

oâRÀ DE tNf RÀESÍRUÍIf.À Dt.P UCÂ çÃ O OO ritAoUÍO SO8 RÉ A B R-0.() NA |I{TERSEçÁO COia A AVENDA HEIENA
vAscoú{cELos cosTA

OSRA OE INFRA ESÍRUTTNÂ
ãEcuçlo oE sERWog 0E [,r^ NUÍ. Élt lt s DE ÍERRÂ,ÍRAÍaM EtlTo s5, PLEs ou

c8t o.

6.2 Obras de Arb Especlals

Acompanhamento, fÍscalizaçáo, Gerenciamento e Apoio Técnico das seguintes Obrâs de
Arte Especiais:

i.:;

TIPO

,l
o&rEIo LrDlüd. qürnídâd.
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^vE!D 

poxtNÁ
lxÍB€Ãocora 

^Rorcvh 
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P@lEloDo
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PREFEÍURÂ MUÍ{IOPAI. DE COÍ!ÍÍAGEM
sEcnEÍÂfla MUÍ{toPAt IlE oBRAS E SERVTçOS UR8âI{O§

Obras de Edif,caçôes

Acompanhamento, fiscalização, Gerenciamento e Apoio Técnico das seguiÍúes Obras de
EdificaÉes:

Pincipais Oáras de Edifrcaf,,x

W

IPO )-r OEJETO unldad. qu!níd!dí.'

ORAStE BFEAÉB @tt íI( H Br^ct { Lvl ÍÁn^-úuat^t€6 m2 !.613,€6
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DEpq.ÊÍa+p!ç.iEÍào toGlrrDrauorou.REÍâro rR^rsEis L
s loarú. 
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^LÍr.RÀoEa^ ax .co{FEcÇIoE^66aÍ lBaÍo

'r^iÍÍ^DiEra^iÍEoEoÍêct-úofl 2.iEari çloEm{ra )

m3 604,í)

oaiA§ oE EDÉEÀçôB

corpEreiarÁçÁooErDrxDH EÍ^CÉN^B.E^hRos^ aDAcor,rcE(Io
corPREElroEx@ 6 6Et..íÍB átFô tsr L çô€sPio\rEüt §,
TRR^p[eiÁGaa.i{sÍ^t çóEsB.âRa^sEHÉArrÉâqoREAirGE .Ía.ÉFoNr .
so .p vrEÍÍ çÁo,snarxRt,p l(n^iÉyEaÍúELÍoitrhroIqrnNq,
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rnEÁNz ÇÁoELraPE .
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TIPO í
I,

OEJETO

oBRAB oE EDFE^çôES ExEc r,rçÁo oo R En Ax Eac ENTE 0^ co{aÍR uÇÃo 0o cENTRo M uMc pAL DE
EortaÇÁo NF^NÍf€E Ecolo{nL

oôRAB oE ÉDFE^çó€S
ErABd çIo DG pRoJEro(, ExEcurÍrpg E E(lcuçÀo oA o6RA DA rr{oaDE DE

P ROTÍO ATE}'OII ETÍO . UPA I'OiITE CR§TO A AER I PI.AI{TAOA IIA AVEIIOA U ARtA
oA GLôRlA.BARRoAMazoot s

oaRAS oE EDFTAçôÊS
EXECTJçÂO OE SERVEOS OE M Ar{ UTENçOEa E ADEQUAçOEg OE ACEAaBL@AOE DOa

|[lt ôiEB púBLEG oo r utElpp oE cotÍaoEl,t, DErrR E ELEê 
^ 

ÉxEcuçlo DG
s€RvEo€ o€ r Ax uÍExçIo oAa Ésorrrl

oBR s oE EDFrc^çôEs coNsrRUçÁo oA lraDADE ra ut{EFÂ L DE Eo(tAçÃo NFAxr!- . vÂt-E D^s oRauÍDEAs

oBR soE EDtD^ÇóEa ExEcuçÁo oÊ s€R!çoo DE plrruR^ - LorE {x

oeR^s oE EoFDAçô€s êccl,çÁo DE gERvçÉ oE p lrTtRA oE Eeco{,^& LotE @

oaR^s DE EDFD^ÇôES coTETRUçÁo DA Ux DAoE T Ux. EoIEAÇÃo I{FAIiÍL . III EI AR\ÊR EDo

oBR^sDE EDFt^çôEs cotrErRtçÀo oA tlr Ê rRopEAL xo u r.N tÍpp oE cot{ÍacÉM - ia o.

oBR S oE EDFEÂçôEE l,t PLAttTAÇlO OE Lrrú 
'l^RÁA 

t.ÊD 
^ 

SEREtl UTt E]IOAS t{O SgÍAr A OE LlrI i{AçÀO
PlbtD^ x lm E PAL URBA rc, RTJRAL

oBRAs oE EDFE^çôES EXECUçIO OASOeR gCONI Pt EIr,ÉNÍÂRESDE REFORMA DOCAüPO DEFUTEBOT
EgTRELflH^ o tl u,t tÍpl, oE cotlÍAoEtt

O6RÂs DE EDFEÁçôEE
REFoRra a c^L po. att pLAçÁo 

^RarE. 
corarRUçÁo oÊyEânÁRDcÂx po 8Áo

MAÍHEIIE

oBRAs DE ÊoFtcAÇôEa AER!çO6 DE COBERTUiÂ E REFORM Â OA AIJAORA ÍROP EA L

o6RAr oE EoFEAçôES
coxcluÊÂo oA ExEcuç^o o e oBRAs oE pRoouÇÀo DE fi uxDADES H^arÍÂcl3{ÀÉ
COflÍE PLA N DO 6 ETOC6 DE OIA 6 PER FÂZEI{ Do 80 UI{DADES XO BARRO FOI{IE

on oEr\rl.^ ÍÍÁLA Er cot{T^oEta/tao

o€ R^s oE EDFTAÉ€g ETEoUÇIo o€ 8ERMçG DE AT. P[AçÁo E REFoRIIA Do cRAg RETRo

oBR^s DE EDrFt^ÉEs ÊGlçao Oo.&ndço.d.Ríorr D.ElcobXúic5.lEúrôd.Lall.ítb 3.úrbêtt.b .
Rüa Jo aÇrllÍr C.rÍrargo!. s,N

oB RAg DÉ EDIFTAçôES sERvrços oE R EFoRM A E tir ooERr{ zaçáo Do GN^spcaLFóR N r

6RÂ9 oE ÊDftaÉEa REFoRMA DoGll{Áap P^RotE TRoPGÂL

oBR^s DE EDFt^çôEa ExEcuÇlo oÊ gERVrços oE pxrLn , LorE 01

oBRAs DE EoIFTAÉE9
UANUTE|{çAO CORRETTVA E PREVE TUÂ OO M Ur{EtPtC OE COr{TÂGElt ENGIOAAilOO O
PERÍM EIRo URSAiIo.ZoNA RIxAL E BÂIRRog IIAa AFASTÂoG,co|, FoRt{Ecl' EIITO

oÊ m 

^ÍER 
t^8, EoTFAM ExÍ@ E ia Áo oE o6RA

oBR^soE EFr çôEs O§ G't.§EDE PREFEÍN.NA

oaR^s oE EDFEAçôES
coÀ{pLÉ ENÍAÇIo DÁ o(ÉcrJçÀo oA corsrRuç(o oÂ p Ec M oDELo 3o0 M'

coNÍRAÍO OE R EPÂS3E N. ãB4t-06 - PROGR^I{ A PRAçA DG ESPORTES E D^
CULTI'RÁ IIO BARRO I{OVA COIITAGEIT/ TG

oaR^g oE EDFEAçô€a E)ccr.,çlo oE oBR^s oÉ n EFoRr A xo pRbo aEDE D^ p R EFEIflJRA DE coxÍAoEI

OBRÂa oE EDIFTAçô€a REFORMÂ EA PLAç,IOoA NSrrUçÂODEACOTHI{Ei{TOACO}aCHE@

osaes oe eorcegi:s TR@A Do REg€RVATôRto É aoÊotAÇóEs NÂ slr{ALEAÇlo oo PRoIEÍo oE
pREVENÇlo E coi, ÊAÍE A olc ÊtDo oo ct{Á88 caL.Fól xA

o€RÁs DE EDÍEAçôES col,rsÍRuçÃo oA wE. u u{. EDrJc^çáo FANT!- - lta E Llbp oE ABRÊU
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SECf,ETARIA MUNIOPAI DE OBRAS E SERVIçOS URBANOS

Esürdos Ambientals, de Solo de TopogÉficos
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Acompanhamento, fiscalizâÉo, gerenciamento e apoio técnico dos seguintes
estudos:

6.3 Prcjetos de Edlficação

Acompanhamento, fiscalizaçáo, geÍenciamênto e apoio técnico dos seguirúes projetos de
Edificaçáo:

TIPO J OBJETO

PRO'EIO DE EDFEAçÀO a.^Boi^çÀo oE PRorEÍG ExEcutlvo{r @r PtElt ElrrA8Es P^R^ o PRorEÍo 
^iqITEroN@ 

DE Rtoh Â E
cooet@AgÁo DA oraDR PÊ^laaRao

PRô,EÍO OE EOrtAçÀO B^mÊ^çÀOOEPnO.'EÍOOGO,ÍI|i, EAÍRUÍLR^! OA RAIPA OEAOESS OA tt BÍrOBÁnlOrROPt r- NEATE
$udÊÉ.

.qdFi..ia.*rã'ü,b
.^'Mrd.IruGÍ..

6,4 Revlsão de Prcletos de lnfraestsutura

Revisâo e apoio técnico dos seguintes projetos de lnfraestrutura:

u

Rra MsdÍ€ MaÍghêÍita Fontanarêsa, 432 40 andaÍ
Baino Eldoaô - ContagcrúMc CEP: 32.017-900 - Tê1.: (3í) 3391 245p I (03113911-9374
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ÍtPo OBJETO

ooEanDopFárDErF^ctodBEúr L- ta- oA F^E oE ogÍE içlo DÉ ucaçA
vtüÍ^ Í&í{EA, ot^o,tódÍto^sBENrÀ;
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t-oc^t-z go No Bu{ElPo oE coNÍ

^€rrío.N 
Ehoao&r 5gr.

.,3TIDO6AI BEIÍTAÉ IRAiqFOir! PÚlltcO GOLtÍlVO i!31^CÀ ta rll localE DoNoILndpDtEco l^oEtalLQ'
Do EarD pRá/b oE r p^cÍo 
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PI.ANO OE AIBENTI
o6ÍEaçÁo EE rcENç

4ô86E8

TIPO
,.r

OB'ETO

RE\./ISÃO PROJEÍOS
INFRA ESTRUTI,RA

PROJETO FIÀCONALE EXECI,/ÍÍ\/() DE ENOENHARIA RODOVIARIA ETT DfuERSOS
LOORA DOUROSS

REUSÃO PROJETOS
NFRA ESÍRt'TTRA

PROJETO F[ CENAL E EXECI,,IÍI'O DE ENOENHARA RODOAARN DO ÍRECHOúÁRÍ)
ENTRE A A\ENtoA DlLsoN DE ot rEtRA EA vrA TRBANA DENoMNADA coRREDoR oE
TRANSPORTE P(ELtO CO|'!TÍVO LE§TEOE§ÍE oom Í,O hn (AV HEIENA VAACONCELOS
co§ÍA). coNÍEÍ P LANDO: M EM ORtqL OESCRÍÍÀ/q M EM ÔRn DE CÁLCu-O ESTR utr,RA q
pRoJEro ExEcurvo DE rNFRÂEsTRr,rTr.RA - DESENHoS - RÊ:\rEÃo c, ouTrrBRorG:
oRÇÀuENTo.oRoNoGRAMA,MErróRAsoEcÁLcuo.compostçôEsDÊpREçosE,coiaÇôes (
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PREFEITURA MUi'ICIPAL DE CONTAGEM t*
SECRETAR|A MUI{tCtPÂt DE OBRAS E SERVIçOs URBAÍ{O§

6.5 Revlsáo de Prcjetos Urbanlsücoe

Revisáo e apoio técnico do seguintê pÍojêto de Urbanííico: 468680

.&M-d.ôeEc.Ú

ZT(
ÍPO J OBJEÍO

RártÂo oE oRçÀM ENro gE
oBRA6 ('RôAr{!rÍE 8 ELAàORAÇÃO DE PRO'EÍO6 @I'PTETI ÉITÍARE§ PARA A PRAÇA OO DIV!{O

6,G Manutenção

Acompanhamento, fiscalizaÉo, gêÍenciamento e apoio técnico dos seguintes sêrviços de
Manutençâo:

TIPO i, oÀrEIo
ta ANlrÍEr{ç^o 6E OEEaO\ÍiÊ^TAçÀOOEXÀODEOôR C RCER^RA PÂi^ EXECUçÀODE6Em/ÍOoO€CAPr| EV RFç ON^3

EêcougEpodroaoE€AúoEEUpt [raçÀoDEc rçaMB{ÍoBil po!ÉRDoN svtaêMoPAvtaEllAoAa

xANtÍENç O
col{aÍilEÂo Do cENrFo oE RtEnàq^ DE As#Íàct &a!-cR 6No\r ootÍ^Gaa

MA[LrÍENçÀo M^uÍE{çÂo@RREÍlv EpREvB,Ír A ooruÉlPloDE@tÍt^gEf EMttoB^t{oooPdrEÍFoBEANozor
RT.R LE BÀRR@N^aAF^sraooqcox FoRNEc& ENTo oE ltAÍERAB,Eetp^lt wros E r^ooE oER^

6.7 Eshrdos Geotécnicos

Fiscalização de Sondagens

TIPO

J
OBJETO

SONDAOEN§ OE OB RAS DÊ
EoFE ÇóEs

õSorO:FffiorTDÀgoe so oE , 6aEri Ê!§ AL\ERADÀ. ARr'oREDo, Ll,tp DE

A B REU, TRop EAL vA tE DA6 oRoúDEAS E coLoNtAL

ii.'r

Estudos

ü
Rua MadÍr MaÍgh6Ílta FontanaFÉa, 432 40 ândâr

BalÍro Adordo - Contâgem/MG CEP: 32.017-900 - Tê1.: (31) 3391 2459 / (03í ) 391í -9374
sâcÍÊleriâ Ôhrâsrãrn^nlenam m^ Â^\' t.'
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TIPO

.Y

OB'ETO

EsTt DosGEoTbNlcGS cor,r
FI.ROS OE SONOAGEH

OI,ATRO FUROS DE SO DAoEIú A PERCI.§SÀO NO TALIDE DAAREA DO UTA BEATRtr-
coNJt {To
HAEITAoÍoNALotEApósA AREA oE EsrAcoNAM ENTo possut.fiA ENcoaÍA
oRANDE E LA t.Do oE ESTABIIIDAoE coM DEFN§Áo oA solI,çÃo P ARA ESTAB IJDADE

EsÍr-Dos GEoÍÉcNtcos c oM
FTROS DE SONDÂGEIi!

ESII.OO DE REICO OE ESTABNDADE NÀ R(lA SÉOLDiA'RTA JO€ERBENO OA ST-VA PARA
REGU1ÁREAçÃo Frr{oÁRn
BARROJARDD,l IâGI,T{A
GGREzq FLRos DE soNDAoEl, A pERcussÁo,
3 (ÍR6) FLROS OE §ONOAOE'i,I ROTATÍVA.
7 FI,IROS DE SONDAOE T'}STA.
EN§AIO§ OE SOLO, DENSDADE REAI- (.i,l IDADE NATI.RÂL. P ER M EÂS ILIDADE COM
CÀRGA VARÁVEI. COMPÀCTACÁÔ PROCÍOR NOR$ALCBR (À TRÊS PONTo{§) E
lo@ANsÃo.E6 cp DEÍR] xrALctu(6t(FAE2sKpA EsoKpA EüxPA);
l-esrroo oe esmenLoroe
P ROJETO DE ESTAB ILIDAOE DO ?A LUDE

{

&/

I I
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PREFEMJRA MUNIOPAL DE COiIÍAGEM
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s€cREÍARrA MUNIOPAI DE OBRAS E SERríçOS U

6.8 Revlsão de Orcamênb de Obras de ]nfraêstrutura

Acompanhamento e revisâo dos oÍçamentos das seguintês projetos e/ou Obras de
lnfraêstrúura:

IPO .Y OB'EfO

aEbsáoDCoeç rE[ÍotE
OêRA DETIFRAE ÍNUNiA

EoE aÁo oEREEc(la FGNETE {ro oEr^rEi|ÀB€rÁo oÊei^ pÀi^ 06 sERgEê oEEErnÉ çIoE
i-rrllx^çÁo.P^nA(EoúüÍPLooA9.E iGr .l{(,Mrrdpr)OEcôirTAGá, -Ío.

ÊÉrr/B^ooEoiÇar6ÍÍoDE
GÂA OEIçhTEAMIJRNA

E.AEOR ç OOERRSODPRO,EÍOOGq,I}OO l{Ít€ OIU 
^VENDA 

PDE(tErFBEqCq BR:m

REVBÁODEqçATEf,ÍO IE
6RA OEI'FRÀBÍnI'NNA

€cilrEoatoErEr/ tÍt^rExtoPt italt ElRED.EÊÍLroEÍEGdtEl.i)ncídEqPiôÉt6ê@,r\p6
oEIEooREMoEx E p^!ta6ar^çldiEgÍ tn^ÇIoÊoiç rcxrop^R 

^ftalúorfiEÊctARo6NoMino

RE\,BÁooEoRCáúBaÍo oÉ
ogi^ oÊDCi E Íi!,lTll^ osst/s- col{ÍE!§Io oÉvl aúrlEr

iEíBIooEoRç rELrooE
OàRA OEIIFRÁEÍÍRUIIfiA

EL B(n çÀOO€PiOtEÍOfirtpaaLEEEUTnOrEIGET{.tARAR@nnAO TR'aCSAAO 
^\ÉI,DAxAnEcH r.cAstE.oÊe^rcos^§A\GND^§JoIocE iDEouvEn o vDs FNoFF

itE!/BIooÉoRÇaraEl{roo€
(EIIA OEI{FiAÊBIiUIIRA A^VEIl^tr^ZOT d VENDAC RDE La§ôOP^êÊUGOEVh BR.itE^ 

^VEi.O 
t AVOA^nlloFF

iE!ÉÁoo€oRçaiclíro tE
O6RA OEIIFRAESIRUTI'A

AOBTAçIOOOPRO,EÍOãGOrIIFOEEIOAT!.úRAiooovtir S€nÉ^ aR{lE

RR É^ooEoFC raEaroe
ogRÁ oEnlFn^ESriutI^ os !'l. cuaE 

^R!ótEIro

iE\,ttlooÉoiç rEvÍooE
OÊRÁ OEISRAEíRI,TT/|I^

EIBOR çÀOOEPiq|EiOAPAR LJ|,{i{^CáOE(?EÊrl^ E^MU!giEVE|^OOO6PiôEr6BEmÉO'O6
vE ÍüiD6oGc rpoSoEFt tEBot E ÍiElÀtHÂêíiE^ (Eo(eoEpRaaAS,caaa 

^pior 
çIoNÁ carE

iEvtt ooEoâc râaroE
O3FÀ DENFRAE§ÍiUTI"A

B.^t(Ê^çÀo rrc tnoEÍo o€iÉFqr^ € Lornl{z çIoooPi@ @aax@ oE^r.fÉlíÍq,NlsÍÉ r(xdPlo

icvEloDÊoiç rEíÍotE
osR oErNFiÀetÍnuni^

SERr,EOBEEISOR ç OEESnEEPROET6EECIIiI,3NECEjSSARI,€PAR 
^SLç 

OEIPReLE 
^§DEia D ÉEsNoB^iio^crx aR Ncr

REYB^o oEft^rãÍÍo G
oaF^oENFi ErnuÍti^ Ar-Ç^ ôE&- tu§ru-3..ú!ódE - gDFr!|Coir.grn

iE\rE^ooEoiç^raÍo oE
OBRA OE NFiAEíRUÍIiA

Ebt r+aod.Dol...€r/irEr-Éhc.ít asdoPrgLh&úúôrffi -srE ra!.c..l{ ô

iÉYgIoDEoiç xE{rooE
OSRA OE l5ME§ÍiUItÀA

E^B$ÁçÀOOEPRO'ErO6S^!EOaP F @r{ÍEIç OOEEICO6ÍAS0.oÍEALaCâUZ OqtN^gvlÀt
g^RR6.|{HA^.B^iictar|t^ g.n cl|t||{O.$TEOAC'Êêk^ê^IPO,E5T lBO{.ESÍ^IERO€

REIÉIODEOiC XE{ÍOaE
ei oEaSR BÍruna^

BIE(R ç OOEPRqTETO€E^€E]BP^n COarElÇ OEEI{CBI AGOÍE,,}uIC r.E m8l'l^rBlt.Ásvt^
tÍ^u r,Er íÁLA tJARoar f,^aÂ@oq PÊ)itrR sr{r^Rrr ,EÉrriEr o r.v.BrkÁcoír clFu Er.n^coo^
2ozõ

âEvBÁoocotç xEÍrotÉ
GRA OE'|FRA TiUII.RA ESnDO E PROJEÍO PARA 

^V 
ottd't OE OUVEi^ É AV C^R rAnÍ^ ORt TüOND

âÉl/EÁooEeC rEaÍoíE
OEFÁ DEXFRAE IiUNnl ca{rEtçÁo t«, ttÁ EE rRz

iÉ,BÃOOEORêI E'{ÍO OE
oEllÁ oErLR^E Írunnr

eivEoét oE ÉÍtDooE r^ci@{Er oEta ÉFnqrEToaEdJnvoooconREtoL@âtE^ooPR@aoA RLA
v ê{co No ââRÂo 

^Á\.oREo. 
tÊ €{^ âra cHtE 

^Éo 
LIÍEDÊ pioJEÍooocónnE@Í^PER^

tÊvEtrôoEoRçÂrEíÍoG
oêR oErSRÁEglfltnn^

tt{D^oÊÍEsa$çopecEÍoFtitcoN^(EExEcutlk oEBIoE{B R|ARooo\r^nt DA ADÉci.f,çloo^ rxD^oc
oESERtEopRqlEroFtttcEN r. E*clJÍtvotEEMtENHAia iooovt^RA o 

^o&tÁçÁoo^naÍERcoxEcÁoEratRE A 
^V. 

HE EN^ CO6TA EA VtA li6^ra^
RE/BIooEoeç râaroE
OBRA OEII{FRAESIRUTTFA EAtEaEirE(VA EXPiESB DÊ@tfÍ^(EM}

iE ÉÁo oEoiç^rafio G
OERA DENFRAESTRI'ÍINA

êÍr.oooÉM^cRoolE{ GEt EP6loEÍoÉ(&rrlx,F^R xPLÀNÍ^ÇaooEAvEtitD ar MIARnoocoRREato
r^pER p^n of lthGPRetEa^goÉüEt @a it iBÁoEN ptt ç^ mp^nq.Ell^n^tot

nB,ElooEoRç reÍoE
@FA OENFFAB'' ír.RÁ

E.ABOi ÇAO 006 PRq,Eros OEACESOBTDÁOEOA !EDÊO^ PREFEIIIRA OECot{ÍAGEllnaO PR^C^ pRE§|DÉI,ÍIE

r^lÉR& NB/E2dl€ iROCATI.()ALVE8

iE\rBÂoocoRc^rElÍro aE
6RÁ DENFRAÉIruNNÁ aágofi clooopFoJErocor{cânnlrrapEDiER nAo{o

REr/EÁoo€oiÇ rBarooE
oêti oEaaFR EtÍÊÍri

B-AEOi ÇÁOOEPROTEIOaP^i IPLAI{TAçÁOO^a CA OEREÍE}IçÀO O 
^tç 

O€ÁCÉ§I'^OPAÂqE
§^RAt{Ot

ttEYÊIoDEoRÍâ*Efro EÉ
oBRÁ OEirFi^E tEr,'niÀ

OBRAADC OREX OET.IERRAPLE AGA'.CO'ÍEI{ÇAOE€iAgCdPTEIETíÍAREIDA RtA FoR|.GA

,tÊYÉIo ocoRc rEtrrotE
6RA OEiGiAElTFUÍT'iA

ELÁBOi^ç^OOEESTT(IIOSÍBNEóqPFOJETO§8A6Ê0§Eãtuti/osDÉEt{OEt{H^Rt^P^i^ÍREDltOGVl ROg
PiEirÍ^Roô

iF/r8ÁooEofiçÀ E{roDE
@FA OEilFEAEíNUl(nÁ bol{a.raobóÔ@tr!-coóeo.b.Bt .@íí&r.ürEÔkÍsrúrurÉ

Rt/E^ooEofifÁrctaÍo oE
O€ RA DEIiIfRAESÍRUNNA rrpuxr^ç^oocp^icr.Etna^Nc,LrttE R-\,lra^RR Gtata.nDc

1t]2
Rua Madl€ Marghêrita Fontanaresa, 432 ,lo andeÍ

BEiÍÍo Eldorado - Contagêm/Mc CEP: 32.017-900 - Tel.: (31) 3391 2459 i (031) 3911-9374
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PREFEMJRA MUÍ{IOPAI. DE CONTAGEM

SECRETARIA MU]'IIOPAT DE OBNAS E SERVIçOS URBAÍ{O§

6.9 Revisão de Orçamenb dê Obras do Edif,caçóes

Acompanhamento ê revisáo dos oÍçamentos dos seguirúes
Edificações:

W
,\1 r3 ,:\

) J
ras de

lr.. l=

OE
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Rua Madr€ Marghôrite Fontenârasa, 432 40 andaÍ
BeirÍo Eidorâdo - ContegeÍúMc CEP: 32.0'Í7-900 - Tei.: (31) 3391 2.159 / (031) 3911-9374

sêcÍêlâí'r ôht'</Â'^6tá^Àn 6À À^" À'

--^.aill,tr.e I rLa,

4ô8601

TIPO .r ogJEro

RElrÉÁo oEoRÇ^f, ENÍo E
oEn sDE@FE^çô€8

REORÍÀcoitsvTêO=raiíJi*I-oE\ EEcdÃcôior{El^lii.t'iooc6r

RR EAO OEGçAllEXÍOOE
eRAooEEDGEAa&

REFOAX^.@X8SVAçÁO€|aAI{IfiEIçÁOOAE§COLA€ASEL{ Aê ENÍOOEMArÍOA

REvEÁo oE eçÀtanro oE
olR^6oEEDFE çô69

REFOFI|A,@i{SEFI/AçÁOEltAMnENçÁOO Etú,I|ARA @C'AigOOÊÉCtlO

Ra/EÃo ÍtE fiÇÀlEl{To BE
oBR € oE EDFrcáçóEa

REFqrA,@tarEEV Ç OElt^r{rIBtç OO^É!.PEOnOP^CHE@

REwÁo oE oRçAraENro o€
oBR ôOEtlFEAÉEa

REFORXA,@|{§ERV ç OEú^NUÍENç OO Éllcolá PREFEÍTO L(E OA Ctt{H

Ra/BÃo oÊ açAr EÍÍo oE
o€R €oEEDFE çôEg

REFOR|aA.COr*EFV çIOÉrÂl{nEXçÃOt AE|.PROFES§AAX OLEDEII\,En^

RR/EÁooEoRÇ taENTooE
oBR goE@FE^çfri

REFcÊÍ{^.@N6EÂV ÇÁo EÍAl\i.rÍEl'tçÁolr^ Éll. §6F^TE§ tARr MEÍTEti@ttT

RE\/ÉÁO D€ ORçAII ENIO I'E
06 RAs OE EDFEACôES

REFOFTa^.CO §CRV ç OEI.A Jr.E!ÉOl ÉU_V §CO PS|rOOA FOt{aECÂ

R6/rE OO€OÊç rEt{ÍODE
o6R^aoEEDfE Ca€§

REFORTaA, @i{9ERV^çÁO E r^rirÍEtiç^O OA E@r.A EX . úA!ÍER IOPE§

RB/E|ÀOOE ORç IEI{ÍOOE
oEE aDÊEDFt ÇôEâ

REFOR|aÀ COX6ERV çÀO E U A|{('IB{çIO tn É8COt 
^ 

El., XARA q.VA U.rcA€
EJll. T RA qVA LIEAA. BAa.
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Coleta de Dados Folh.

Lavantamentos Topográficos que contemplaram os seguintes serviçoa:

Í) Levantamento aerofotogramétrico foram realizados com uso de VANT's (drones)
dê esa fixa ou Íotativâ, @m sengorcs embarcados.
A gêrâção dos pontos de controle para geonefeÍ€nciemonto da base de solo, seguiu
as sêguintes etapas:
- Definiçáo dos ponte base para gêoÍrêfêÍenciameÍrto;
- lmplanta$o de mErcos d€ concÍelo para implanta@ de Rede Geodésica;
- lmplantaçáo das bases e rastreio;
- Processamento dos poÍrtoc geoÍreferenciados;
- O€finiÉo ê rastrêio ttoe pontos de controfta;
2) Levantamento phniattimétrico e cadastral de áea, induindo adjacências de
interesse e apaÍelhemento urbano, seguindo â!r noÍmas definidas pela ABNT - NBR
í3.í33/94;
3) Prodúos entregues:
Lêvantamento geonefercnciado em foÍmato DWG contendo os itens especificados;
2. OÍtofoto da áÍea de iÍlteresse geoneferenciada em SIRGAS 2000;
3. Modelo digital de teneno - MDT;
4. Modelo digital de têneno - MDT com curvas de nÍvel equidistantes em um metÍo;
5. Modelos digital dê supeÍfíciê - MDS;
6. Nwem de porúos densa .las;
7. Relatório de acurácia técnica e monograma dos pontos de restreioi
8. Gêreçáo de malha tridimensional paÍa obtênçáo de superficie das áreas
dêteÍminadas.
9. Câdestro de postes, bocas de lobo, PVs e gÍêlhes de respiraçáo, sinelizâçáo
vertical, elementos conínrÍdos, muros de divisa, cercamentos ê deÍnais elemeíúos
visÍveis;
10. L€ rantamênto preciso doe perÍÍnôtÍos dos btês coÍ$rontaÍdes;
11. LevaÍúamento de toda â largura das vias ê obras de aÍte, nos trecfios
confrontante8 com a área de interesse, induindo calçadas e o alinhamento das
edificaçôes opostas;
í2. Amanaçâo com as esquinas maispóximas;
13. Geração de estudos de se@s, equidiíantes em 20m, para análisê.
Áreas Levantadas:

t*

2
Rua Madre MarghJrfla4 Fonlanarcsa, 43 2 1o andar
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OtsJETO quenlidede
TIPO

LOCAL
lhldade

AREA
CõI. ô H6 . L.v.lrr.íío Íopogrüto PEDRENRA RhCHO íí2 ú,,s00\
C6t. ô Oaô. - L.vânbmíro ÍopogÉnro vtÁ a^No€h^r{ÍEs íf, Ds§
ColaÂ&Oór-tÃetrdô foFeib CNETRAX m2 2.m&

o.6@,@C.oL. ib Oô. - lrírl.lEto Íorogíü6 8ÂPttrAAS ! tú
?.u),00Cohe do Eo. - L.rrLnílo ÍoFení16 r/tADuÍoAra hfas nú

m2 2.O0CoE. d. O.do. . LrJrrdr.úo Topogrílco NÂLTER FAI.EÍO
Coal. Ô Oe. - Lr-h.Í.to loPrnrfto VARGEIi DAS FLORES m2 3:oa.o

PETROT.ANOIÀ .tP .e76fiCoEaôh.-Lrdí!|ro ToPgoího

vt-a oct PoRc€ nl Beg,CoHs & Or.b.. Lrr.tE qto Íopogãího

CSIE TEÀTRO m2 7S,0Coüi..rà Odo! - l.rd|Itr€do ÍoFgrübo
m2 ír.ct.(ECoLl.lb Nô. - trúErãlto ÍopeÉn6 urEs
62 ?trD.qtCoE àDsb!.Lr.litl.ro Topogrtu PARei.E D s AoJAs

NIAD Z m2 34.mJrlCortad.Onb..ltvsr.írrno TopoírÉrüoo

20.qp.úCoHâ.b O.ô. - L.v.rt ,ltílo Íopogníloo ESCq.A TEU PO lrÍE(KAL gARRO I|IX§IBAL trú

TOTAL 45&596,00

ml



4ô6603

clm.lhoR.ollc.E,íinn.ú
. &ú.nh e lhr Gi.L t3

PREFEITURA MU]ÚIOPAL DE COÍ!'ÍAGEM
sEcREÍARtÂ MUÍ{tC.lPAt D€ OBRÂS E SERI Iç(§ URBÂí'IOS

8.10 Sistuma de Geetão

Para a realizaçáo de todas as atividades acima descritas foi utilizado um Sistoma de
Gestáo lntegrada Saas - SoÍlvvaíe as a Sêrv,b€ (Sofrmrc como SeMço), com
disponibilizaçáo integral de sistema iníbÍmatizado, parametrizável, para apoio à gestâo

técnica e documentâ dos contratos de engenhaÍia da SEMOBS, o sistema foi
denominado FOCO e possui as seguintes módulos:

Prover seMços para implementaçpo do Sistema Foco, incluindo-se os módulos:

- Acervo Fotográfco
- Ata de Reuniâo
- Codificaçâo de Documentos
- Conespondência
- Databook
- Diário de Obra
- Medição
- Meio Ambiente
- Painel de Corúole
- Projeto de EngenhaÍia
- PEP Protocolo de EntÍega de Produtos

Requisitos que foram uülizados no desenvolvimento do Sistema Focr:

- processamento e transmissáo eletrônica de dados, podendo ser parametÍizado dê
acordo com as necessidades de uso.

- lncoÍporação de infoÍmaçôes coletadas durante a execuÉo das obras e projetos,

tornando-es disponÍveis à todas as áreas envolvidas.

- Previsáo de mecanismos de seguÍançâ e proteçáo de dados através da definição de
grupos de usuários e Éspedivo6 nÍveis de acesso com rclaçáo às funçõ€s básicas de
inclusão, alteraçáo, c!nsu!&a e impÍessão.

- Sidema modular, quê permite centralizar em um único ambênte, todas aB informaçôês
gêrênciais pfêrentes aos contratos, produàndo docrmênlos pâdronizados e relatórios
cuíomizados, confoÍmê as necessiclades do pÍojeto.

l-ltilizando a tecnologia de sêNidores viÍtuais (Cloud Computing -'Computaçáo em
Nuvem'), o Siíêma Foco, por meio dos diversos Módulos, integrou todas as fênamentas,
peÍmitindo o acompanhamento em tempo real do andam€nto dos serviços, rêgistrando as
alividades e os produtos gerEdos. O Sistema Foco Íêlacionou o ândamento dos projetos
e documentos com o cronogramg, mantêndo as informaçóês eetruturadas por disciplinas
e assurÍos específicos, e disponiveis de maneiE fácil, segura e eficierúe.

Todos os dados e informaçôes inseridas no sistema furam aÍmazenados êm Data
Cênters da Amazon, empÍesa líder mundial da Compú@o em Nwem. E replicadas em
oito Datâ Centers o Íedor do mundo, garantindo velocidade, estâbilidade e
confiâbilidadê no pÍooêssamento e arquivamento dos dados.u

Tecnologia:
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. Ruâ MadÍê Margherita FontanaÍ€sa,432 4o andgÍ
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Plataforma desenvolvida denúo do conceito de Banco de Dados Relacional,
seguintes carac{eísticas:

o lnfftesfutJn:

- Hospedado em máquinas viÍluais no serviço Amazon Elastic Compute Cloud
(Amazon EC2).

- Banco de Dados MySQL no seÍviço Amazon Relational Database Service
(Amazon RDS).

- ServidorWeb NGINX com PHPS FPM.

- Biblioteca JASPERREPORTS rodando êm um container Apache Tomcãt.

Backup diário em seívidor€s intêmos, coín retençáo dê 7 dias para arquivos e 60 dias
para banco de dados.

o SoÍtvare:

Sistema WEB desenvolvido em PHP 5.5 utilizando os frameworks: Zend Framework e
Dqc.trine.

intertrce dbnte em JQuery e plug-ins.

- GeraÉo de rêlatórios e documentos por meio da biblioteca JaspefiepoÍts.

. Segurança:

Todas as inÍormaçóes inseridas íoram protegidas com uma camada adicional de
segurança (FIITPS), que permitiu que os dados fossem transmitilos por conexáo
oiptografada, onde e auteÍrticidade do sewidor e do diente foram verificadas por mêio de
cerlifcados digitais.

Atestamos, ainda, que os serviços foram prestados conforme contratado e de acoÍdo com
as noÍmas estabêlecidas.

Belo Horizonte, 04 de junho de 2020.
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C.cÉidão de Acervo Técnico - OAT
R€.oluCo no 1.02i, .L 30 dê oqülbrc dê 2(x!t

CREA.MG r COT4 REGISTRO DE AÍESTADO

1420200003227
Atividade concluídaConsclho Regional de Engenharia e Agrcnomia de ilinas Gerais

CERTIFICÀ.MOS, em cumprirnênto ao disposto na Resoluçáo n' 1.025, de 30 de outubro de 2009,
do Confea, quê constá dos assentamentos dêstê ConseLho Regional dê Engenharia ê Àglonomia
de Minas Gerais - CREÀ-MG, o Àcervo Técnico do profissional ÀNToNIO DE PÀDUÀ BITTENCoURT
EURTÀDO referentê à (s) AnotaÇào (ões) de

Responsabilldade Técnica - ÀRT abaixo desclita(s):
Profissional: llrONIO DE PrDgÀ BIIIEICOI,AI 

'tRltDO....RegÉfo: 0a . 0 . 0000015850 . .

TÍtuloPofissionâl: Ec(ErEarRo cnrll.......
RNP: 1{0{965254. . -

Núm6ro dâ ART: 1{201900000005635,u5 Tipo deART: oblr/S.reLco - lrowa ÂRI.......
RêgisFada em: 3rl10l2ot9. . . . . . .BaDGda em; 3O/3/2O20
FoÍma de Regisüo: coql@atrE. , . . . . Participação Tácnica: rÂdi?iôEl,
Empresa Contrátada: coNgoRcro vERtTàlI - csL - EoRlzof,fEs

Contratant€: ugrrcÍPro DE coNlÀ@ti. . .

Logradouro: PrÀçÀ laÂçÀ PRESIDEIIIE TÀllcREDO NEt ES. . . . . . .

CPF/CNPJ: 18715508000131
No:200...

Complemenlo .. BeiÍro: Cà!ÍlÍó ÀI.\r83. . .

Cidade: ClurrcBl... UF: t.G... .. CEP:32017-900
funtrato: 02312017 - SEMoBS.... celobrado em Vinculado à ART: 1{201900000005333238
Valor do mntralo: R§ 25237327 ,1a.. . . . Tipo dê contratântê: PEssoÂ,rrRÍDtcÂ DE DrRErro íuaLrco......
Açáoinstitucional: óRcÂo ÍuBltco.
End€rêço da obra/serviço: PRÀçÀ PRESIDEITE TAI|CREDO trEVEs No: 200
Complem6nto:
Cidade CONIÀGD{ CEP:32017-900

lnícioi l/L2120L1 . Conclusáo eÍetiva: 3O/3/202O.... Coord. Geográficâs

Finalidade: OUIRO-DEIILEIR CAIIPO 5 OBItERrr.... Código: ..
Proprietário: !@lÍtctPro DE coNEÀcE{.... . CPF/CNPJ: 1871ss08000131
Atividadê Técnica: COIISULTORLI cOÍ.ETl DE DâDOS OUIRÀS 8:IIAIIDÂDES - cRITPO À(cnrlL) PARA OlltROS
ÍINS , ou.!ttd.d. 1,00 , t EId.d. h/[; CoN$rLfORtr PROaTEIO D(ECIMTTO oIrrRÀS EIllÀlIDÀDAS -
CRUPO À(CnrIL) PÀnÀ OUBROS EINS , Qu.Dtid.d. 1,00 , Uaid.d. b/E; CONSITLToRIÀ rÍSCA!IZÀçÃo
Oqm,âS rIIBIIDÀDES - @IrPO À(CnEL) PIRÀ OUltsOS rlXS , Qu.Dtidâd. 1,00 , Unid.de h/!;
coNSULToRIÀ l,olflto8,Àx6lro OIIIBÀI, AntÂÍ.IDtDES - GnUPO À(Cr'\rIL) PÀRÀ ournos FINS , QuÀltidad.
1,00 , t Didrd. h/8; coonDEcÀÇâo PRoJBro ExEcurlvo otlrRtl aÍrAlrDtDEs - cRsPo À(cwrL) PÀRÀ

ol,8aos lrxs , Qu.Dtid.d. 1,00 , unid.d. b/E; stscÀltzâçÃo PBoJEro ExEclÍlrvo UBBÂrílsxo
gBrÀNrst@ , Qutntidad. 1,00 , unid.dê b/E; FrscàllzÀÇÃo tÍscÀ,.rzÀÇÂo oúTRÀs rtNÂ.LlDÀDEs -
cnrrPo à(crvlLl PÀRÀ ourRos Elüs . Qu.nrldãd,. 1,OO , unid.d. h/!; ErscÀrrzÀçÀo 8ÍscÀ,,rzÀçio
lrÀIÍEÀlEllto PÀRÀ ourRos trns , Qu.atidâ<L 1,00 , unidâdê hh; suPERvIsÃo SlscÀI.lzÀÇão
EDrrrcrçõEg PÀRÀ oqfRolt arNs , ouântid.ds 1,oo , qnidadê h,/n; ErÀBoRÀqÀo PRo.rElo ExEcurrr/o
rDItICrçôES ÀCESSISILIDN)E , Qu.lrld.dê 1,OO , Unid.d. h/u.........

Oàa6.vaçó6
Rl\rIsÀO DO PROJ. EXTCUITVO DO CORRTDOR B.ESSÀc,f,.
IOPO@ÀTIÀ/6!EOUÉt?ICOlDRENÀGEIí/TlaIÀPLEllÀGEDI,/PÀvn@lrÀÇÃo/srNÀrIzÀÇão/EsrRuTgRÀr/ÀITQÍ,ITEEôN
rco/pÀrsà6Ísll@/ÀcsssrBrLrDÀDE/oBRxt cot@rrtcNEAnEs.

Baino: eÀMIIo ÀI.VES

"' UF:lG'

Conselho Rogion.l d. EngonhâÍlá ê Agtonomia dê lnag Gerai!
Av Árv.ú CáúÊr, 1600 - Sánio Ag@ünho - 8do Honrcni6, CEp:3Oi 70-91 7

rd.&.rr (3í)3299-€7@. Owldoítá: 0600 283 0273.At .dtmnu,|oaOO l)si 2732. ww.@á{g.olg.!Í
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CeÊidão de Acervo Técnico - CAT
R€roluéo no 1.025, dc 30 dê outrlbr! dc 2Oo9

@nsdho Rcgion l de Eng€nharia e Agronomir dc ,4inrs Ger.is

Númeo da ART: 14202000000005902326 ÍpodeART: obrr/sêrvico - Novr ÀRI
Regisfadaem: 31312020....... BaiEdâ €m: 301312020. . -

Forma de Rogistro: coqrr.únt r. . . . . . Perticipeçáo Íécnica: rÍrdlviduâI.
Empr6sa Confatada: coNsoRcro vEa.trÀll - cgL - BoRrzottEs. . . . . . .

6ntretantê: l@[rcÍPro DE coNlÀGElt. ... .... CPF/CNPJ: 18?15508000131
Logradouro ErÀçÀ PRÀçÀ PRESÍD! lE rNrcR@O IrElrBS....... No: 200

Complêm6nto:
Cidadê: co[ràGDl.

BaiÍo: CÀlíIIo Ànr8s.
UF;!G.... CEP:32017-900

Conlrâto: 02312017 - sEMoBs.... c€lêbrado em ..... Vinculado à ART: 1{2020000000058'l{646
valor do conüalo: R§ 1351385 , 69 . . . . . . Tipo dê contatante: PESSOÀ flrRÍDtCt DE DrRErrO rÚar,rco...-..
Ação institucionâl: oBGÀO PUBI.ICO- . . .

Endereço da obra,/seÍviço: PRÀç PRESIDENTI IIIICAEDO UllvES. . . - N': 200. .

Complemento BaiÍro: CltíÍLo À,.vllt. . .

Cidade coúrÀGEt..... ..UF:}G.... ..... CEP:32017-900
lnício'. Lll2l20l1 . Conclusão eÍ€tiva: 1ol1l2o2o... Coord. GeogÉÍcas: .....
Finalidade: orrÍRo-DEtalEâR clrrpo 5 oBlrEnlr.... Código:
PoprietáÍio: r@rfrcÍproDEclrlIàGEr. .......CPF/CNPJ:18115508000131
AüVidAdE TéCNftE: CONSI'I.IORÍÀ ESrt'DO O(IIRIS EINAÍ.IDADES - CRI'PO À(CrlIIL) PARÂ OOTROS EIXS ,

Qu.ntid.d. 1,00 , Un1d.d. h/E; ClllírLlOR!À PRO,Jtl§ EXICUIII O CIÍIB,ÂI' tImlIDÀ.DES - GRUPO

Â(cstÍtfl PÀnà ourBos Írxs , Osr.atidâd. 1,OO , gDid.d. hh; cloRDExÀçáo PRoirETo ExacgTlvo
OoItsÀS lttttllDÀDEs - CRT PO À(CÍE&) PÀRÀ OSIROS A S , QurBtid.da 1,00 , UDldâd. h/a;
EI.AEOBÀçáO PRO"ETO E'(ECI'TTVO OT'TNAS EITAITDAI'BS - GRUPO À (CFTU,) PÀRÀ OI}Í?OS rINS ,
Qü.ntld.d. 1,00 , sDidrd. b/!; trscttrzÀçÃo PRo.rEro Exlcurr\ro rrREÀrEstó lrRBÀllrstao ,

Qu.atid.d. 1,00 , unidàd. h/E; ErÀEoBàçÁo PRo,rEE{, ExEcllrrtrc E)IttCÀçÕEs @IaÍclos DE oso
ClI.llIlrO COI ICASSIBTTIDÂI,E , Quracid.d. 1,00 , t nidrd. h,/!; ,ISCII.IZÀçÁO EIScÀ,.lZ.f,çáO
OelxÀs rnrtlIDâDES - GRITPO À(Cwr!) PÂAÀ Oomog Pllts , Qu..acid.d. 1,00 , UDidâd. b/E;
FlscrrrzrçÃo trsctl.rzÀçÍo srNEâxEN?o PtaÀ ooERos R s , Qu.Drid.d. 1,00 , onidâd. h/D;
sUPER\/IsÃo StscÀEzÀçío EDrprcrçÕEE pÀnÀ OqrRos FINS , eu.Dtid.dê 1,oo , ual.dád. h/ú;
EuBmÀçfo rlscâI.tzÀçÍo ourRÀ3 rrrllrDrDEs - GRgDo a(crVIL) plnÀ ourRos Erüs , eu.nrj.d.d.
1,00 , Uajdâd. h/t.....

Obs€íveço€.
I!,OIO tECUIC,ÂD!II,6ERECIÀIiE§T,3UPERrE3, rISCÀ!IZÀç, PBOJETO EXAC DE OBR,AS
gÀUD, EDT'CÀC, CÚITURÀ, SEGSNÀTç, @STãO PI'BL,UOBITIDÀDE, fBÀIISPORTE, SOC!âI., ESPORTE,
CON,IÀGETí,/I{G. PRIIiEIRO ÀDIÍTVO DE VÀI'R.....

CREA-MG

Con$lho R.gionâl do Eng€nharia e Agronomia do utnâ! Gêrelr
Âv Àvad C.bEl, 1600 - S6ito Àgo.ünho - 8.tô Honent6, CEpr3O 170-917

Têr.roib: (311329+€700 - owi.k b:0600 203 0273 - ar.ndtEnb: oSoo 031 2732 - *w oE{ry.org_!Í

lcÂT coM REGrsÍRo DE arEsraDoI uzozoooogzzt
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
nslução no 1.021, dc 30 dG ouülblD ds 2009

C.ansêlho Regional dê EngenhâÍla e AgronomL de Mlnas GeÍais

CREA.MG

Folh. N

Pfuina 3/4

CIÍ COH N.EGISTR,O DE ATESTADO

L420200003227
Atividade concluíCa

Número da ART: 14202000000005902149 Tipo de ART: obEa/s.lvico - Novr ÀRI
Registrada em: 3l3l2o2o - - . . . - .

Forma d€ Registo: coqrl@nt !
Baixada em: 3ol3l2o2o. . ,

ParticipeÉo Técnica: IadivLdurj. . . '..
Emprssâ Contrâtada: coNsoRcro vaRltâ§ - csL - EoRtzoxEEs..

Contratante: t@[tcÍPto DE coulÀG@|..... CPF/CNPJ: 18715508000131

" " " No: 200' ' 'LogrâdouÍo: PIÀçÂ P8ÂçÀ PRESTDEIIa rÂlrcnEDo NE\rEs........
Complômênto Bairro: ctttlL Àúvas
Cidad6: co}IrÀ@í. UF: rG . CEP:32017-900
Contrato:023/2017 - sEMoBs.... cslebrado em ..... Vinculâdo à ART: 1,120200 000000 584 4 681
ValoÍdo contrato: R§ 1169042 , 08 . . . . . . Tipo dê confalantê: PErlgoÀ JUÚDrcÀ Da DInErro rÚer,rco......
Açáoinstitucional: óR6Ão y'gBLrco.

Endsrêço da obÍa/seÍviço: PRÀçÀ PRlglDlllrA III{CREO NII,EE

DE

PÀNâ

No: 200. . .

Complemento: BaiÍro: CàlíIIa ÀlvtsS.
Cidads: co!ÍltGEll .. UF:IG. .... CEP:320u-900
lnÍcio: tlL2/2017 - Conclusáo €fetiva: 30/3/2020 . .. CooÍd. Geogíáficas
Finalidadê: ot ÍRo-DErlrEàR cÀxpo 5 oBsr$r.... 6digo
PopÍiêtário: r@rEcÍpro DE conrtGDt ..... CPF/CNPJ: 18715508000131
Atividade Tácnicá: cOfSgLtORIÀ coút!À DE DÀEOS OqTRAS SIIIÀIrDÀDES - GRITPo Â(crvl!) PÀnÀ OUIROS

ttxs , Qu.ntj.dÂd. r,00 , lrDidrdê h/ú; COlSlrLt<rAtr PBTOiTEIO IXECUIIIrO OUIÀÀS AINAIIDÀ.DES -
GRITPO À (CIVIL) P.lRÀ oUrROg EÍNS , gu.nttd.de 1 , OO , gnidâd. h/[; CONSITLTORIÀ tÍScÀrIzÀçáO
otrlRÀt SIltÀlIDÀDEg - GRgPo À(Crtlt!) PÀAÀ OúTROS FlNg , Cu.nCid.d. 1,00 , lrÀidâd. b/D;
Coxst LIOn!A I,BIIOB.âIIEIII<, OUIRAS InnLIDADEg - GAUPO À(CrlÃl) PÀRA OIIIROS EINS , Quârtidad.
1,00 , unidld. h/D; rlscÀrrzÀção rlscÀ&rzâçÃo oúrRÀs EINÀIIDàDES - GRUPo A(ctvlu PrnÀ
ourRos rmg , Qu.nrid«t 1, 00 , uÀidâd. hh; ylscÀllzÀçlo rlgcrl.rzÀçlo sÀxEtxEllE! PrnÀ
OUIROS FIrS , Qu.ntidad. 1,00 , uDidld. h/E; COOBDEnçáO PnOJETO EXECITIn O Ot lRâll
fINÀLIiDÀIrEg - GRDDO À(CTIIIL) PIRÀ OrIm,OS AINS , Qu.ntid.dê 1,00 , Unid.d. b/ú; ttSClttZàçÃO
PRo.rrm EXECUTwO UnBÀruSró URBÀrrI$ó , Quntidrd. 1,OO , gLid.de b,/!; IISCA,.IZIçIO Er(aCUÇlO
DE OBR.À/SER\rIÇO tStRtIIt lÀ E COIICRIIO CONStT,gCAO DE VITDOTO , Qüâítidrd. 1,00 , ttnidtdr h/u;
svPER\EsÁo rlscÀffzÀçÃo EDtErcÂçÕEs PànÀ our?os rrNs , Qu.ntid.d. 1,00 , onid.d. h,/ú........

Obleaveçóa3rx)ro rlcr:c , rD|G , cEREc!àritNt , srrpEx\Es, llscÀttzÀÇ, pRo.rEro Exac DE oBRÀs
!,ÀT'D, EDUCÀC, CI'Í.tgRÀ, SEGI'RÂNç, GESTÀO POB!,I@BILIDÀ.DE, TNÀNSPORTB, SOC]-AI,, ESPORIE,
Co|ÍTGETI/TG. SEG-DIDO ÀDIfÍVO DE VÀIPR..

Consolho Rêglonal d. Engsnharla ê Ag.onomlá dê [úlnã! G.rais
Av lwáÉr C.b,.t, 1600 . S.íb ,q8tnho - 8€to Ho.izonl!, CEp:3Ot 7l,41 7

Í.r.ftfl. (31)329t-€700 - Ow'dorier 0800 283 0273 -Ár.ndm€ oi 0800 031 27J2 . ww.6.-rE.oB.!í
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Fothr J
Pálina 414

CeÊidão de Aceruo Técnlco - CÂT
i,.Éoll|Íâo no 1,021, d€ 30 dê oublbro ór 2ll09

Cons.dlF Regional dê EngenhâÍia e AglorpmÉ dê l{inas Gerais

Númêío dâ ART: 1{202000000005902556 Tipo de ART: ob /g.wico - rova àRt
Rsgistrade em: 3l3l2o2o . Bab@da em: 30/3/2020

CREA.MG

FoÍma d6 Rêgisto: coryI.ú.nt r. ,... Participação Técnica
Emprôsa ConEatada: coNgoltcro \rffi,ERttÍ - cEL - EoRrzoNTEÍ!. , . . .

Contrâtânto: tElcrCÍPIo DE coNtÀG&a

lcar cor REGrsÍRo DE arÉsrArx)I Mzozooooszzt
I nwioade conctuída

lndividuàI

. . CPF/CNPJ: 18715508000131

' '""' No:200'"Logradouro: PBÀçÀ PRÀçÀ DRE9IDEUTZ fÂIICREITO UEVES

Complêm€nto .. BaiÍro: cÀt{Iró ÀtvEs. . .

Cidadê: cortaÀG@1...... UF: }G.... . cEP. 32017-900
Q961s316.023120L7 - SEMOBS,... celôbrado em Vinculado àART: 1i1202000000005t459t8
Velordo contato: Ri 5103029,20. .. . . . Tipo de contretãnte: PEssoÀ ,ruÚDrcÀ DE DrRErfo PÚBuco. . . . .

Ação instltuclonal: ónclo PÚBLÍco
EndeÍeço da obra/seMço: PRÂçà PRESIDEtTI rtllcREÍro uEvEs. . ......No:200..
Complemento Bairro: cllflÍa EvEs
Cidade: COITTÀGEI{ [JF: rG ....... CEP:32017-900
lnlciot l/L212017 - Conclusão êfetiva: 30/312020... Coord. GeogÉficâs
Finalidad€: OúARO-DE!ÀLEÀR cAl{PO 5 oBSERv... . Código: ..... .. -

PÍopíietário: r@IrctPro DE colrTÀGEu. . . ..... CPF/CNPJ: 1t1715508000131
Atividade Técnicâ: COTSOLIORTÀ COIAIÀ DE DÂIrcS OoIRAS AIXÀI.IDÂ.DAS - GRITPO À(CnEr.) PÀAÀ OUIROS
DINS , Qu.ntld.dê 1,00 , gnid.d. b/ú; COtlÍtgLrÍ)RIÀ PROT ElO EI(ECUTTVO OI}TRàS EIIIÀIIDÀ.DES -
GRDPO À(CtllIL) PlnÀ OITTROS r S , Qu.ntidrd. 1,00 , gnid.dê h/D; CoIISULTORIÀ EISCÀIIZÀçÁO
Ou1tsÀll EIUÀIIDÀDES - ORgPO À(CIV:ÍL) PI.RÀ OUTROS PINS , ou.!!id.d. 1,00 , Unid.d. h/D;
CONSULIORLÀ IONImBÀIGNaO OIIrÀÀ.s TINÀÍ.IDâ.DES - GRT PO À(CrvÍL) PÀRÀ OIITROS rtNS , Qurntidrd.
1,0o , uEid.d€ h,/[; FtscÀrrzÀç.ão a:scrrrzÀçÂo oortsàs ErNÀ,.rDÀ.DEs - cRuPo À(cÍyIL, PÀRÀ
o(IlRos FIf,s , 9u.ntid.d. 1,00 , t nid.d. h/!, E:scÀ!Ízàçlo FtscâtlzÂçâo sÀtrEÀxEuto PÀBÀ
ootRos trx§ , ou.Dtid.d. 1,00 , uDid.d. h/r; ElÁBoRAçÁo EsruDo tlEro ttlBrEuTE
R!IÀr. coulR. aIEtIÃt E PÍrNo coNtR.llTBIENIàt-RcÀ E Êca , Qu..acid.d. 1,00 , unidrd. h/E;
FISCâI:ZâçIO PROiTETO aXECOrtrrO t BBÂ!ÍÍS!ô t RBAtr:Stó , Oq.nridad. 1,00 , Unid.d. h/D;
EIÀBORIçÁO PROJ!m EXÊqrrwO @tftCrçÕES CONST PÀ8,À Frtts DE ESPORÍES , QuânCid.d. 1,OO ,
unidrd. h/!; EÀEmÀçÁo PBOJEÍ! t!{ECÍIBt\rO EDrrtCrçÔES ÂCESSÍBIL:DÀDE , 9u.ítidl(t- 1,00 ,
UDid.d. À/r.

Ob!€.vaçô€!
BEÀmIz. RCÀ/PC}COR. L/O E \rIÀD. DESÀ.PROPR
pRoJ. vrÀD . L/o, Pno,r. @cnúr/DrsÀ.moP ÀÊsÀ

loP DrvlRsÀll ÀREÀI'. soNIrÂGEu R.sEcor.À,v.
vtÀD.IBt EEEBI@, pÀV-rõV CÀr/tnESÀ,
BRlrrCl,. DBOar. DTCItrDIO ClllPO. 3 ÀDttr\rc !rA.....

hturne Cdoh.idrtârss

CERIIFICÀ!íOS, fiÂalmeôte, q_ue se encontre vinculaclo à plesente Certidáo de Àcervo Técnico - CÀ

conforne selos cle segxrrança 0468690 a 0468694, o docLtltrento contenclo 15 folha(9), expedj.do pelo
contEàtante cla obra/serviÇo, a quêm cabe a aesponsabiliclâde pela velacidadê e exatidão das informêÇões

- C6rtidão dc lcewo Íé.nho no 1420200003227/2020
OUO?lmm t tot46l59

L42o20Ítlxt3227
A CÂT à quelo âffi a!É viftrl€óo é o documsnto qu6 cofipíovã o Â CAT psrdsd a vali(bdê no câro ds modifcsÉo dos dâdos tócaicos
a€gistE Ô EL56 íE C.ga. quelitaütos 6 qlârtitatfuG n€la mÍtidc, b€íl coíno (b dt€Íeêo ds sihlsçáo
A CAT à $Jâl o dêltldo 6sÉ vlncrllâdo comlifuiÉ píová da cápácidadê do í€gisüo dá ART,
t\écnico+íolhslonâl da Fsoa júídice lom€nle !e o írsponaávol tganico Â eutentici(bde e e vslk áde d6sta ceítdão dêvê seí confrÍr€dâ no §E do
indicádô ealiveÍ ou ri€íüa a ss inlaor'á(b eo r€u quadô Bcnico por mglo G!á-MG (w!,v!,v.crEa{g.oÍ!,b0 ou ro 9ú6 do Coní€a (!i,rÍ},conf6a-oÍrg.b0,
de d€dár.çâo eítrgue m mom€nb dâ hábilitâÉo ou dE €ntr€ge d63 A hlsiícaçáo d3stê doqrm€nto conslilur cÍime F€visto no Código P€nâl
p?o9€tas. BÍaaibiÍo, su,€ibndo o aubí à Gsp€c1ive áção pênal.
A CAT á vállda €ín bdo o EÍiÉ.i, ÍlEcil)n6t.

Consolho Reglonál d. Eígenhárls . Agrcnofila d. Mlna! cordis
Av ÁrEE c.à6t, 16@ . súro &6ú!110. 8€ro rbnlDnb CEP.30170,917

T.i.tur.: (3í )329S 8700 . Oovldon4 0600 263 0273 - Àrêndrm€nio: 0800 Cr31 2732 - ww.@+ftg.ot!-br
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FREFEIÍIJRA MUNICPAL
DE EELO HOBZCNTE ,',Í' I I

bihoÂqi.nr..Ég.en.

EI(l"Êa:8'.tj1a, 264931
SMOBI - DRE}II]RBS

ATESTADO DE E)(ECUÇÁO DE SERVIÇOS 00r§§À0 l)E
Eoth. No

Atestamos para os devidos fins, que o Consórcio CLDREI\I[ RBS, inscrito no CNPJ/]vIF sob o
n" 18.32 i.858/0001-13, com sede na Rua Turfa no 951, Bairro Prado, na cidade de Belo
Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP: 30.411-200, é consituído na proporção de 507o por
cada trma das empresas: CSL - Consultoria de Engenharia e Economia Ltda, inscrita no
CNPJiI,ÍF sob o no 3 8.734.083/0001- 15, com sede na Rua Turfa no 951, Bairro Prado, na Cirlade
de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP: 30.411-200; e Tractebel Engineering Ltda,
1sy6 dga6minação social da "Leme Engenharia Ltda" inscritâ no CNPJ/IvÍF sob o
n" 33.633.561/0001-87, com sede na Avenida dos Andradas n" 3.000, l3o andar, Boulevard
Corporate Tower, na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP: 30.260-070,
contratado pelo Município de Belo Horizonte, para execução do escopo do Edital de Licitação
sDP N'SCO 131/12.

O Município de Belo Horizonte, atavés da Secretaria Municipal de Obras e lnÊaestnrtura -
SMOBI, assinou com o Consórcio CL-DRENURBS, o Contrato SC-0522013 em 1110712013,
com Ordem de Serviço datada de 0510812013, objetivando apoiar a UEP-DRENURBS na
elaboração de documentos e em proüdências requeridas na Prestação de Serviços Técnicos
Especializados de Apoio ao Gerenci"mento aa §6mFlementação do Programa de Recuperação
Ambiental dc Belo Horizonte - DRENLIRBS.

Esse contato é componente do Con[ato de Empréstimo N296ZOC-BR entre o Banco
Interamericano de Desenvolvimento - BID e o Município de Belo Horizonte, firmado em l8 de
dezembro de 2013 .

OBJETO DO CONTRATO

Prestação de Serviços Técnicos Especializados de Apoio ao Gerenciamento na Complementação
do Programa de Recuperação Ambientd de Belo Hoúonte - DRENIIRBS.

DADOS DO CONTRATO

Processo Administrativo z r' 01.163.7 12/72-38;
Edital de Licitaçáo: SDP N" SCO 131/12;
Contrato : SC -052120 13 ;
Data Base: Fevereiro de 2013;
Data da Assinatura: 11107 /2013;
Valor Inicial: RS 7.8'76.278,31 (Sete milhões, oitocentos e seterta e seis mil, duzentos e setenta
e oito reais e trinta e um centavos);
Prazo Inicial: 36 meses;
Término Previsto: 05/0812016.

Termo Aditivo nn 01

Data da Âssinatura: 1310912013;
Alteração da Razão Social da Contatad4 passando de "Consórcio CSL

io *CL-DRENURBS".
ME" para
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Termo Aditivo n' 02 c0il§§[00E
rotha

Data da Assinatura: 0310312015;
Objeto: AJteração da Cláusula Contratual 6.4, item "b", mud"ndo o perÍodo de medição;

Termo Aditivo n' 03

Data da Assinatura: 22/07 /2016;
Objeto: Pronogando o prazo contratual por mais 9 (nove) meses com acréscimo de valor no
montaDte de R$ 1.948.891,61 (Um milhão, novecentos e quaÍenta e oito mil, oitocentos e
noventa e um reais e sessetrta e um centavos), com término previsto para 05 de maio de20l7.

Termo Aditivo nn 04

Data da Assinatura: 0710312017;
Objeto: Alterar a denominação social da consorciada "Leme Engeúaria Ltda" para nova Razão
Social "Tractebel Engineerirg Ltda-"

SÍNTESE Do PROGRAMA DREI\I]RBS

O Programa de Recuperação Ambiental de Belo Horizonte - DRENURBS foi lançado pelo
Município de Belo Horizoote com o objetivo de recuperação dos recursos hidricos naturais,
buscando a valorização das águas eístentes no meio urbano, através d6 implementação de ações

de "Reduçíio de riscos de inundações", " Melhoria da qualidade dos cursos d'água" e

" Melhoria da gestão municipal em drenagem urbana e meio ambiente " .

À proposta de recuperação ambiental adotada pelo Programa irnplica em Íeverter a degradação

em que se encontram os córregos não canalizados da cidade, saneando os fimdos de vale e
combatendo as causas da polúção das águas, originadas não apenas nos firndos de vale como
também e, principalmente, nas respectivas bacias de drenagem.

Cada projeto estí composto por tm conjunto de intervenções referentes a uma bacia/sub-bacia
hidrognifica que estiio determinadas em firnção das ss25 particularidades e carências. Além
disso, estiio contempladas ações ilstitucionais e de educação ambiental que darão continüdade e

sustentabilidade as intervenções iniciadas neste Programa.

sÍNTEsE Do PRoGRAMA DRENURBS SUPLEMENTAR À T. TTAPI

O escopo do Programa DRENURBS Suplementar à 1'Etapa contempla intervenções na Bacia do
Córrego Bonsucesso, nos sistemas üários, de esgotamento sanitiirio e de drenagem (-icro e

macrodrenagem), tratametrto de fimdo de vale, contenção e estabilização de margens,
implantação de projetos paisagísticos e Íevegetação de mata ciliar, áreas de uso social e

complementação das ações de desapropriação, indenização e remoção de famílias residentes nas
iíreas de inrmdação ou com interferência com as obras. Tambéo, contempla a continúdade das
ações de comunicação, mobilização social, de educação

It J

,-. .qualidade das águâs.
.(1 . ...1- t . r.

-- .-=,-tt-.t 'l;fi-.:,\__ ,;l :
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SMOBI-DRDNIJRBS

O Programa DRENIJRBS Suplementar à 1" Etapa é parcialmente fi-nanciado pelo Banco
Interamericano de Desenvolvimento - BID, através do Contrato de Empréstimo N' 2962lOC-
B& firmado com o Município de Belo Horizonte em 18 de dezembro de 2013, para
complementar a 1" Etapa do Programa DRENTIRBS, com os seguintes componentes:

Engenharia e Aflminisftaçli6

Esse componente é caracterizado frndamentalnente pela execução de serviços relacionâdos à
coordenaçÍio, administração, acompanhâ11ento e avaliação do Programa executado pela Unidade
Executora do Program4 com o apoio da empresa de gerenciamento e empÍesas de supervisão de
obras e consultores indiüduais.

Reduçáo de Riscos de Inundações

(i) Obras de Drenaeem: complementaç56 s implantação de redes e dispositivos de
drenagem pluüal; eliminação d"s erosões com maior potencial de risco à infraestrutur4
priorização do tratamento dos firndos de vale a jusante (maiores vazões e maiores
velocidades), com implantação dg çanal trapezoidal em pedra amrmad4 projetado para
um tempo de retomo de 2 anos; implantação de canal de concreto com seção retaagular
aberta, em um pequeno techo da baci4 devido ao fato de ser um trecho com elevado
grau de adensamento populacional; mânutenção do leio natural nos fechos onde os
cursos d' água se encont"am em bom estado de consewação; adequação de rárea de
armazenâmento natural de águas fluviais; implantâção e adequação de galerias, bueiros,
travessias, denüe outas intervenções rclaci6aadas à macrodrenagem, totalizando a
construção de aproximadamente 3,7 Im de coletores de drenagem pluvial e intervenções
em 5,7 km de cursos d'água.

(ii) Obras Vi:lrias: implantação da Rua Marselhesa, interligando a Praça da Fé à Rua Dr.
Cristiano Resende e da Via 210, qte faz aligaçáo ente a Via do Minério e a Av. Teresa
Cristin4 propiciaado tt6 saminh6 transversal à malha radioconcênEica da cidade,
lstalizqndo 2,16 h de üas. A Yia 210 representa rmra ügação üiíria entre as regiões
Oeste e Barreiro do município. A diretiz üária conecta duas vias arteriais de grande
capacidade e abrangência metropolitam (Via do Minério e Av. Teresa Cdstinâ) que hoje
são ligadas de forma precária através do sistema local dos bairros adjacentes e usando
parte da malha do mrmicípio de Contagem. A implantação dessas úas resultará
apenas na solução de um problema üiá.rio, como também parà o atendimento por co
de lixo.

(iiDnecuperacao e protec : implantação de aproximadamente 5,20 ha de parq
linear na porção jusante da Bacia do Córrego Bonsucesso, com a implantação de pista de
çaminhade s projeto paisagístico; recuperação de praças de uso público, totalizando 0,33
h4 recomposição da cobertura vegetal ao longo dos cursos d'água que sofrerão
interrrenções e tratamento das áreas Íemânescentes da Bacia do Córrego Bonsucesso,
considerando as peculiaridades de cada uma (revegetação com espécies nativas,
cercamento, etc).

(iv)Relocalizacáo Involuntária. para a implantação das intervenç supracitadas foram
previstas 349 relocalizações de famílias residentes em com
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interferência com o empreetrdimento. Para mitigar o5 impactos negativos da relocalização
involuntrária, foi implementado o Plano Executivo de Reassentamento da Bacia do
Córrego Bonsucesso.

Melhoria da Qualidade dos Cursos de Água

Despolúção da Bacia do Córrego Bonsucesso, com a ampliação do sistema de esgotamento
sanitrírio, correspondendo à implantação de aproximadamente 8,70 km de interceptores de
esgotos ao longo das mÍrÍgens dos cursos de águ4 1120 km de redes coletoras e 1.644 novas
conexões domicüares de esgotos. Estas obras üabilizarão a universalização do atendimento por
esgorâmeDto sanitario nessa Baci4 com a coleta e hteÍceptâção dos esgotos gerados,
conduzindo-os à Estação de Tratamento de Esgotos da Bacia do Ribefuão Arudas.

Melhoria da Gestáo Municipal em I)renagcm e Meio Ambiente

O Programa DRENIIRBS Suplementar à l" Etapa üabilizou diversas ações que corresponderam
ao Fortalecimento lnstitucional da PMBH, bem como o desenvolvimento de planos e pÍogmmas
sociormbientais, melhorando a gesüio urbana e ambiental 6s 6r,nicipio. Com o advetrto desta
etapa suplementar fez-se necessiíria à continuidade .iâs seguintes ações:

(i) Gestão da Drenaeem Urbana: conclusão da implantação do Sistema de Monitoi:mento
Hidrológico e Alerta conta Luundações, no tocante à manutenção e transmissão de dados,
como contemplado no Plano Diretor de Drenagem. Também, contemplou ações de
modemização tecnológica e capacitação da Superintendência de Desenvolvimento da
Capital - SUDECAP, para a gestÍÍo de drenagem urbana e ambiental.

(ir) Gestão e Educacão Ambiental: implementação do Plano de Mobilização e
Comunicação Social destinado 15 se6rmidades afetadas, assim como à população geral
do mr.rnicípio; imFlementação do Plano de Educação Sanit íria e Ambiental, destinada à
população que habita a iírea de influência do Programa DRENIR.BS Suplementar à 1"

Etapa, particularmente aquela situada nas fttrge i do córrego, para sensibilüar e
conscientizar sobre a importância da limpeza urbâr4 a reciclagem dos resíduos e do
saneamento e valor do ambiente recuperado.

(iii)Gestão Inteerada de Bacias: refere-se âs atividades do monitoramento da Qualidade da
Água que objetiva avaliar a eficácia das intervenções do Programa DRENURBS
Suplementar à 1" Etapa no tocante à qualidade das águas dos cursos d'água da Bacia do
Cónego Bonsucesso e, paralelamente, sua integração à rede de monitoramento dos
d'água do Mrmicípio de Belo Horizonte.

DESCRIÇÃO DAS INTERVENÇOES DO PROGRÂMA DREITURBS SUPLEME
A I'ETAPA

O projeto definido para a Bacia do Córrego Bonsucesso, com iárea de 1.192 hectares, popu.lação
de 34.000 habitantes e extensão total do curso d'água de 22.000 metos é constituído em
tratamento de fiudo de vale, recuperação de erosões, complementação e implantação de sistemas
de macro e microdrenagem, sistema vi:írio, imFlantação de áreas de social e paisagismo,
,desapropriação, remoção além de ações de educação ambiental e mob
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As obras implantadas na Bacia do Cónego Bonsucesso, nesta etap4 constitui-se no tratamento
de firndo de vale dos trechos denominados 7 complementar, 7 A, 8, 9, 16, 17 e 18, galeria da Rua
Dr. Cristiano Resende e descida d'água da Rua Marselhesa

As intervetrções previstas para o tratame o do curso d'rígua para cada techo da Bacia do
Córrego Bonsucesso, integrante do Programa DRENURBS Suplementar à lu Etapa forarn
definidas pelos projetos executivos elaborados pelo Consórcio Galvão-Carioca por intermédio da
Portela Engenharia de Projetos e Consultoriâ Ltda, ern rnarço de 2014.

Os projetos definem duas seções "tipo", tendo âmbas a base de 2,00 m em enÍocamento com
recobrimento de colchão reno.

A seção típica é no formato trapezoidal com a base de 5,00 m, altura 2,10 m e paredes laterais de
contenção dâq margens com inclinação de l: 1,5. O que difere rmâ seção da outra é o tipo de
revestimento ílâs margens, em "gabião caixa" ou "colchão reno".

A extensão total da Canalização é de 2.550 m diüdidos em 7 techos.

A espessura do enrocamento de firndo lonlo de todos os techos foi executadacom espessura de
1,20 m podendo variar em função das caracteísticas de carla trecho.

As adequações nos proj etos originais acarretaram modificações nâq seções do canal, que estão
representadas nos deseúos "as built".

Os projetos execuüvos de canaliz2,Cão originais foram reüsados pelo Consórcio Galvão Carioca
pela sua subcontratada - Portela Engeúaria de Projetos e Coilultoria Ltda-, em narço e

setembro de 2014, conforme üsta apresentada a seguir.

Trecho 7: DRE 07 -01-02 PLA; DRE 07 -0242 SEC; DRE 07 -01-02 PLA;
DRE 07 -02-02 SEC.

Trecho 7 A: DRE 07 A -01-03 PLA; DRE 07 A-02-03 SEC; DRE 07 A -03-03 SEC.
Trecho 8: DRE 08 -0i-03 PLA; DRE 08 -02-03 SEC; DRE 08 -03-023SEC.
Trecho 9: DRE 09 -01-03 PLA; DRE 09 -02-03 SEC; DRE 09 -03-03 SEC.
Trechos 16EI7: DRE 16 E 17 -01-03 PLA; DRE 16 E l7 -02-03 SEC;
DRE 16 e 17 -03-03 SEC.

Trecho 18: DRE 18 -01-03 PLA; DRE 18 -02-03 SEC; DRE 18 -03-03 SEC.
VOLUME I - Memória Justificativa - Drenagem e Canalüação

As principais adequações ocorridas, durante a execução rles 6!p5 para cada techo estão
descritas, abaixo, conforme plantas do "as buiit", apresentadas em julho/2016 pelo Consórcio
Galvão-Carioca-

Trecho 7
Deseúo GEOT 7 A 8- 03/03

Projeto Executado:
o Revestimento, em ambas as nargeru;, executado em "gabião caixa" em todo o trecho;

l-l 'i' _ 4,

. Enrocamento do fimdo: executado ern pedra de mão ($:0,30 m) em todo o trecho,
variando a espessura do enrocamento decorente da presença de rocha no fundo do canal;

o Revestimento do fundo do canal executado, em todo techo, em '\olchão reno".
\ 
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Trecho 7À
Deseúos GEO 7 7 A 8 - 02103.

Projeto Executado
r Revestimento das 6ãgsns sxscutado em "gabião caixa'

MD e ME ente Í§ estacas 44+0,00 e 57+15,56 e 63+6,99 e 69+10,00
o Revestimento em "colchiio reno" MD e MD ente as estacas 57+15,56 e 62+1,05

"gabião caixa ' ME ente as estacas 62+1,05 e 63+6,99;
e "colchão reno" MD ente as estacas 62+1,05 e 63+6,99;

r Enrocamento do flrndo executado em pedra de mão (ôí0,30 m) em todo o trecho.
. Revestimento do fundo ds çqnal executado em "colchão reno" em todo o trecho.

Trecho I
Deseúo GEO T'7 A 8 - 01-03.

Projeto Erecutado
o Revestimento das 6argsns executado em'gabião caixa" MD e ME entre as estacas

28+5,36 a 4+0,00 e 63+6,99 a 69110,00;
Em "colchão reno" MD e ME entre as estacas 57+15,56 a 62+1,05l,
Em "gabião calxa "ME e "colchão ÍeDo" na MD ente as estacas 25+5,15 a28+5,36;

o Enrocamento do Ârndo: executado em pedra de mão (ôí,30 m) em todo o techo;
o Revestimcnto do fundo do canal executado em colchãc reno em toda a extensão ;
o Contenção em gabião - próximo à estaca 41'+{,00 üsando cooformar a conlluência dos

córregos Bonsucesso e da Rua Marselhes4 onde tambem foi executada rrma descida
d'água em gabião caixa.

o Revestimento drs margens em "pedra argamassada" entre âs estacas 22 a27+10,00
o Galeria da Rua Dr. Cristiano Resende

O projeto define Bueiro Simples Celular de Concreto - BSCC - Seção = 6,00x1,25 m e
comprimento de 52,2'7 m,
Situagão atual: executado 3 módulos sendo 2 de 9,45m eum de I 1,0Om perfazendo total
de 29,90 m.

o Descida D'Água - Rua Marselhesa
O projeto define uma descida d'água em "gabião", tipo degrau com seção de 8,00 x 2,50
m e largura de 45,70 m.
SituaÇão atual: execulado 50,47m de descida d'água em "gabião" tipo degrau com largura
de 20,00 m e 30,47 , tipo calh4 largura m com seção de 8,00 x 2,50 m.

Trecho 9
DeseúoGEO9-01/01.

Projeto Executado
o Revestimento das margens em

*colchão reno" MD entÍe as estacas 57+15,56 a 62+7 ,05
"pedra argamassada" entre as estacas 14+0,00 e 22+0,00

o Revestimento do f:ndo d6 qenal; não foi executado devido a presença de rocha ao longo
do techo.

o Contenção da encosta em conqeto projetado.
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Trecho 16
Desenho GEO 16 17-01-02 e02-02.

Projeto Erecutado
o Revestimento das 6srgsns executado em:

"gabião caixa" entrc as estacas

ME entre estacas 30+0,00 a31+13,92;
ME ente estacas 36+7,48 a,4l+7,79;
MD e ME entre estâcas 3l+l],92 a16+7 ,48 e 41+1,79 a48+3,14
MD ente estacas 48+3,14 e 52+0,00, executado em "colchiio reno"
MD e ME entre Íls estâcÍrs 30+0,00 a 31+13,92 - ambÍs Írs margeffi;
MD entre estacâs 36+7 ,48 a 4l+1,79

o Enrocamento do f,mdo executado em pedra de mão (ô50,30 m) em todo o recho;
o Revestimento do fimdo d6 sanal executado o revestimento em colchão reno.

Trecho 17
Deseúo GEO 16 17-01-02.

Projeto Executado:
o Revestimento .iâs margeDs executado em:

"gabião caixa" MD e ME enüe as estacas 24+0,00 a24+18,42 e

26+5,21a 28+16,03;
ME ente estacas 28.+16,03 a 30+0,00;
"colchão reno" MD ente as estacâs 28+16,03 a 30+0,00;

o Enrocanento do fimdo: executado em pedra de mão (ÔÍo,:O m; em todo o techo;
o Revestimento do fi:ndo do canal executado em colchão reno em todo o frecho.

Trecho 18
Desenho GEO 18-01-02.

Projeto Executado
o Revestimento da. margens

"gabião caixa" MD e ME ente as estâcas 0+0,00 a Gr18,65; 6+14,67 a 7+1,88; 919,60 a
11+19 90 e 19+4,43 a24,00;
ME entre estacas 11+19,90 a 19+4,43;
"colchão reno" MD e ME ente Íts estacÍrs 0+78,65 a6+14,67 e7+1,88 a 919,60;
MD entre estacas 11+19,90 a19+4,43

. Enrocamento do flrndo executado em pitlra dé ir:ão @-<0,30 mI '

o Revestimento do firndo do canal executado em colchão reno em todo o trecho.

A galeria da Rua Dr. Cristiano Resende foi dimensionada para vazões 25ssçizrias a chuvas com
tempo de recorrência de 50 anos e verificada para vazões associadas a chuvas com tempo de
recorrência de 100 anos.

As obras da Bacia do Córrego Bonsucesso estão licenciadas pelo Conselho Municipal de Meio
Ambiente - COMAM, Licença Ambiental - LI 0318/13, com pronogação de prazo LI 1883/09,
alé 17 10412017 , que a autoriza a movimentâção de terra conforme descrito a seguir:

'Nota 2: Ficam desde já autorizadas as movimentações de terra para implantação dos canais
ln.terceptores dos uechos 5, 6, 7, 7 L 8 e 9 com os seguintes q Íativos:

o e limpeza do teneno: 34.926,96 d, material ação para bota fora
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88.741,51 m3, material de empréstimo: 68.073,42 m3, material escavado a ser reaproveitado:
35.143 29 m', material de demolição para bota fora: 6.030 d, total 232.915,18 fr.

Pam o tratamento de fi:ndo de vale dos trechos 16, 17 e 18 Córrego Bonsucesso (canalização),
foi concedida a autorização N" 0539/2014 de Movimentação de Terr4 datada de 0910912014,
paxa "Obras de hftaestrutura da Bacia do Córrego Bonsucesso - com validade até 1'7104/2017.

Os quantitativos de movimentações de terra para implantação dos canais e interceptores dos
trechos 16, 17 e 18 constântes da autorizaçÍio gltada acima são: desmatamento, destocamento e

limpeza do terreno: 1.242,00 m3, material de escavação para bota fora: 112.802,88 m3, material
de empréstimo: 82.137,38 d, material escavado a ser reaproveitado: 57.256,94 d, material de
demolição para bota fora: 8.487,78 m3, total 261.916,98 d.

Os resíduos gerados na" frentes de serviço foram gerenciados conforme o Plano de

Gerenciamento e Disposição de Residuos, parte htegrante do Plano de Contole Ambiental de

Obras - PCAO, fimdamentado na Lei Mmicipal n' 10.522/2012 e na Resolução CONAN(A
r" 307 12002 e suas alterações.

A execução das obras, gerou material de 1" categoria devido a limpeza ilas ríreas de intervenção,
demolições de imóveis, escavação para execução de gabiões, caixa ou reno, pam o [atamento
das palggns a 61nd9 d6 ganal.

Os volumes de movimentação de terra ocorridos nâ execução da obra no período de jrmho de
2014, dzta de início dos serviços desta etapa do Program4 até dezembro de 2015, quando
encerrou a obra na Bacia do Córrego Bonsucesso, em execução pelo Consórcio Galvão-Carioc4
apresentam-se a segufu:

SUB TOTAI MATERIAL - DEMOLIÇÃO ----3.47927 lvP
SUB TOTAI MATERIAL - DESMATAMENTO 10.145,80 M3
suB ToTAI IVÍATERIAL _ BOTA FORr{ --_--____--.-101.479,70 }/f3

SUB TOTAI MATERIAL-EMPRESTMO --- 65.69I,99 }/t,
TOTAI GERAL 

---1E0.796,76M3 I

Apresenta-se tambem, o Íesuno dos volumes autorizados na Licença LI 03 18/13, Nota 2
(techos 5, 6,7,7 A,8 e 9) e no Certificado f 0539/14 (trechos 16, 17 e 18), para movimentação
de terra:

st]B ToTAL MATERIAL - DEMOLIÇÃO ------ 88.741,51 \E + 8.487 ,781\/F : 97 .229,29 tt
SUB TOTAL MATERIAL - DESMATAMENTO _34.926,96]0,,,+ 1.242,00 M3 : 36.168,96 M3
suB ToTAI MATERIAL-ESCAV.AÇÃO-- 112.802,88 tvf = 112.80238 l\/f
SUB TOTAI MATERIAL - EMPRESTMO :68.473,42'1,/P + 82.137,38 M3 ='150.210,80 Ivf
ST'BTOTALMATERIAL - REAPROVEITADO-3 5 . 1 433 ,29 \E + 57 .256 ,94 I\É 42 ,4OO ,231fr

488.812,16 Mr

-
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VALOR DAS OBRAS NO PEÚODO DE 2013 A 2OI7

Obs.: Valor das obras no período de ügência do Conrao SC-052,20 t3 - Consórcio CL-DRENURBS.

CUSTO TOTAL DO PROGRAMA DREIYURBS SI]PLEMENTAR À T"TTAPI

O custo total do Programa DRENURBS Suplementar à 1ô Etapa foi orçado em
US$ 114,234,000.00, dos quais 48,1%, eqúvalentes a US$ 55,000,000.00, esüÍo sendo
financiados pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID e os 5 1,9% restâtrtes,
eqúvalentes a US$ 59,234,000.00, são provenientes do Muicípio de Belo [Íorizonte.

PRINCIPAIS ATTVIDADES DESEI\TVOLYIDAS PELO CONSÓRCIO CLDREIYURBS 
I

As atividades indicadas a seguir foram executadas pelo Consórcio CL-DREIIIIRBS, em
conjunto com a tIEP:

Atividades gerais relacionadas à Complementaçáo do Programa.

o Explicitação e confirmação dos objeüvos, metas, maÍcos e estratégias;
o Reavaliação das definições pré-estabelecidas dos papeis que serão desemperhados pelos

vários intervenientes na implantação;
o Planejamento;
o Revisão do Plano de Aquisições @A);
. Elaboração dos Planos Operativos Anuais @OA);
o Reüsão do Plano de Qrrelid2ls a ser seguido nos trabalhos.

O detalhamento dos procedimentos abraageu:

Critérios de acompa.nhamento e procedimentos das aqulslçoes e con

E

)'a

dÊ

264ssg

Empresa / CategoÍia Objeto
Valor BID

em RS
Valor Local

.em R$
Total em R$

Data
Bese

ConsóÍcio
CONSTRÂN/CONVAP

UcltaÉo (LPt{) ScO-
39nO12_5C11t2011 ã.,l80.8í8,78 23.,t80.818,77 Marcpr2ol t

dísnagem

lmplantaÉo de Vla 2 l 0

930.954.45 930.954,45

viários 20.32..399.21 20.322.399,21

rêoJp€raçáo 693.761,61 693.76'1.60

col€toÍes 1.533.703.51 1.533.703,51

conúÍElo Gâlvãdcârioca Ucltaçào (LPl) U-
249/2007 SC-í8U2001 ,É.6í8.278,08 5.860.93í,81 ,t9.47!t.209,90 arçor2008

drenag€m
Obras na Bacia do CóÍIego

Bonsucesso

20.636.798,09 576.196,19 21.212.994.2A

viários 680.505,09 680.505.09

recuperaçáo 22.981.179,* 4.604.230.53 27.585.710.52

SEISAI{-EngloConsL
Ltda.

Ucitação (LPil) SCG
t9/2012 SC07g20í2 7.330.306,8rí 7-330.306,84 Abt1U2012

drenagem
Tret. de tundo de valr do

Cón. Bonsucesso - META I

2.459.363,00 2.459.363,00

úários 68.604,08 68.604.08

Íecuperaçáo 4.802.339,76 4.802.339,76

Total Gorâl ,í3-618.278,01 36.672.05r,ili} 80.290.335,51
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Elaboração do Procedinçnto e Fluxo Operacional do Programa contemplando a identificação
das principais atividades operacionais e os respectivos responsáveis pela sua execução, bem
como a determinação do fluxo de rais atiüdades dentro do contexto da UEP;
Revisão do Procedimento e Fluxo para Controle Financeiro de Recursos definindo as etapÍur
a serem seguidas, desde a origem dos recursos até a prestação de contas de suas aplicações,
por fonte, explicitando as responsabiüdades de cada componente, deúdamente contabilizado,
obedecendo ao Plano de Contas do Program4 bem como a determinação do fluxo de tais
etâpas dento do contexto da UEP;
Procedimentos para solicitação de recursos e paÍa prestações de contas junto aos órgãos
competentes da PBH e junto ao BID, baseado no iegisto ccJiiiábí refeiido acima;
Procedimentos para medição e pagametrtos das obras, sewiços e aquisições de equipamentos
e materiais;
Normas e procedimentos necessiários para catalogação e arqúvamento da documentação
técnica e adminisEativo/financeira do Programa;
Revisão do Plano de Contas do Program-4 base para o Sistema de lnformações Gerenciais.

Administrativo, Controle Técnico, Contole lnstitucional, de outos serviço§
correlatos. Em decorrência desta amplitude das atividades, ções básicas para

!

o

a

a

a

Nos processos de Aqúsições, o Consórcio CL-DRXIIURBS fomecer:, aind4 apoio à llEP na
elaboração dos Termos de Referênci4 nas g5pssifiçaç§es técnicas, bem corro na obtenção de
"ntio objeção" junto ao BID, nos procedimentos estabelecidos, incluindo elaboràção de modelos
e minutas.

o Revisão dos procedimentos gerais de programação, acompanhamento e controie fisico e
financsile rlo Program4 estudos, obras e ações de fortalecimento institucional, inclurndo a
definição dos indicadores de resultados, estabelecida de comum acordo, entre os
coexecutores;

o Gest2Ío tro fluxos de informações do Program4 abrangendo identificação rlas informações
necessária.s, responsáveis pelo seu fomecimento, periodicidade e meios de tansmissão e de
processametrto.

Como principal instnJmento de suporte para as ações gerenciais e decisórias, foi implantado um
sistema informatizado, gnifico e analíticã, que processôu e orgânizou as informações relevantes,
relativas à Complementação do Program4 contemplando todos os seus componentes. Este
sistema permitiu o gerenciameDto das informações provenientes dos diversos projetos e ações do
Programa s o monitoramento do avanço do Programa como um todo, subsidiando a avaliação do
desempenho com base nos objetivos e metas es&abelecidos.

Atividades especíIicas relacionadas à Complementação do Programa.

O Consórcio CL-DREI\IURBS realizor:, aindC as seguintes atiüdades de apoio ao
gerenciamento:

o No Suporte Gerencial ao Programa:

' Proposição para a atividade de gerenciamento, fundamentadas na execução de todos os

serviços relacionados com a complementaçiiro do hograma DRENURBS nos
Regulamentos Normativos estabelecidos pelo BID;
Apoio à Unidade de Executora do Programa - UEP, na
no que rli- respeito à atiüdades relacionadas

Complementação deste Programa,
com o Planejamento, Control

284e40
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execução destes serviços, requereu do Coordenador Geral, uma forte ah:ação de

agtutinação e triagem de todas as informações inerentes ao Gerenciamento do Program4
atendendo aos objetivos taçados, notadamente na cooÍdetração da sua equipe técnica para

a preparação do planejamento, na avaliação da situaçáo fisica e financeira do Programa, na
avaliação dos índices de desempenho, nâs questões conúbeis e socioambientais, assim
como nas atividades dos serviços executados pelas emprciteiras e empresati supervisoras,
especialmente cotrt'àtâdâs para esse fim.

Preparação de documentação solicitada pelo BID;

Coordenação das distintâs ações do Programa com as enüdades envolüdas com o mesmo;
Gerenciamento das atiüdades integrantes do Programa, avaliando o andarrento das

me$rvs e preparando as ações de decisões a serem tomadas no decorrer das visius de

impeção do BID;
Uniformização e padronização dos procedimentos exigidos pelo hograma 4s Qualidade;
Modtoramento sistemiiüco dos processos de contratação ílâs empresÍui supervisor4
construtorâs e fomecedoras, em consonância com o Plarõ-dé'Á,quisição @A), assim como
na execução dos contratos, emitindo os respectivos relatórios gerenciais necessários,
contendo o diagnóstico e avaliação do desempeúo do Prograo,q e -
Coordenação dos produtos gerados pelas eqúpes técnicas

Planejamento para Complemeltaçiio do Programa.

O Planejamento partiu do plano de ação para o Programa DRENT RBS - Suplementar à 1"

Etapa, contendo os tipos de obras a serem implantadas, estabelecendo as despesas públicas,
fixando as metas do Program4 em consonáncia com as disponibilidades de Íecursos financeiros
do Município de Belo Horizonte, nos temos do acordo firmado com o Banco lnteramericano de
Desenvolvimento - BID e adequando à capacidade executiva das empresas contratadas ou a
contratar, avaliando-se as repeÍcussões sobre a comunidade no Municipio de Belo Hoüonte
diretamente afetadas pela Complementação do hograma

Elaboração e permanente afializaqão do Planejamento Físico-Financeiro do Program4 sob a

coordenação da UEP, em consonância com as ações de complementação das obras e serviçoS de
consultoria, alocando os Íecursos filanceiros do BID e da cootrapartida financeira do município,
relacionados à complementação de obras fisicas de inÊaestuturas urb"nas locais de drenageq,
contenção de encostas, área de lazer e eqúpamentos de uso comrmitlrio, estabeleceDdo o
cronogrÍrma para o processo licitatório e definindo os prazos de execução das obras e serviços
contratados, incluindo as salvaguardas ambientais e sociais, especialmente defirridos no Plano de
Gestão Ambiental e Social @GAS) e nas Liçgaças Ambientais concedidas pelo Conselho
Municipal de Meio Ambiente / SMMA, das eleitas, utilizando ferramenta computacional de
planejamento.

Controle da Administraçtr6 do Programa e Meios de Comunicação.

Sob a ótica da administação, o Consórcio CI-DRE|IURBS desenvolveu os tabalhos de
complementação e operação do sistema de arquivarnento digital de toda a documentação gerada
na execução do Program4 seguindo Írs nonrvrs e recomendações ditadas pelo mr''nicípio, no
monitoramento e avaliação da execução contatual, tanto do Contrato firmado com o BID,
quanto com as empreiteiras, fomecedoras e empresas de consultori4 nas aqúsições e recepções ,6h .
de bens e serviços, auxiliando na gestão da supervisão e fiscalização de projetos, planos qít+ffi j:tr

;o.programas sócioambientais e obras, assim como no acompanhamento da tamitação del'- \ :1.' r

idocurnentação para a execuçÍio do Programa j p
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execução, incluiado análise e consolidação de relatórios para encamhhamento dos documentos
ao BID.
O contole administrativo do Programa foi respaldado nas Normas e Procedimentos
estabelecidos pelo BID, em consonância com o Coffrato de Empréstimo e com o plaaejamentô

do Program4 observando os seguintes procedimentos:

. Acompanhamento do cumprimento das cláusulas de liberação dos recursos financeiros
estabelecidos Do Contrato de Empréstimo;

. Acompalhamento e cumprimento de cláusulas que norteiam o Contrato de Empréstimo,
incluindo a elaboração de procedimentos para renovação ou prorrogação de prazo limite para
cuurprimento, quando necessiário;

' Atr:alização do Planejamento Físico-Financeiro do Program4
' Controle e acompânhâmento administativo dos conEatos firmados com as empreiteüas,

empresas de consultori4 consultores individuais, outras instituições e fomecedores, em razão
de atividades preüstas para o Programa;

. Preparação e emissilo de todos os informes previstos no Contato de Empréstimo, bem como
outos que foram solicitados pelo Banco ou por outros órgãos federais envolüdos no
monitoramento ou no controle deste Programa;

. Preparação dos informes endereçados ao Banco constando, além dos aspectos específicos, a
situação de cumprimento dos marcos e das cláusulas contatuais estabelecidos no ContraJo de
Empréstimo bem como eventuais justificativas para o aüaso no cumprimento e

reprogramação;
' Elaboração de Relatório Mensal de acompânhâmento, para apoio a IIEP na condução dos

trabalhos, contendo de forma reduzida o acompanhamento do Program4 no período;
' Elaboração do Relatório Trimestal de acompanhamento do Program4 apresentado ao BID,

abordando os aspectos administrativos, técnico-econômicos, financehos, institucionais,
sócioambientais do Programa;

' Elaboração das irtruções e promoção ds fi'sinamgaf6 durante a ügência do contato para
que a equipe da IJEP e outos profissionais designados por ela;
ImFlantação de todos os meios informatizados (softwares e programas) para si e para a UEP,
durante toda a duração a complementação do confato, responsabili"ando-se pela adequação
dos mesmos para o cumprimento das rotinas de comunicação e idormações.

Controle Técnico do Programa.

O Controle Técnico no gerenciamento do Programa considerou todo o ciclo de execução de
obras e serviços selecionados e licitados, desde a avaliação da concepção da obra até a aprovação
filal e liberação das obras e serviços para operação, passaado peia fase de avaliação do
eDquadmmento da obra ao Program4 elaboração e aprovação dos Termos de Referência,
preparação das licitações e seleções, publicação na imprensa, realização e acompânhâmento do
pÍocesso de aqúsição, contole da homologação, processamento para elaboração dos contratos,
conhole de ordem de serviço, conüole e gesüio da execução das obras e serviços e liberação filal
do Empreendimento, bem como participação nos procedimentos necessários para a emissão dos
respectivos Termos de Recebimentos (TRD) dâs obras, fomecimentos, serviços e trabalhos de
consultori4 coDstândo :

' Acompanhamento do avanço fisico da execução das obras, fomecimentos e serviços deverão
seÍ realizaclos, frrnd^-entados naq informações fomecidas pela empresa de supervisão de
obras e serviços, complementada pela inspeção
propostas pelas proponentes e pelos contratados;

d"s atiúdades
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' Contole, acompanhâmento e assessoria nos processos de aquisição, vinculados ao Program4
' Assessoria a IIEP na elaboração de especificações técnicas e Termos de Referência,

necessiirios a contratação da< diversas atividades dos componetrtes do Programa;
' Assessoria a LIEP na elaboraçiio das minutas de editais de licitação das obras e serviços, bem

como de Soücitação de Proposta (SDP) para os seÍviços de coniultoria realiz«los com
rccursos do Program4 todos os documentos no padrão BID;

' Auditoria do andamento das obras, fomecimento e serviços, se$mdo os diversos serviços
preüstos no Program4

' Manutenção e rcgistos pemÉnentes dos quantitativos das obras, fomecimento e serviços de
câda componeDte, comparaDdo-se os quantitaüvos previstos no projeto com os executados;

' Orientação técnica a UEP, quanto à padronização de relatórios dos desenhos de como
construído (As Built), apresentados pelas supervisoras, referente a cada lote de obra;

' Avaliação dos relatorios sobre os desenhos de como-construído (Ás Built), apresentados
pelas eqúpes de fiscalização com emissão de parecer para apresentação ao BID;

' Apoio a UEP durante as Missões de Inspeção e de Arlministração realizadas pelo BID.

Acompanhamento Fí.sico Financeiro.

O Consórcio zssessorou Dos recebimentos das documentaç§65 finançsiras processadas e registros
financeiros e contiibeis necessários à complementação do Programa junto ao BID, com os
respectivos relatórios ffico-analítico, preparados a partir do sistema informaü1d6, implantado
pelo Consorcio (Sistema de Lnformações Gerenciais).

Dentre as atividades execúadas, incluem-se o Apoio ao gerenciamento em:

' Conüole dos saldos do Contato de Emprestimo e conci.hação banciá.r'i4
. Acompanhamento periódico da evolução da complementação do Programa nos seus

asp€ctos fisicos e financeiros e alimentação do sistema de bformações gerenciais com as

bformações biásicas relativas aos serviços, seu andamento-fisico e suas- rnovimentações
finangsims por fonte de recursos (montantes medidos, faturados, empeúados, pagos e contas
presadas);

' Cadasto das informações de'lrevisto x realizaÃo", de forma a possibilitar a identificação de
desvios e emissão de relatórios gerenciais necessários;
Programação dos serviços, com base nos cronograÍna fisicos e fi::anceiros estabelecidos nos
contatos e repro gmmações periódicas;

' Preparação de solicitações de desembolso strsaminharlas pela UEP ao BID, com base nas
programações finencsil2g atualizadas e na consolidação dos cronogramas financeiros dos
projetos;

. Dügenciamento dos pagamentos das faturas relativas aos serviços contatados, üsando
maximizar o cumprimento dos prazos;

' Diligenciamento dos repasses de recursos ente BID e os órgãos financsire5 do Município de
Belo Horizonte;. Prestações de contas relativas aos pagamentos das faturas realizadas de acordo com os
procedimentos definidos jrmto aos órgãos mrmicipais e junto ao BID;
Diligenciamento dos pagamentos relativos aos contratos sob gestão da UEP;
Preparação dâs pÍestações parciais de ssltas slgqminhadas ao BID, a partir das prestações de
contas elaboradas pelos coexecutores;
Acompanhamsnlo do cumprimento das c1áus.las aos fomecedores;|;
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' Sistematização de dados e hformações constaDtes dos documentos técnicos, administraüvos
e financeüos do Programa com base nas norÍuts e procedimentos para catalogação e

arqúvamento dos mesmos no módulo específico do sistema de bformações;
' heparação dos relatórios das demonstações fiaanceiras do Programa destilados à

auditorias periódicas.

Controle Insütucional

As atiúdades de caníter institucional abrangeram ações sobre o Orgão Executor, bem como
sobre as diversas entidades públicas govemamentais envoiüdas com o Programa-

O Consórcio e a LIEP se articularam com os Órgãos envolüdos, esclarecendo os procedimeDtos
e as noÍmÍls técnicas do BID, a serem aplicadas ern cada atiüdade, baseada nos convênios
esabelecidos, ou coDtratos específi cos.

Assessoria Técnica tro Monitoramento dos Indicadores de Desempeúo.

Assessoramento e monitoramento da sistemáüca e temas abordados na matiz do Relatório de
Conclusão do hograma - PCR, padrão do BID, bem como na aferição dos lndicadores de
Desempenho e seus objetivos, indicando as fontes de dados, a forma de obtêlos, a frequência e

as metas estabelecidas para o Programa DRENIJRBS - Suplementar à 1" Etapa

Atividades relacionadas à avaliaçâo da Complementação do Progrema.

O Consórcio, juntametrte com a equipe da IIEP, estabeleceram critérios parâ serem aplicados na
avaliação final do Programa e os respecúvos relatórios a serem apresentados ao BID, conforme
segue:

. Definição de critérios metodológicos para a avaliação ex-post do hogram4 a partir da sua
matriz de resultados;
Definiçáo de critérios metodológicos pâa a coleta de informações, emissão de relatório final
de conclusão e avaliação da complementação do Program4

Sistema de Informações Gerenciais

O Consórcio implantou e manteve um Sistema de lofomrações Gerenciais, necessário para
monitorar, arquivar e emitir aleÍtas e relatórios, necessários ao alcance dos objetivos e metas
estabelecidos pelo Progâmâ DRENURBS - Suplementar à.1.t EÍapa-.-. . ..

O Sisema fomeceu aos órgãos decisórios informações opoÍtunas que permiúam a avaliação do
andamento das ações e a tomada de decisões, abrangendo não só os aspectos técnicos de
engeúari4 qualitativos e quantitativos, mas também, asPectos conbatuais, operacionais,
administrativos s fi nanceirs5.

Como resultados da implantação, operação e manutenção deste Sistem4 destacam-se:

Agilidade no controle, manutenção e recuperagão das informações resultartes do
ârmÀzenamento eleuônico dos dados;

' Emissão automritica de relatórios em diversos níveis de consoüdação e filtragem;
' Compartilhamento das hformações entre os diversos componentes do Programa e

Insituições sav6lvi.las;
' Possibilidade 69 lgaliz^ção de estudos estatísticos a partir da base de dados;
' Preservaçâo dos regisEos históricos da implantação dâs ações;

ManuteDção e sistematização das informações facütando a disponibilização.

EI(

Ê

2A4e44

:a-,.'-' ,.
i"1' 1 iô. '.:-

r," r.r?]1;_1<:

-1.--: 

I.rú ..'\,-:-.,.,..-..y'

124

.$t
Pág.: 74



' &rollmr d. Y,r ôrú

FREFETTURA MUNICPAL
DE BELO HORIZOT{TE

SMOBI-DRENI]RBS

- -t|--'-- " ê'rlL-- - i
\-,--i-eg'L_ ), fJ

RESPONSAVEIS TECIUCOS

Pela CSL Consultoria:
. End Elaine Andrade Vieira
. Engo João Batista de Melo
. EDg: Antônio de Pádua Bittencourt FuÍado
o Econ. Yuzo Sato
o Econ. Rogério Reis Junqueira
. Econ. CIáúio Zama de Oliveira Santos

Pela Tractebel Engheering:
o Eng" Luiz Carlos de Souza Rodrigues
. Engo Gustavo Curi Araúj o
r Fngo Elielson Percope Seabra
. Engo João Bosco Marti::s
o Engl Frederico Santos da Mata
. EnEo Paulo Miírcio Veloso
o Eng" Cláudio Maia de Azevedo
r Engo Marcelo Márvio Coelho de Resende
. Eng" Rodrigo Couto de Azeredo
. EnBo Sérgio Drummond Souza
. End Cristiane Peixoto Vieira
o Adm. Artur do Carmo Orsini

EQUIPE DE APOIO

o [dm.; Vânia Pereira Marra
o Geóg.: Antônio Corlaitte Sobriúo
o Ciências Conáb.: Juliana da Silva Fírbida Barbosa

Os serviços do ContaÍo foram realizados utilizando-se metodologia aderente às diretizes do
PMBOK - Project Management Body of Knowledge do PMI - hoject Management Institute,
atendendo-se à Norma de Gestiio da Qualidade ISO-9001 e sem a aplicação de multas e/ou
penalidades à contratada

Belo Horizonte, 7 de jdho de 2017

- 
Ricardo de Miranda Aroeira

Coordenador Executivo do Programa DRENURBS Suplementar à 1" Etapa
CREA-MG: 29.630tD e Boletim de Marícl'll.a:42.9914

Gerente de Gestão de Águas Urbanas
Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura - SMOBI

O prÊseote Atestado possui 15 pág ialmente.
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CeÉidão de Acervo Técnico - CÁT
Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2(xr9

Cidade: BEIo lloRrzoNTE. , , .

CREA.MG

Página 112

Í COii REGISTRO DE ATESÍADO

L42017000s277
Atividade concluída

Folhr

rC.jonsêlho Regional de Engênharia e Agronomlâ de Hlnas Gêrais

ComplemeÍÍo: 7' Àr{DàR

CERTIEICÀMOS, em cumprimento ao disposto nê ResoluÇão no 1.025, de 30 de ouEubro de 2009,
do Confea, que consta dos assêntameDtos deste Consefho Rêglonal de Engenhariê ê Àgrononia
de Minas Gerais - CREÀ-MG, o Àcêrvo Técnico do profissional ÀNtONlO DE PÀDUÀ BITTENCOURI
FURTÀDO..... referênte à (s) ÀnotaÇão (ôês) de
Rêspons abi L1dâde Técnica - ÀRT abaixo descrita(s):
Profissional: ÀNIIOhIIO DE PÀDIrA BITTENCOURT FURIÀDO...... ..
Registro: 04 .0. 0000015850. ...... RNP:1{0496s2s4.
Titulo PÍofissional ENGEI.IIIEIRO CTVIL. .. ..

Número da ART: 14 2013000000014 56358 Tipo de ART: obra/sârv-ico - Nova ÀRT

Registrada 6m: 3/Ll/2oL3. . Baixada êm: 5/5/20!1
Forma de Rêgistro: rniciar.
EmpEsa Conúatada: coNsoRcro eL-DRENI RBS ::i::iiÉ: 1::T' lTuliulirl:
ContÍatante: SECRETÀRIÀ }ITJNICIPÀ! DE OBRÀS E IMRÀESTRIXIT,RÀ - ${OBI.. CPF/CNPJ: 18715383000140
Logredouro: À\rENrDÀ ÀIUISO PENÀ... .. . - No: ,1000..

BairÍo: cRUzEÍRo...
. . CEP| 30130-009

Contrato: sc- 052/73........... celebrado em ... .. Vinculedo à ART; 14201300000001448369
Valor do contrato: R§ ?8?6278,31...... l]po de conlratante: PEssoA firRÍDrcÀ DB DrRErTo PÚBIIco......
AÉo institucional ORGÀO PT'BLICO

Endereço da obra/serviço: RUÀ l.aRsBlllEsÀ. . . . . .

UF:ríe......

Complemento: ....... Baino: BoISg(EsgO (BÀRREIRO)

Cidede: BEIo lloRlzoNrE.,... UF: !ÍG - . .. CEP:30622- 190

lniciot 5/a/2oL3 Conclusão eÍetiva 5 / 5 /20L7 Coold. GeogÉfic€s:
Finalidade INFRÀESTRIITURÀ. ....... Código
Proprietário: SECREIÀR!À l.tr NICIPÀ,. DE INEBÀESIRIIn BÀ - §0íO8L,.,..,.. CPF/CNPJ: 18715383000140
Ativrdade'Técnicá: À§sEssoRIÀ ÀIü{r,IsE SÀNEÀIGNTo DRENÀGW , g.rêntidãd. 1,00 , Uaidadê un;
ÀssrsrfuicrÀ ÀIn,.IÀçÀo sÀrEà!,íErro PÀRA @rRos FrNs , Quânridâdâ 1,00, unidâd. un;
CONSITLIORIÀ COLETÀ DA DÀDOS S.AIIEÀ!íE!+TO DIQITES , guantidade 1,OO , Unidad. un,' COORDET{ÀÇÀO

CONTROI,E DE OUÀI.IDÀDE ÍIÀ}IBÀIGNTO SÀ}IEN,EN:I9 , Ouantided. 1,OO , Uaidàdâ un; GESTÃO ESTUDO DE

inÀBILIDàDE àI'íBIENTÀI SÀNEÀI{E:NTO REDE DE ESGOÍO , Ouentidâdô 1,OO , Unidade un; ORIEIIÀÇÃO
EsruDo DE vtÀBrrrDÀDE EcoNôficÀ sàlrEÀr,íENI§ RED! PLt,vtÀ! , Ou.ntidâdê 1,00 , uDidâdê uô......

Obôaruaço8s
sER\rl!çOS rEC. ESPEC.ÀrOrO ÀO CERENC.COMPLEí.PROG.RECUP.ÀMB.DrV.rac.B.HTE rNCÍ, SI'PERIIISÀO E

EST. \,.tàB. TECNTCÀ

Con.elho Roglonal dê EngÊnhaÍla 9 AgÍonomlr d. lna3 Gerais
Av ÁEB! CabEL lôOO - Sânlo agoslnho - 8!lo Húzon[., CEP:301 7G917

Íd€bm (31 p2€e€7oo . onirori.: oaoo 263 11273 . aâxlodrb: @00 031 2732 - w.@6íng-q!.bÍ
E
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluéo no 1,025, dê 30 de odubro de 2ürg

Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomla de llinas Gerals

Número da ART: 14201600000003 31308 6 Ípo de ART
Registrada em: La/a/20L6.
Forma de Registro. cohplêaênt'àr.
Empresa Contratada: CONSORCTO C!-DREI.IURBS. . . .

CREA.MG

Obra/Sêrv-Íco - Nova ÀRT

Baixada em: 5/5/2011 .

Participação Técnica: rnêividua]..

lc r @ REos1T.o rrE arEsÍ Do

I ttzottooosztt
I ntividade conctuída

ContTatante: SECRETÀRIÀ MT,NICIPÀ! DE OBR,ÀS E I}IFRÀESTRUTURà - S!,OBI.. CPF/CNPJ: 18715383000i40
Logradouro: ÀrrENIDà ÀIlINgO PENÀ.. No:4000
Complêmento: ........
Cidade: BEL EORfZOÀrTE

,.... Bairro: cRUzErRo...
''" ""UF:MG ....ÇfP;30130-009

Contrato:40.03 ÀO CT-052/13... celebrado em ..... Mnculado à ART: 142O13OOOOOOO1a a 836 9
Valor do contrato: R§ 1948891,61...... Tipo de contratante: PEssoÀ JURÍDrcÀ DE DrRErro PsBLrco. -....
AÉo institucional: óRcÃo y'uBlrco. . .

- No: ..Endereço da obra/serviço RrrÀ t'íÀnsELHEsÀ.
,... ,,. Baino: BOI{SUCESSO (BÀRnErRO}.... .Complemento

Cidade BEI.o TIORIZONTE. . . . . . .. UF: Me..- cEP:30622-190
lnicio: 5/B /2016.. Conclusão efetiva: 5/5/2011 .... Coord. GeogÉficas:
Finalidade: rllrR.àEslRuruRÀ. Código: ..
Proprietário: SECREIÀRIÀ IIUNICIPÀ! DE !NE?.ÀESIR[I[URÀ - t IOBI. . . . . . , . . . CPF/CNPJ: 18715383000140
Atividade Técnica: ÀssEssoR!À eNÁr,rss sÀNEÀrGNIo DRSNÀGEM , Oue.Dtidâde 1,OO , uaÍd.de un;
ÀssrsgÊNcrÀ ÀvArrÀçio sÀuEàríENÍo PÀRÀ ourRos Fn^Is , Quantidâdc 1,00 , unidldê u.D;

CONSI,LEORIA COIJTÀ DE DÀDOS SàNEà}íE}TI+o DTQUES , C,uaDtidAd€ 1,OO , UDided. uN; CooRDENÀÇÃO

CONTROLE DE QUÀI,IDÀDE SÀNE,À}íENI1f, SÀNEÀMENI1O , QuãnCidâdâ 1,OO , Unidâd. un; GESTÁO ESIUDO DE

VIÀBILIDÀDE ÀMBIEN'TàI SÀ}{EàT@TTO REDE DE ESGOTO , QuT.Dtidad. 1,OO , ONidlde u,; ORIENTÀçÀO

EsTuDo DE vtàBrr.rDÀDE EcoNÔ,[cÀ sÀ]IEàIrErerrc REDE pLt,I,lLÀL , OueDLidad. 1,00 , unidâdâ u!1..,...

ObseÍvaçoa6
SER1rJçOS rrSC. ESPEC. ÀPOIO ÀO GERENC. COrPr.E'í. PROG.RECUP.ÀMB.DrV.IOG. B. ErE rNCL
Esr. vrÀB. TÉcrrcÀ.

SUPEEVTSÃO E

lníoímacóes comolêlhêntâÍês

CERTIEICÀXOS. final.glente, que se encontra vincuLâdo à prêsente Certidão de Àcervo Técnlco - CAT,

conforne selos de segNlança 0284931 â 0284945, o docr,mênto contendo 15 folhâ (s) , expedido pelo
contratante da obra/serviço, a quem cabê a responsabi.Iidadê pefa veracidade e exatidão das inÍornações
nele constântes. .

Cêrtidão dc Accrvo Técnic0 no ,42Ol7OOO5277l ml7
25lO7l2il7,Og|32121

,420t7o,,o5277
A CAT âquâlo atêalado êdá vinculado é o documento qUê compíovâ o A CAT peÍdaÉ ã vElldádê no câso dc modiiicaçào do3 rlàdos lécnl»s
ÍêgÉúo do ât631âdo no CÍÉâ. quallativos . qufililáivoG nch crntilos, barn csno dr anaÍaÉo d. sihDÉo
A CÂT à quEl o atoalâdo ríá vlnculâdo coníltulrá pÍova da capâcldâdo do legisüo ó3 ART.
téoico-pírfu3lrÉl dâ pêaloâ irÍidrcá somdte sê o r€apoGrhral tlcni:o Â ellí Eild€ a â vâlil$e dêsts cêíiláo dlvÊ §arÍ raítrÍnada rro sltê do
indii:ado êíiwr ou vanha a ser lnl€glado âo sêu quedÍo lécrlco poÍ melo Crc*MG (wwlv,(íüfi9,oíg.br) ou no sía do Conlêe (ü/üw-corÍ66.oÍ!.bí).
de dêdâÍàçáo êntrguê no moíncírto óâ habilitâÇáo ou rla aot€gâ dã A ÍaliíicáÉo (íaíe doollÍ|rfltD aonsütrl cÍima píavlto no Código Pênât
pÍopostss Brêsilairo, sujcíândo o âúor à ílsp€ctlve Eçáo pcíâ|.
A CAT é váliia .íí todo o lrínório nâdonâl-

Conaelho Rggionâl do Engonha.la o Agronomla do Íúin.s Ge..is
ay ÂÉEs c€bEr, 1600 - Sâiio A{êlrnrE - 8êlo HdEo.rt , CEP 3OiTGgiT

Í.r€lún6r (31)32t9870O - Olvidodá: 0800 263 0273 - A.ndimênlo: 08u) 031 2732 , ww.c@,hc.org.hr
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AT IO FOLHA
PREFEITURÁ
BELB HORlzOflTE

ATESTADo oE ExEcuçÃo DE sERvlços
ATESTAMOS, para todoe os deüdc fns dô direib, que a empÍesa CONSÔRCIO LEME - c.St_ CNPJ 13.í 37.810/000í-36. sediada

- 
JlaBl,,4IUBF4. qqlr:?EADO-: Belo Horizonle, MG, lendo coÍm Íesponsárd(a) técnico(s) o EnsenheiÍo Civit JOÃO eeTiSrÀ OÉ
MELei cRÊA.iiê-l iziSüiD, o Eneenhêiro üiviiÀNToNrÕ DE PÂDUA'BrrTEÍ,{cdunr ruhr:coo -cnEÁ-Mc-1sssoD, 

o Engenheira
clvil ELAINE ANDMDE MEIR.A CREAMG3623íD, o Engenheiro cMI EDUARDo DE.FREmAS BRÂGA cREA{,tGrt sàg2iD, o
Engenheiro Civfl LUIZ CARLoS DE SOUZA RooRIGUES CREA-MG-21429/D, o EngenheiÍo CiútGUSTAVo cURt ARAUJO CREA-

- 
Mq:E?31q.9 Engenheiro CMI PAULO MARCIO VELOSO CREA-MG{86m/D, oEngenheiro Civil e Agimenssor JOÃO BOSCO
MARIS CREÂ.MG§031iLlD, o EngêBhêiro civf, e ambienàl FREDERIC,0 SANTOS DÁ MATA CREA-IíG93011/D, o Engenheira
Ciúl ELIANA CRISTINA DAMASO GREA-MG45597/D, execütou para o MUNtcÍPtO DE BELO HoRtzONTE. CNPJ í8.7153-03/0@1

--40, 
abavés da , nesb capital. em áÍEa urbana, sob rêgime de empreitada com fomecimeÍÍto de mão de obra, matêria! e

EqU|PAMENIOS, CONS1JLTORTA Pi OBR'"S PROJ. SUST. "CID. TODAS V. VIVAS' E 'REC. AMBIENTAL DE BH' EM diVEÍSAS áTEâS
de SecÍetaÍias de AdministraÉo Regiooal Municipal, objeto do contralo SC{O4i11. Foram o(eortados no peíodo de 03102/2011 a
1 5y'03/20í 3 no municído de Belo HoÍkonte, os seguirlEs seÍvíços ê quantttãtivo§

OBJETO OO CONTRATO

- 
PEsta.ão de SEviços de CÕnsultoía paÍa o Apoio Téúnicó Gêrêncial, Supervisão e Contsole dã ExecuÉo das Obras Constântes dos
Projebs SuíBntadoÍês'Cidade comTodas a6MlasViv'as' e'ReorperâÉoAmbienlat de BH'.
DADOS DO CONTRATO

_ PÍocêsso: no 0í-10133+1G31:
Ucitação: Edital Stt LRBE{85/201 SCC;

_-]i.rntsato: SG0O4/201 í :

a daAssinaturâ: O7Ol f2o l 1:

--!áã;;ãã;,ÉiJô]iürzo,gg (Dez mithõ€s, setêcenbs o sessena e quaúo mit, cento e ünte reais e noventa e nove

DataBaSe: Setembro de 20íO;

-Prazo 
do Contsato: 840 (oitoc€ntos e quarênta) dlas coddos:

lrúdo (Ordem de Serviço): 03/02/20íí i
Término EÊtivo:1 5/03201 3.
Termo Aditivo no 01:

-EÍetuaÍ 
alteraçü€s na Planilha Conffilâl, visando adequ+lã às necessidades da Secretarla e das Obras, gerando o documento

Complernenlação de Planilha N'CP{23l12 datado de 09,84120í2, sem afte;?ção no arslo contraual oÍigmar.
,SÍNTESE DAS OBRAS'-.Obras r€álizadas na Bada dc Cónegos Olaía e Jabbá
CaractstÍgücasr TrâtameÍrb dÉ fuído de velê, conEndo oDrâs de macÍDdÍenageÍn urbànâ,conlênFes de êncôsE, edificaçõeJ e
lnfaestutJra.
€br€s Í€€IEdâs na Brcia do Cónego Santa TeÍeztrha

-Caracterislicas: 
Tratamento de fundo de valÊ, contendo obr6 de ma€ÍodÍenâgêfi.Urb€na, EdificaÉ€s e Infi-aestnjüJra.

.Obras realizadã no Compler(o da Av. VárzÊa da Palma - Várzea.ll
CaracÍerlíicâs: Tratamento de fundo de yâle, coÍúendo obius de macrodrenagem urbana, corÍtenÉes de encostas, edificaçôes e

-l 
nfraesüutjra.

.Obras realizadas no Complexo da Av. V*za M Palma -Vátzed lll
Caracdeíísticas: Tratamento de fundo de vale, @ntendo obras de maqodrenagem urbana, contenÉes de ancDstas, odificaÉes e
-4aestrufura.

]-aas realizads no CóÍÍego da Serra
Cara6'teristhas: Tratamênto de fundo dê lralB, contendo obras d€ Ínecrodrenagem uÍbâRâ, coRtenções de ancostas, infraestutura e
nelhorias em geral. I

-Obcas 
realizadâs nocófÍEgo Ressaca

Camclerísücas: Tratameflb de fundo de vale, contendo obras de macÍldÍenagem urbanâ, lnfi'aestruüJra, constuÉo e mglhoria de
Dontes-

_)ARACTERISTICAS DAS OBRAS E ATUAÇÃO DA CONSULTORIA
.Bacia dos CóÍregc Olaria e Jatoba
Às obras de madodÍenageín na bacia do córÍego Jaio!á, na Av. Luls Souza Uma Índuiram, dém das escâvaçôes e canalEzaÉo do
:ónego. a constuÉo de bacias de detenÉo de cfieias, para evihr inundaçôes- Para a execlção das obras foi necessário realizaç

-nB/iàmeflh, o cádàsto sócioeconômico dãs ÊmÍllas aEfaúas pelas obras, participâr da negoõiãÉo das árgas e imóveis a
desapÍopriar, além de promover o acompanhamentc social do processo de ÍemoÉo e teasseítamento das fâmtlias. No conle)do das
1bês de cân€lizaçás fol.em implantadG pÍojetoô urbanísticos das áÍeas remanescenEs. diveÍsos equipamenbs comunitários, além

.-ie consEuldo um coniunto dê prêdios contendo 't44 ünidades habitacionais, obras de urbanizaçáo, conlenÉo de taludes, paisagismo,
paümentaÉo de vias ô iluminaÉo adema.
Contreto de obía§: Sc-056f2(xrg
lôgional Baneiro - Belo HoÉonte

nabr do ConHo: R$ 33.6@.784,58 - PAC PÍograÍna deAceleraçáo do Crescimento :...
,rindpets ceracierlsticas:
üonshu@ de conjunb habltaciônal óin 0g Blócôs de prédlós, .únlêídÕ 144 uniúâdê§ hàbitàêionàB; Tôtàl ôã áÍêã cónstuldã ê irâ

+beÍtuÍa 8270,64mr
Cânati:ãç& do óÍrego, com revesümerdo lateral cÍn gaüão:
::tensão..-364,@m

ê

.i..
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AI loPREFE!TURA
BELO HORIZT}iITE

'-obertura: I 'l -928,4€ ÍÍf ..

Canalizaçâo de corÍegos - Total,.....-1.928m
. tanalizaÉoem gabião- seção3,00mx2.00m......409,45m

-Jsbião 
- seÉo 3,00m x 2,50m ...984,0om

CanalizaÉo em pÍé-moldado-sÉo2,mm x 2,00m......í 30,55m
prêmoldado - seÉo 1,50mx 1,50m......240,00m

FOLHA
215

ATESTADo DE E(EcuçÂo DE sERvtços

Íâm ....8,mm

- Largurâ média...-.3,mm
I ÍtercêpbÍes dê esgotos s300mm.. .740,00m
lntercêpbÊs de êsgotôs o qlknm...726,(EÍn

- 
LigeÉes PrBdiais...144 und
Mlcrodrenagem o"400mm...1 20,0ün
Microdrenagem o 600mm....70,ff)m
ConstuÉo de VêÍtedouro emconcÍeb

- Altura...4,1 l m
Edensão..56.00m
Volume Concrêto..860,00rÉ

'- PaümeÍtaÉo astáltica de üas..-34-Olffi
Procêssc dE nêgodaçáo e tlesapmpri@o.-.6{ imóveis
PrDcessG de remoÉo e Eassentamênto...195 ÍêmÍlla§

! 'Bacia do Cónego Saúa TaEdnha
Exe@Éo de obras de masodrenâgem urüana do CóÍrego Santa TeÍezinha em Bdo Horizonte - MG, contêmplãldo além des obras
do canal, Íra implanEção d€ sÉteífla üário com a parirn€ntâÉo da rua Sânte TeÍêinha. exeqJÉo. de lnteÍcepbÍes de êsgoto

, sanitáÍio ê redes de água poÉv6l em nas ruãr a becos no entomo do cónego, Hamênio uÍbánístko e paisagÍdico das áreas

- remanescenEs.
ContÉto de obras: SC-041 /2006- lionat Leste - BêlôHoÍizonte

r.-.ór do Contalo; RS 14.34Í!.956,84 -PÀC PÍogÉma de AceleraÉo do Crescimefib
Principais caractàrlslicas:
Constr4ão üe coniuíto habitadonal com 05 BlocrÉ de pÉdiG, contendo 80 uniúade6 hab'itacionaiÊ; Tclal da áIea consüuíds e da

r cob€Ítrra 3.9'l í,00ítz.

-.Comptexo 
da Av. Várzea da Palma - Várzea ll

ExêcuÉo de cbras de macrodrenagem uÍbana dos CóÍregos da AvBnida Vázea da Palma e Cent"al induindo a implantaÉo do duas
baêas de contenÉo de dreias na área da Vila do lndio, para eyitar inundações e emsóes nas áreas aqacentes ae-canais.

-Execução 
de obras (h escarÍaÉo e revestimenÍo lalerâl dos canais: obras de 'mplantaç€o do sisfrÍna viáÍioi contenÉo de laludes,

uúanização ê paümeÍtaÉo âstálticA infraeshjúra de saneaEento com redês de água gotávd e de esgotos e miqrdrenagern. Foi
real'rada a dêsapropriaçáo de árEas e imóveis partic lares para â constuÉo dB 48 unidadês hab'rtacionais. O lrabalho íbi píêcedldo
de cadasü'amenb sodoeconômico das familias mtradorã das margens do óÍÍego, sulefras às inundagõ6, Pârâ fins d€

-desapÍopriaÉo, 
ÍemoÉo e Íe€ssentãteíto. Pará reássêflEás íEmÍltssÍorâftcEnstlÍdas Í]8 unidádesh,ábitadonâE.

ContabdsObras: Sc.oí 12011

, Regional:Vgnda Nova

-ry'âloÍ 
do Gonteto: R$ ,14-755.9íí,@ - PAC Programa dê ÂceleraÉo do CrescimerÍlo

P rincjpais CarâdeÍlsticas
Obras de escayaçáo e de canalização do êoÍego -...2.129,6&n

'-Canel AbêÍto seção vaÍiada de 1 ,5 r 1,0m a 2,0x 1 ,üI],..4O4,21m
Canal Fedlado seçáo de 2,0 x2,0m..231,83m
Canal Ab€rb prêmoldado 3,0 r 3,0m...335,95m

. lanal Fedrado pr+noldado 3,0x 3,0m-..SÍí,fl)m
IFechado seÉo variada de 4,0x2,5 a 5,0 x 2,5m-.-453,5m
lAberto seçãó vãriadE de 5.0 x 2,3 a 5,0 x 2,9m...192,ô8m

,a

Ma
pÍocessos de negociaÉo e desapÍopÍiaÉo deirnóveis. . . 1 1 7 imót eis 

I,-,:rocessos de remoÉo e reassenEmerio--.455 familias
Constsução de coniuíto habttsdonal com 03 Bloco6 d6 predios, contendo 48 unidades habitacionais: Total da âea consfuida e da

cobertuÍa 2.864,8&IF
'Complexo da Av. Várzea da Palma - Várzea lll

'Txecriçao de obras de macÍodÍBn4em urbana paÍa conter lnundações, abrangendo os Cónegos das Avenida CamõeS, Mâddd e
Mrgilio de.Melo Franco e tratamento do complexo dá Mla ApotÔnia. Além da canalizaÉo dos cóíegos, furâm êmjtadas obras de

mptanaçfà do siíema üário, infi.aestlJblra de saneamenb. Foram desêm,oMd6 as alividades dê cadasüo socioecDnômico das
.-ramílias que furam afetadas pelas obras, visândD a d6apropÍieÉo, Íemoção e reassentameÍío. Foirealizada a dssaproprieÉo de

áreas e imóveis pa rtioJlares para a construÉo de í 3 Blocos ds P Édios contendo 208 unidades habÍtacionais.
cõnHo: sc{z1/"2011

r legional:Venda Noê
naôr ao Contrato: R$ í 00.041.559.13 - PAC Programa de ÁcelerâÉo do Crescimerb

Principais características:
:onsiuçao de coniunto habibcional com '13 Blocos de pÍedíls, cDntendo 208 unidades habitacionais; Total da área Gonstuida e da
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PREÊEITUBA
BEI-O HORIZOiITE

ÂTESTÀDO DE EXECUçÃO DE SERVIÇOS

CamlizaÉo em concr€to moldado Êm loco- seÉo 1,SOm x 1,S0m.......62,m m
lnbÍceptoÍes de Esgotos õ 150mm_... i.1(x)Ín

_ lntêrcêptoÍes de Esgotos o 200mm-..-1.555Íh

- lnteÍcsptoÍes dê Esgobs o 3ooíflm....1.1ofrÍl
Ligaçõas Prcdials...7E2 und
PaümêntaÉo astáltica de vias uràanas 2 .,l1Sm2

- 
NagociaÉod€ imóv€b parâ a dêsaprDptiaÉo...3rt0 imóvêis
Rêmoçáo de frmÍllâs...641 ÍamÍ[ÊB
.Cónego da Serra

00mx

am íêunió€s @muniÉIias com moradorcs e lideranças Para prestar i

mil§§to
Folhe

- 
Obras de adBqua@ e canâlizaÉo do óÍÍEgo da Sena - Belo HoÍizor e MG, contemplaffh êscayação e melhorias gerais,üsando
eumentaÍ-a-suacapacidsde de ê§amênb, com.obieli!,o dE eliminar inundâções deárqas lo€qfzadas nasmsrgens do corÍego-
CorHo:SGl2$201í

r RBgional:C€Íto - Sul - Bêlo HorizoBb

-Valor 
do ContEto: R$ 4.075.550,74 - PAC Proglama de ÂcelelaÉo do Crêscjmenb

PÍincipais caracteÍlíicas:
cânarEàção Totàt...3lom

-GaleÍia 
em pré{oldada - seÉo 2,80Íflx 3,80 m...112m

GaleÍia em concÍeb moldado- seçúo 2,60m x 3,80 m..-28m
lrnêrEÊptorês dê esgotos o 40O mm. ..420m

' ,imentação âsfállica de vias..7om't6nego Ressacz
Aumenb da seçáo do canal do côEêgo Ressaca atavés de obras de escâvÉção, nâ Avenide HeÉclilo de Mourão Mirênda, entê a

, AEnidaTancÍedo Neves até a conf,uência com o Cónego Sarândi, induindo o alleamento das Por es5e6ec€nstuçãodaPontê2
i-CoíffiaSG002,20lí

$:flJ:X"'à:H":* !3r4T}",o,r r - ro" prosraÍna deAcdeÍa@ do cÍescimento
Principab caracterÍBücas:

-Obras de escãveção € ElaÍg.ameÍÍb do Cstal, na êdensão d6 gEO,som

Ponle 2 - CoÍrsül]Éo de Pãde enr eshnura nretálica .. Vão de 23m
Ponte 5 - V,áo médio de19,20Ín ObrâB de rEcoírsüuÉo da PoBte 5, em esúutrra metálica- 7 longaÍlÍEs de 1,10m dê altura. Tabulêiro

!-êm cDncÍeb coÍn Ergurá vaÍiáyrldê 14,9 m a 23,192m B 6pêssura de z(En.
Ponte 6 - Obrâs de ÍeconstuÉo da Ponb 6, em esüuü.rra metálica - 1 'l longarinas de 0,90m de altJra, dois Éos diÍerentes: 17,40m e
15,@m; tabulêírD em coflcÍBto com laÍgurâ t'ariáyel dB 7,12 m a í 0,99m ê êspessura de 20sn

I ,RII{CIPAIS ÀTMÜADÊS DESENVôLV|OÁS PELO CO]'{SÔROO LEME4SL

-As pÍindpab âlfuidades desônvohridas pelo ConsóÍcio LEME - CSI- rehreÍ €s eo apoio Técnico GeÍ€ndal ê nÊ SupeÍvisão e
Contllê da EDê,ção dâs ObÍas CorÍstârtEs dos ProjelG Sustêúladores rcidade cDm Todes âs Vits3 \rrvâs' e 'RécupéÉÉo

, \mbientaldeBH',bramassegulntes:

-Ânálisê 
de pÍojdtos e documenbs lâ:nicm das obras büscando idenüfcar .er,entJais inconsigtêncici considerândo as obras

coíHadas e os locals de implantaÉo
.Anâise, adequaçáo e consolidaçâo dos cÍonogramas fisico-fnanceiros pmpoíos pelos constutoÍes.

_ ^''afizaÉo dos cÍonograrnas dô obrasdtsqdndo, quando nacessáÍio, as prc,lrldêndas nec€ssári6 para a re€ peraçáo de prazos.

\-,calização da exêcuçáo das obras, cuidando da qualitÍade dos s€rviços eréqJtados induindo sua corbrmidadê com o pÍoieto e
especifi cações técnbas.
MediÉo do8seÍviço6 êxecutadosvisando o respedivo pagamento pda SUDECAP. I\<fiscalizaçâoÍle seÍviç6 de rbmoliÉBede intashúJa uÍbana êm gêÍal.

.Elaboraçáo de relatóÍbs gerBndais contendo todas ã iíbÍmaçõ€s das obrâs, o confob f,sico, o controle de qualidade através de
Tsaios ds laboraüÍio dêcoacrdo e solos. além de obserua@esgâás quô gtibsldiaram decísõ€s pela SUDECAP.

-oromov€r 
o conúole das obras, analisando G avanços obtidos de ÍoÍma a prwer m resultados a Grrb, médio e longo prazo e, se

Ecessário, propar coÍÍeçãq de ruÍE§
, Uülizaçáo de ferramenta de g€Íênciamento de obres, constifulda poÍ um sistêmaque peÍmitia o rásüeamento imedialo de todas as
lÍoÍmações rdalrvas ao geÍÊnciamenbtécnico das diversásfêíúBs de obras e cont'atos.

-?articipação nas reuni6€s de a@mp€nhamento das obras, promoüdas pela SUDECAP, com o objetivo de exerc€r o conboÍe sobÍe a

luelidadê, prâzos e lraloÍEs das obras
aarlicÍpaÉo nas rEunílões peri(úi€as píomovruas pÊh ST DECAP para ffiÍ da GeàtÉio Ambiêntal, áÍvidade essa subordinada à

.+ir€toÍia dô PÍoletos e à DMsão da GêsEloAmbienbl do óIgâo.
Supervisão e coofitsnaÉo. úas ati .vidades de desapFfiaÉes e dê licenciamentos ambieatais, ale$dendo às neces§dades das
úras e solicitaçü"s da SUDECAP.

!écnicos de iE6íêE parÊfns dê de9âFmpÍiaçáo.:laborâçãó de â..reÊtpê
-Ínsbução e condu@ de procBsoslurídlcos relacionados às desaPmPriaçóe§ em todas as Êses.

PaÍticipação nos píocessG de negocÍaÉo úsando desapíopÍiaçõe§ e rcmoçõe6 de Êmílias.
,roümento com inbrmaÉês afuais, em conjunb com o departamento jurÍdico dê SUDECAP, do ÍelatóÍio oficial das

.=esaProPÍiações.
Paíicipação
YeoJção.

e esdaÍecimeÍIt6 sobÍe as obras

DFCtí-$l
SUOECáP

§tlÁÊlc ldrlúio.nEÉ! - Ádrtrúo aÊ5 Hdêlrô 130
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AT to FOLHA

sêrvlgos e oblas, tàdo o

..§H' PREFEITiJRÀ
BEU} }IORIZOIITE

4t5

ATESTADo DE E(EcuçÃo DE sERvtços

cumpdmento petã constrÍora das ções perâ a ace
cumprimefito das espêcif câções ambientais
.Atualizagáo e cDmpatibilização de mapas de acompanhameÍ o dos pÍocessos de desapropriação e ÍemoÉo de Émilias-.Apoio a ativiüedes de elaboraÉo do'As Builf Êmécêfldo esmabizesparã laflFmédtô das adequaÉes @ÍÍi(hro campo.É .Supervisão ê contsole sobÍe o cJrmpÍimenlo das metas e atendirhento às condicíonârtes ambientds das obras.Eaboração dê Relãtórios d€ Monitoramento Ambienlal-
'l?m.pTha]nento das âções de Mobilização Sodal e EducaÉo AmbieIltal, realizadas jurÍto à comunidade atarés do ptano Técntco_ deTrabalho Sodat da URBEL.
'ConhDIê das licenças de moyimeÍtãÉo de terra, boE brã e tsansporE de maleÍial iuúo à erecljtora e órgãos licencíadoÍEs.
'Levantamer o das mudas de compensaÉo ambieítal a planlar para negociafão da inclusão no P-rograma 'BH mais VeÍde', em, conjunb com e Gerência deÁrBasverdes.

- 'IaÍ.ü_cipâe9 nas reuniões Periódicas das obías e reuníões especÍficás de Gestão Ambientaljunfo à DiÍetoria de PÍojeb€ e DMsão de
Geslâo Ambienbt da Sl,J 0ECAP.

: ]Prep_aggo de material para a dtwlgação das açõ€s ê inteÍvençõê5 previstas paÍa cáda obra, visândo êsclarecÊr a populaÉo

- 
beneficiads-
'Suporte a Gerênda de Comunicação e Mob,lização da Se{ÍEtaÍia Munícipal de Obras e lnfãêshÍura (§MOBÍ).
'Acompanhqmgdo diário @s npücíes publicadas na imprsnsa. ab3vés do dipplÍE, aléÍn de arnazênar todos os decreb 6 abs do
Prefeito Íelaclonados às obras.

- 
.Emissão de ÍelaEÍios para equipe de obra no infuilD de minimizaÍ os hansbmc para a comunidade.
.lerificação doa servíços topogÉfcos empregadc no acompanhamento das obras.

, 'upêrvisào das obrâs e apoio à SUDECAP nas üslorÍas de ísco e atendimento aos moradoÍêa.
r-<Íspêção de áreas de risco, rsalizando üêtoÍias e alIâliâçõês, apolado a SUDECAP Íro pÍocesso de remoÉo deíamílias.

'VerificaÉo dos projeha das unidades hâbitâcionals, elaborando o íegisto dos 4ustes s modiÍcações necessáÍias"
'Elâborâção de relatóÍio mênsal de acompãnhameflb de.obra, co tole de eÍni€são de pmjetos. apoio ná êEqJção do diáÍio de obras
e acompanhamentD de cÍonoErama.

- Para oà servü;os objeb ddlÊ alesúaÍ,q brâm ditrzados program6 computaci ais [í§-PÍojêc( AutoCAD e ÀutocN) Land da
Aúodesk pará elaboraçâo dedesenhos técnice e Pacote do Óffiãe para textoeetabelas. -

EQUIPE DE RESPONSAVEIS TÉCNICOS

- 
-Gustavo CuÍi Araújo (LEME) - EngP Civil - CREAiMG - 66.234,/D
-Luiz Carlos de Souza Rodrigues (LEME) - Eng" Civil - CREA/M G - 21 .42sD
-Paulo Márcio vetoso (LEM§ - Eng. iiüt - CREAiMG - 8.600/t)

- 
-Joâo Bosco Martins (LEMQ - Engo Ciút/ Engo Agrimensor - CREÁ/MG - 50.31/VD
-Frêderico SaÍrtoâ da Mata (LEMQ , Errd Áínbiental / Engf OMI - CRE!'/MG - 93.01 1/D ,
-Eliana Cdstina Dámaso (LEME) - Eng. Civí - CREA/MG - 45.597iD

, -Yltro Sãto (CSL) - Economista - CORECOI.I.IIVIG - 2.543itvlc

- 
-AainêAndrade Meira (CSL) - Eng. CMI- CREATMG - 36.235/D
-JoãoBatisE de Mêlo (CSL) - Eng'Ciül- CREÀMG - 11.43UD
-Afltünio de Pádua BiüencouÍt FuÍbdo (CSL) - EngP Ciül - CREA/MG - 15.85OD

- 
Os trabalhos bram realizados com a uülizaÉo de §isêma de GaEnüade Qualidade baseado na norma NBR ISO 9001:2008.
Os §êrvlços furam prestados de fuÍma sãtisHóÍia e desenvoMd6 deflto dos padÍ6es de qua[dade exigidos pele SUDECAP,
obedecendo aos pÍazos previstos nos cÍonogramã§.

'códtgo DescriüYo

70.001 SERV. CONSULT. PRO.JETOS SUSreNTlO. V IS VIVÁS E R

utt 9tde

01 APOIO TECHIG.() GEREI{CIÂL DAS OBRAS
01.í,1 SERV. DE CONSULT. PÂRA APOIO TECNICO GERENC. OBRÁS
01.01.0r CONTROLE GER-ENCLAL DO PROGRT4MA DE OBRAS BASEÁm EIVI INFORMÂCOES COLHIDÁS EM

CAMPO, ÀTRAVES DE SERVICOS DE ÀPOIo TECNICO CÉRENCIÂL Â SUDECÀP
MES 16,8s

0r.01.03 ÂPOIO TECNICO ADMINISTRATÍVO SOCIO JURIDICO AOS PROCESSOS H{PROPRTÀTORIOS E PÂRÂ
AS RTMOCOES E REâIOO{COES DÂS FÁMILI.AS ÂTINGIDÁS PETâ§ OBRÁS

MES 21,00

01.01-02 CONT&OLE E SUPERVISAO ÁMBIÉNTAL DAS OBRÂS BÁSEADO EM PTáNO DE CONTROLT
AMBlEl.iTáI.

MES 23,43

-{í.02 IáUDOS . CONSULTORIA ESPECIALIZADA
Í)I.O2.OI @I§ULTORESPECIÀLE.ADO H 834,49

igo DescÍttivo

70.00í SERV. CO SULÍ.
02

susTEnÍÍÂD. vll-4.9 VIVAS E R

UN Qtde

ÁPOIO A SUP E COI{TROLE OA ÊXEC. OÁS OBFI§
02.0t sEFr\r. col,t§ulT. 

^Poto 
suPERl/. E corÍ. EXEC. OBRAS

usuÁÂlc a(,ÉnahEEiÉ - &;rãro avÊs l{o!íâ 151
lBfl2í20151&35

24J0O2.OI.OS CONTROLE DE DE5ÁI|ROPR]ÁCAO E REMÂNE'ÀMENTO DAS FAMILIAS ATINGTDAS PEI'ÁIi OBRAS
(,j .b,

EPCTéD

e&l
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PBEFE]TÜBA
BELO HORIZOÍ{TE

ATESTADO DE EXECUçÃO DE SERVIçOS

go D€lcriüvo

7o.u}t SERV, @NSULT. PROJETOSi SUSTENÍAD. VILAS VIVAS E R

.)a 7LcTE qCA

AFOIO A SUPEFI'ISAO E CONTROLE I}A gEC. DÂS OBRAS
H.01.04 CONIROLE TOPOGRÁFICO ATRÁVES DE VERIFICAçAO SISTEMÂIICA DOS SERVICOS

EccurADos PElscoNsrRlrroiAs
MES 4t,00

, "2.0I .ffI CONIROLE IECNOLOGI@ DAS OBRÁS DE ÁRTE ESPECIAL MES 1400

,<1.01.01 ACOMPAITHAMEÀIIO DAE (EC. DAS OB8ÁS E MOMTORÂMENTO DÀS INTERFERENCIÁS MES 31,43

0201.06 EIÂSORACÁO DE 'AS BUILT', INCLUINDO A REVISAO DE PROÍETOS DURÁNIE A EXECUCAO DAS
OBR.AS E ELAAOR.ÀCÂO DE PRO'ETOS DE DESVIO DE IRAfEGO QUANM fOR O CASO

MES 13,43

;IOI.(I,I CONIROLETECNOTJOGI@DESOIISEP.{VIMENTOS MES lqJo

aódigo Í)B3crltirc

'-t.qH SERY. @ SULT. PROJETOS SUSTETTIO. MIáIi VIVÂS E R

UN Qtde

@ SENM@S DE COUPLEXEiITACÂO DE PI.AI{ILHA
-0.0í SERVTCOS ACRESCTDO§ PE-O ÁOÍTIVO 1r.01

r<).0t.01 CONIROLE GERENC1AL DO PTOCRÁMÂ DE OBRAS CJ SOFTWARE DE GESTÂO INTEGRÂDA E
ASSESSORIA DE IMPRE.§Â

MFS 820

r' -r.05 ACOI'yIPÁNIIAMEITTO E @NIROI.E TEO.{or.ffilCO DA§ OBRáS vtARl.AS MES 420

t-tl.B APCID IF.CNICO 
^ 

SUPERVISÂO DAS OBRÂS m PROORÂMA MES 35,36

60.0I.04 INSPÊCAO TECMCA Á§ OBRAS VI,ÀRIÀS DO PR@RÂMÁ. MES 10,00
10.01.06 rlrOtO IEO.IICO E CONTROLE DA EXECUCAO DIAS OBR.AS DE EDTFICÁCÁO MFI I t,88

-0.01.o2 
A}{ALlsEs, REvtsoEs, ÁDEQUÁcoEs E DErÁtnÁMENTo TEG{I@ EÀ,t pRoJgto§ MES 7,00

PARÂ EFETTO DE CONFERÊNCIÁ. UMA VIÁ DESTE ATESTÁDO ENCONTRÂ.SE ÂRQUIVADA NO gRGÃO EMISSOR

'a.tcstmos quc os scrviços foram ê€fltados mnforme projetos, de acordo corn as cspecificaçõcs mnratuais c dc acordo som as normas
técnicas p€rtiusf€s, ac.eios e aprovados.

' Belo HorizoÍte,3 de dezêmbro de 2015

TBW#
Heli E dos Sartos

Obras de IoÉacstuam

Htmbato de Júnior

SupÉrintêndênch

Nikla Maria Xevia Pires

Diraoria dc Ohras

4. z,- /lJ
Josue Cosa Valadão

Seoetfoi'o Mrmicipal

oPcn,so
í,DECÀP

E
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SERVIçO PÚBUCO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHAruA E AGRONOMIA OE MINAS GERAIS - CREÀ.MG

CERTIDÀO DE ÀCERVO TECNICO

CERTÍDAA N" : 000. 743/16

EOLttA: 0001/0003

O CONSELHO REGIONAL DE ENGENHÂRIA E AGRONOMIA DO ESTADO DE MÍNAS GERÀIS -
CREA-MG CERTIFICA, PARÀ TODOS OS FINS DE DÍREITO, QUE O PROFISS]ONAL,
ENGENHEIRO CIVIL, 'ANTONIO DE PADUA BlTTENCOURT EURTADO", REGISTRO NO

CREA-MG NUMERO 15.85o/D-CREA-MG E RNP NUMERO 1404965254, ENQUÀNTO
RESPONSAVEL TECNICO DO *CONSORCIO LEME-CSL", EFETIVOU O REGISTRO DA(S)
ANOTACAO(OES) DE RESPONSABILI DADE TECNICA-ART (S), APRESENTADA(S) A
SEGUIR
ESTA CERTIFÍCACAO REFERE.SE EXCLUSÍVAMENTE A(S) ATIVIDADE(S) TECNICA(S)
ÀNOTADA(S) NA(S) ART(S)
CERTIFICAMOS, AÍNDA QUE CONFORME ESTABELECE O ARTIGO 48 DA RESOI,UCAO N'
1.A25/09 DO CONEEA: "A CAPACIDADE TECNICO- PROFI SS IONAI DE UMA PESSOA
JURIDICA E REPRESENTADA PELO CONJUNTO DOS ACERVOS TECNICOS DOS

PROFISSIONAIS INTEGRANTES DE SEU QUADRO TECNICO" E, EM SEU PARÀGRÀFO
UNICO: ..4 CAPACIDADE TECNICO- PROFI SS IONAL DE UMA PESSOA .]URIDÍCA VARIA EM

FUNCAO DA A],TERACAO DOS ACERVOS TECNICOS DOS PROFISSIONAIS INTEGRANTES DE

SEU QUADRO TECNICO"I : ; : : : : : : : : : : : i : : : : : : : : : : : : : : : : : :

CERTIFICAMOS, QUE SE ENCONTRÀ VINCULÀDO A PR.ESENTE CERTIDAO DE ACERVO
TECNICO - CAT. CONFORME SEIO(S) DE CONTROLE L62734 A 762738, O ATESTADO,
CONTENDO 05 (CINCO) FOLHA(S), EXPEDIDO PELO CONTRATANTE DA OBRÀ/SERVICO,
A QUEM CABE A RES PONSABILI DADE PELA VERACIDADE E EXATIDAO DA (S)
INEORMACAO (OES) NELE(A) (ES)(AS)CONSTANTE (S ) . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :

ESTA CERTIDAO CONTEM OOO3 EOLHAS.

BELO HORIZONTE, 17 DE EEVEREIRO DE 24L6.

EGL,MÀRÂ qrWAW
ASSISTENTE ADMINISTRÀTÍVO
REGIONAL: BELO HORI ZONTE
PORTARIA: 123/20A9 CREA-MG

CERTIDAO VATIDA SOMENTE COM A ASSÍNATURÀ E SELO DE CONTROIE DO CREA.MG.

CREA.flTO
E

c

cnE^.MO . aBrdo ÁtvE6 Cob.Er lóoir, saFto 
^soíiõho, 

a.|o Hsidí. - M6 - cEp 3or7o,9r7 - Frl3299 aToo - o!0o 26 í1273 (q'i.ldid - oaoo oll 273? (Gr.Êdinsro) *
.ff.ffi*.

m§to
Folh. No
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Folha

sERryrço PÚ BLICO FEDERÁL
C ON SELHO RÉGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMA DE MNAS GERAIS. CREAI\iIG

CERttDÀo: 000-1{3/16 (C(ITTINInCào) FOLn.: 0002/0003

Profi.ssional:
Nome : ANTONIO DE PÀDUÀ BITTENCOURT FIJR?ÀDO

Titulo : ENGENHEIRO CIVII
Registlo : 04 .0.0000015850
RNP | 7404965254
Atribuicoes:
ARTIGO ] DÀ RESOLUCAO 218 DÊ, 29.06.13, DO CONTEÀ E

ÀRTIGOS 28 E 29 DO DECRETO EEDEFÀL 23569 DE 11 DE

DEZEMBRO DE 1933.

contratada : coNsoRcIo I,EIíE-csl

Rêgistro:049697

Nro Dâ Àrt: 1-4081823000 Data Ànotacao | 4/3/2071 Data Baixa | 75/03/20L3
Motlvo Da Baixa : CoNCT,USÀO DE OBFÀ/SERvÍco
contlatante : MUNICIPÍO DE BELo HoRI ZONÍE / SMURBE

Local Da Obrâ/Servico : DIV LOCÀIS DE BEIO HORIZONTE

Proprieta!1o : MUNICIPIO DE BEIO HoRIZoNTE/SMURBE

Cidade : BELO HORIZONTE - M6

Atividadê (s) Teciiica (s) :

0344 ASSESSORIA TECNICA / CÍVIL
1144 CONSUITORIÀ TECNICA / CIVÍI
1244 CONTROLE DE QUÀTIDÀ.DE / CÍVÍT
1344 COORDENACÀO TECNICÀ / CIVIL
3044 PISCATIZÀCAO DE OBRÀ/SERV.TEC / CIVIL
4144 PIÀNEJAMENTO TECNICO / CIVÍL
4444 SUPERVISÀO TECNlCÀ / CÍVIl,
4744 GERENC IÀ.I.,ENIO TECNICO,/ CÍVÍL

Er-nalidade : 34111 PARÀ oUTRos EINS

ouantificacào : 0,00
VâIor Obra / Servico : R§ 10.164-'t"24,99
Contrêto/Honorarios : R§ 0, 00

Tlpo Dê Contrâto : EMPREÍTADA

Descricao Complementar: OBRÂ.S DE ÍNFRAESTRUTUFÀ URBÂNA, CT.SC-00
4/2017

Eor,-ara ,ú!ruh
assisten te â*.'t'lk.tuo
REG BELO HORIZONTE

CREÀ-MG

E

vlc - cÉ, 30ric - 917

w,N,N aiea-,ÍE atg ai
3" :3299 37CAê.,-â.rcã A,.-jres Cabrat '1600 aarr:o Sâilto Âgcsirnho Bec HDrÉrnte -

cfl§28?rÊ73 /.cuvidortal - 0800 D31 2'-'\2 íalêndlÍrÉntcl
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. CREÀiTG
SEfiUIÇO PÚBLICO FEDERÂL

C ONSELHO REGIONAL OE ENGENHARIA E AGRONOIVÍA DÉ MINA.S GERAS

cERuDAo: 000.143,/15 (CC0STINIDCÀO) EOIÃÀ: 0003/0003

Profissional:
Nome : ÀNTONIO DE PADUÀ BITIENCOURT EURTADO

Titufo : ENGENHEIRO CIVÍÍ,
Registro : 04 .0.0000015850
RNP : 1404965254
Atribuicoes:
A.RTIGO 7 DÀ RESOLUCAO 2L8 OE 29.06.'73, DO CONEEÀ E

ARTIGOS 28 E 29 DO DECRETO FEDEBÀL 23569 DE 11 DE

DEZEMBRO DE 1933.

Empresa/lnstituicao : CONSORCIO LEME-CSÍ-

Registro | 4969'7

Nro Da À!t : 2-4080967100
Dâta Ànotacao I l8/2/20L1
ouantrficacao : 10,00
Honora rios / Prêmio : RS 4.350,00
Data De Inici I L/3/2071
Data 0e Fin : 00/00/0000
Moti-vo Da Baixa i

Cod-Anotacâo : 1 - DESEMPENHO DE FUNCÀO TECNÍCÀ

Descricao CârEo/CulsolPrerli - : RESPONSA!ÍL ?ECNICO--MEYBRC DE EOUIPE

Folh.
OE

BELO HORIZONTE, 17 DE PE\'EREIRO DE 2016

Esr.imara ,#WM
Ass is tente .lo^irli"arkiuo
REG BE],O HORIZONTE

PORTARIA No. 123l2009 CREA-MG

E

^

r,.r:nca ÀÍvârÁs Cêbaal 1600. Serrio Sanlo Àgoslrfho. Beio l-iJÍrzo le -

ú:fi6§2-3 (.).rdct:at - 080C.131 2732 lâlendiÍrênto)
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FREF EÍTURA MUNICPAL
DE EELO HORíZCNTE 1'g i

c

/11
SMOBI-DRENT]RBS

ATESTADO »n nm,CUçÃ E SERVrÇOS

Atestamos para os devidos fins, que o Consórcio CSLLEME, inscrito no CNPJ^,ÍF sob o no

07.777.98310001-16, com sede na Rua Turfa n" 951, Baino Prado, na cidade de Belo Horizonte,
Estado de Minas Gerais, CEP:30.410-370, Tel.: (31) 1372-fl001, Telefax: (31)3372-6002 é
constituído na proporção de 50o/o caÀ4 pelas empresas: CSL - Consultorie de Engenharia e

Economia S/C Ltda inscrita no CMJ/MF sob o n" 38.734.083/0001-15, com sede na Rua Turfa
n" 951, Bairro Prado, na Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP: 30.410-370; e
Leme Engenharie Ltda. inscrita no CNPJilvÍF sob o no 33.633.561i0001-87, com sede na Rua
Guajajaras no 43, Bairro Cenüo, na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP:
30.180-909, contratado pelo Município de Belo Horizonte para execução do escopo do Edital no

05tD004.

O Município de Belo Horizonte, através da Secretaria Municipal de Políticas Urbanas -
SMURBE (alterada e substituída pela Secretaria Municipal de Obras e l-nÊaestnrhrra - SMOBI,
através da Lei no 10.101 de l4l01l20ll), asfiou com o Consórcio CSL-LEME, o Contrato SC-
21812005 em 13 de dezembro de 2005, com Ordem de Serviço, datada de 15 de dezembro de
2005, objetivando apoiar a UEP-DRENURBS na elaboraçÍio de documentos e em providências
requeridas pelo processo de Gerenciamento do Programa DREIIIURBS.

Esse contrato é componente do Contrato de Emprestimo 1563/OC-BR. entre o Banco
lnteramericano de Desenvolvimento - BID e o Município de Belo Horizonte, firmado em 02 de
julho de 2004.

OEIETO DO CONTRATO

Prestação de Serviços de Apoio Gerencial, Treinamento de Eqúpe e Transferência de
Tecnologia ao Gerenciamento do Programa de RecuperaçÍio Ambiental de Belo Horizonte -
DRENURBS.

DADOSDOCONTRATO

Processo: n" 01 -083416-0zt{0;
Licitação: Edital no 051/2004;
Contrato: SC-21 8/2005 ;

Date Base: júho de 2005;
Data da Assinatura: 13/1212005;
Valor Inicial: R$ 2.415.528,10 @ois milhões, quatrocentos e quinze mil, quinhentos e vinte e

oito reais e dez centavos);
Przzo Inidial: 2 anos;
Término Previsto: 1511212007 .

Termo Aditivo no 01

)

da Assinatura: 12/05 12006;
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Objeto: (i) lnclusão do CNPJ do ll ção
que cada membro do Consórcio será responsável por 50% do efetivo para a execução dos
trabalhos que lhes compeú; (iii) obrigatoriedade da apresentaçÍio do recolhimento do INSS,
devidamente acompanhado da relação nominal do pessoal alocado pelas empresas consorciadas.

Termo Aditivo no 02

Objeto: Prorrogação do contrato em prazo e valor;
Data da Assinatun: 0201/2008;
Yalor do TA{2: R$ 2.415.528,10 @ois milhões, qurtocentos e quinze mil, quinhentos e vinte
e oito reais e dez centavos);
Prazo do TA{2: 2 anos;
Tórmino Previsto do TA-02: 1511212009.

Termo Aditivo no 03

Data ila Assinatrn: 28 I 10 12009 ;
Objeto: Inclü cláusula contrahnl em observância ao Decreto Municipal t" 13.757, de 26 de
outubro de 2009, vedando qualquer alteração qualitativa ou quantitativa do contrato, que

implique custos adicionais, exceto quando autorizadas prévia e expÍessamente pelo Contratante,
com a justificativa da imprescindibiüdade da alteração contatual para ss atinú o interesse
público.

Termo Aditivo no M

Objeto: Prorrogação do contrdto em prazo e valoç

Valor do TA{4: R$ 1.207.764,05 (Um milhão, duzentos e sete mil, setecentos e sessenta e

quaho reais e cinco centavos);
Prazo do TA-'04: I ano;
Térnino Previsto do TA44: l5llil20l0.

Àss

Termo Aditivo no 05

Objeto: Pmrrogação do contrato em prazo e valor;
Data da Assinaturu: 10 102i201 1 ;
Valor do TA-05: R$ 1.207.764,05 (Um milhão, duzentos e sete mil, setecentos e sessenta e
quatro reais e cinco centavos);
Prazo do TA{5: I ano;
Término Previsto do TA{5: lilDn011

SÍNTESE DO PRoGRAMA DREI\I,RBS

O Programa de Recuperação Ambiental de Belo Horizonte - DRENURBS foi lançado pelo
Município de Belo Horizonte através da Secretaria Municipal de Políticas []!anas - SMTIRBE
(atual SMOB! com o objetivo de recuperação dos recursos hídricos naturais, buscando a

das águas existentes no meio urbano, através da implementação de ações de

2
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da gestão municipal em úenagem trbana e meio ambiente"

A proposta de recuperação ambiental adotada pelo Programa implica em reverteÍ a degradação
em que se eDconffim os córregos niio canalizâdos da cidade, saneando os firndos de vale e
combatendo as causÍrs da polúção das águas, originadas não apenas nos fundos de vale como
tambem e, principalmente, nas 1ç5psstivas bacias de drenagem.

Cada projeto estií composto por um conjunto de intervenções referentes a uma bacia/sub.bacia
hidrográfca, que estão determinadâs em fimção rlae suas particularidades e carências. Além
disso, esüio contempladas ações institucionais e de educação ambiental que darão continuidade e
sustentabilidade às intervenções iniciadas neste Programa

PRINCIPAIS INTERVENÇÓES DO PROGRÂMA

Em sua primeira etapa, o Programa DRENLIRBS abrange um conjunto de cinco projetos
htegrais, executados em um período de 7 anos. As intervenções ocorreram nas bacias/sub-bacias
dos órregos lo de Maio, Nossa Senhora da Piedade, Baleares, Engeoho Nogueira e Bonsucesso.

Para mobilizar o público alvo das intervenções e intÍoduzir tuna nova percepção e apropriação
do espaço coletivo, em especial do púbüco atingido pelos empreendimentos pÍopostos são

implementados os progrzunÍs de Commicação e Mobilização Social e de Educação Ambiental,
que contam com diversas ações e produtos voltados à circr:lação e compartilhâmento de
informações refeÍqÍes ao Programa DRENLJRBS, envolvimento e fortalecimento sócio-
ambiental da população residente nas ftp65 de intervenção.

Enfatizando ainda o eixo social, destaca-se o Progmma de Desapropriação e Relocalização de

Famflias e Negócios Afeudos @DR) que tem o objetivo de mitigar os impactos negativos para a
população afetada na übeÍação e contole de ocupaçíúo da rírea requerida para a implantação das

obras.

Os três progamas de cunho sócio ambiental 5f6 imFlementados por empresa.s contratadas com a
cooraeúçúsupervisão de especiatistas integrante$da Unidade Executora do Programa - UEPI,
seguindo diretrizes estabelecidas pelas políticas públicas de Educação Ambiental, I-Iabitação e de

ComunicaçÍio e Mobilização Social do Município.

O projeto aplicou, ainda investimentos que objetivam o aumento da eficiência e eficácia do

sistema de &emgem e de gestão ambiental ulbana, bem como o gerenciamento e monitoramento
do program4 por meio d^s seguinres atiüdades:

Gest lo da drÊnagem urbana: implantação do serviço de gestÍio da drenagem urbana e

contole de inrmdações como base de um sistema de alerta e prevenção, mediante a aqúsição
o

. ' Uoid"d" E*o,m." do Pmgrama - UEP DRENURBS - criada atavés do Decr€to N .' 11-742, de 24/06?004,
sob a coordenação geral da Secreuria Municipal de Políticas Urb,naq - SMURBE (atual SMOBI), com funçlio de

oordenar', r.tministÍ'ar, acompanha e avaliar a execução do Programa a cargo desta- iiz
3
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sistema de informaçÍio georeferenciada da drenagem urbana;
GestÍÍo sócio-amblsntâl; implantação do sistema integrado de informações georeferenciadas
para a gestÍio ambiental, expansão da rede de modtoramento da qualidade da água
capacitação e ahralizaçiio tecnotógica da Secretaria Mrmicipal de Meio Ambiente;
Gerenciamento e monitorameDto do Programa: a Secretaria Municipal de Poüticas Urbanas
- SMIIRBE (atual SMOBI), atua como executora do projeto, por meio ds rlm plano de
execução cexrtulizado, a cargo dz UEP-DRENLIRBS.

a

OBRAS DE ENGEI{HARIA

Sub-bacia do Córrego 1o de Maio

A Sub-Bacia do córrego 1o de Maio, integrante da Bacia do Ribeirão & OoçA situa-se na
Regional Norte e parte da Regional Pampulha, possú um talvegue com extensão total de zl40 m,
setrdo que 230 m em leito natural e iárea de coffribuiçiio de 48 hectares . "-a populaÇão de
3.000 habitantes.

As intervenções lsalizqdeq consistiftm na implantação de um parque, incluindo sua urbanização
e int€f,venções nos sistemas de drenagem pluvial e de esgotamento sanitrírio. Para tanto, foi
desapropriada 'ma área de 3,46 hectares.

No si§ema de drcnagem pluvial, foi executâda a recuperação de córego em leito natural e
constnrção de barranento, de tal forma a criar uma bacia de detençâo com capacidade de I I . 130

m3, bem como a implantação de micro drenagem na Rua Maria Ortiz em rede tubular e

dispositivo de dissipação de energia !,

No sistema de esgotamento sanitário implantou-se interceptor ao longo da margem direita do
Córrego 1o de Maio, com 200 mm de diâmetro e 622 m de extensiio e implantação de 25 poços
de üsita com profirndidades médias de 1,90 m.

O Parque lo de Maio é composto de prédio para administração, pédio de serviços, pista de
cooper, bacia de detençiÍo, barragem em tema, herbanrírio, calarnanchÍIo, quadra poli esportiv4
rirea para equipamentos de ginrástica, parquinho e conjunto de mesa parajogos.

Sub- bacia do Córrego Nossa Senhora da Piedade

Situa-se parte na Regional Norte e parte na Regional Nordeste. Tem área de 73 hectares e conta
so6 rrma população de 6.700 habitántes. A extemsão de seu curso d'rlgua é de 620 metos.

As intervenções na Sub-Bacia do ónego N.Sra- da Piedade, integrafte da Bacia do Ribeirão da
Onç4 contemplaram obras nos sistemas virírio, de drenagem pluvial e de esgotametrto sanitiírio,
além da implantação de um parque e urbanização desta rirea Para tanto, foi desapropriada
á.rea de 5,6 hectares.

uma

O Parque Nossa Senhora da Piedade consiste de predio da administração, pÉdio de seruços,'
:áea de recreação infantil bancos e mesas para jogos, de ginrástica, pista de cooper
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e trilhas, caramanchões, pista de eq vÍls. ul um e§pe 'água na
iírea a montatrte, com firnção de preservar as nâscentes e como cenário paisagístico, mas sem a
função de estocagem de volumes de água. São dois lagos para lazer, entre os quais hrá uma queda
d'água.

Sub-bacia do Córrego Baleares

Situa-se na Regional Venda Nova Tem área de 43 hectares e conta com nma populaçiio de 3.700
habitántes. A extensâo de seu curso d'fuua é de 1.370 metos.

Na Sub.Bacia do córrego Baleares, integrarte da Bacia do Onça, o projao de urbanização
pÍoposto consistiu em tatâmento e reütalização do curso d água taludamernto e contenção ítâs

margens, revegetaçÍio de iíreas, complementação do sistema de esgotametrto sanitírio
(interceptores, redes coletoras de esgotos e rede condominial), de drenagem pluüal e viária com
aberhra e pavimentação de vias; e implantação de áreas de conüvio social, duas praças e um
parque.

As duas praças (Rua Ár,ila " Rua Ancara) contém jardins, eqúpamentos de giniástica e
alongamento e conjuntos de mesas e bancos parajogos.

O parque da Av. Baleares compreende "playground", praça de ginástica com equipamentos, três
potrtes em madeira trilba em saibro e conjrmtos de mesas e bancos. Além disso e ''-. Áea de
Proteção Ambiental fechada com gradil e muro de concreto.

Subbacia do Córrego do Engenho Nogueira

Situa-se parte na Regional Noroeste e paÍte Ea Pampulha, tem área total de 600 hectarcs com
uma população de cerca de 19.000 húitantes. A extensão de seus cursos d'água é de 2.810
metros.

As intervenções foram: (i) Rua Prentice Coelho: sistema viiírio, drenagem urban4 interceptores,
coletores e ligações prediais de esgotos e tratameDto do talvegue; (D área da UFMG:
implantação da bacia de detenção de cheias; (iü) trecho do cónego ajusagtd do Aàel Rodoüiirio:
drenagem urban4 interceptores e ligações prediais de esgotos. (iv) tômplexo da Rua Passa

Quatro: rede condominial de esgotos sanitrírios em interior de quarteiriío e dremagem; e (v)
limpeza e tatámetrto ao loago do curso d'água com revegetaçiio, contenções e estabilização de
marge$ e desapropriaçiio/remoção de famílias residentes na fuea de intervenção; e (vi)
implantaçÍto dos Programas de Educação Ambiental e de Mobilização Social junto à comunidade
residente na bacia

Dente as intervenções na sub.baci4 destaca-se as obras de macrodrenagem no trecho do Anel
Rodoviiário daBR-262 alé a Av. Perimetral Sul:

a implantação de Tunel Bala com seção de 2,20 x 2,70 m, numa extensão de 274,00 m, m
travessia do Anel Rodoüário IBF.-262, através de método nâo destn:tivo;
construção de bacia de detenção de cheias na área pertencente à UFMG, estendendo-se da
pista esquerda do Anel Rodoviário/BR-262, sentido Vitória, até a cerca de divisa

ra
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Lnplantação de vertedouro de serviço na éneí da bacia dã ção , com seção
trapezoidal de 2,50 x 1,00 m, nruna extensão de 90,00 m;
knplantação de galeria de seção 0,90 x 0,90 m sob o maciço da barragem, com extensão de
110,00 m.

Bacia Hidrrogrdfica do Córrego do Bonsucesso

O projeto definido para a Bacia do Córrego Bonsucesso, com área de 1.192 hectares e poprÍação
de 34.210 habitantes e exteDsão total do curso d'água de 22.000 metros é coostituído em
tratamento de fimdo de vale, recuperação de erosões, complementaçÍio e implantação de sistemas
de macro e microdrenagen, implantação de interceptores e complementação de redes coletoras
de esgotos sanitririos, implantação de sistema virário, implantação de áreas de uso social e
paisagismo, implantação de bacia de detenção de cheias, desapropriação, remoção e
reassentamentos de famílias, além de ações de educação ambiental s 6sfoiliz"ção social.

Os Conjuntos Húitacionais foram construídos em três tireas distintas, duas locali"adas na Bacia
do Córrego Jatobri Conjuntos R5 e R4 com 128 unidades habitacionais cada e um na Bacia do
Córrego Bonzucesso, Conjunlo R2 com 184 unidades babitacionais, totalizando zl40 unidades
habitacionais.

Tambem, encontran-se soaçluí.las a bacia de contençÍio de cheias e as redes coletoras dos
Bairos Hosana e Liberdade e a área de uso social, na-q proximidades do Conjrmto R2, composta
de campo de futebol e eqúpamentos de apoio.

A barragem foi consfuída com a finalidade de controlar as cheias no córrego Olhos D'água
afluente do córrego Bonsucesso, criando um volume de eq)era em seu reservatório, capaz de
amortecer as cheias do córrego g diminrrir a vazão a jusante. A barragem é constituída por'úm
maciço de terra compactado, utilizando marerial silto argiloso, cuja crista está posicionada na EI.
968,0 m, com altura mráxima de, aproximadamente, 20,0 m.

Os materiais para a construção da barragem foram obtidos de áreas de emprestimo deüdamente
licenciadas pelos órgãos compeJentes. O talude de montante é revestido com camadas de
eDrocameDto e tansição, implantadas sobrre o aterro compactado. Estas camadas têm a firnção de
proteger o talude de montante, que ficani zujeito a rebaixamentos freqüentes. O talude de jusante

sefií revestido com grama em placas.

O sistema extravasor é composto por um vertedouro operacional e um vertedouro de emergência.
O vertedolro operacional é constituído por uma galeria em concÍeto estrutual, de seção
quadrada implantada na ombreira direita O vertedouro de emergência é constituído por rrm
canal retangular em concreto estrutural, com soleira üvre, posicionamento Da ombreira esquerds-

CUSTO TOTAL DO PROGRAMA DRJ,I\IT'RBS

O custo total do Programa esLí estimado em US$ 137,3 milhões, dos quais 34%, eqúvalentes a
USS 46,5 milhõ6s, foram fiaanciados pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID e
os 660lo restantes, eqúvalentes a US$ 90,8 milhôss, serão provenieDtes do Município de Belo

6
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PRINCIPAIS ATTVIDADES DESEI\IVOLUDAS PELO CONSÓRCIO CSLLEME

l. Detrnição de Procedimentos Iniciais:

1.1 - pr6ssdimentos para Acompanhamento e Processamento de Licitações e contratações;

1.2 - Procedimento e Fluxo Operacional do Programa;

1.3 - Procedimento e Fluxo para Controle Financeiro de Recursos;

1.4 - Procedimentos para Solicitação de Recunos e para Prestações de Conta;

1.5 - Procedimentos para Medição e Pagamentos;

1.6 - Plano de Contas;
. Estabelecimento do Plano de Contas, codificado para registro contábil do Programa-

1.7 - Normas e Procedimentos Gerais Necess.írios à Programação, Acompanhamento e Controle
Físico-Financeiro :

. Apoio na reüsão de todos os fluxos fisicos e financeiros;

. Elabomção do Manual de Normas e Procedimentos - original em mtrço de 2006, 1'
revisÍlo em agosto de 2006, ? revisão em janeiro de 2007 ,3" revisÍio em júho de 2008 e
4" reüsão em dezembro de 201 l.

1.8 - Fluxo de Informações do ProgÍâm4
. Apoio na aializacrãa de todos os fluxos do Planejarnento Estratégico.

1.9 - Normas e PÍocedimentos necessários para Catalogação e Arquivamento da Documentação
Técnica e Administrativo/Financeir4

1 .10 - Sistema de Gerenciamento de Programa - SGP

(Sisema proprietiírio da CSL Consultori4 ajustado às condições do Programa
DRENLIRBS, para atendimento das soücitações do BID).

implantação e operaçÍio dos módulos:

- SAC - Sistema de Acompanhemento de Contratos;

- SCP - Sistema de Contabilidade de Programa;

- SCD - Sistema de Controle de Documentaç,io;

- SGE - Sistema de GestÍio de Eventos.

- Plano de Trarsferência de Tecnologia e Capacitação em Gerenciamento de Programa
Investimento do BID:

. Participação na Reuniílo de Nivelamento de Idormações Gerenciais do Programa
RecuperaçÍio Ambiental de Belo Horizonte - DRENIIRBS promovida pelo BID

de

de
em

7
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Unidadepara a
Executora do Programa - UEP, coordenada pela Especialista Setorial do BID End
Cláudia Regina Borges Nery;

Plano de Transferência de Tecnologia e Capacitação em Gerenciamento de programa de
lnvestimento do BID, constituído dos seguintes componentes:
- Gestêto de Contratos: DRENURBS na Pnítica;
- Apropriação do Manual de Normas e Procedimentos do Programa DRENURBS;
- Desenvolvimento da Equipe da LJEP - DRENLJRBS;
- Acompaúamento das Reuniões de Trabalho.

2. Apoio na Implantação do Programa:

2.1 - Planejamento para a Implantação do Programa:

Elaboração do Manual de Execução do Programa;
Atualização e complementação do Plano de Trabalho;
Elaboraçâo do Organograma, contendo a designação e a relaçiio nominal tla eqúpe do
Program4
ElaboraçÍío dos cronogramas fi nenceiros.

2.2 - Controle da Admhistração do hograma:

. Apoio geral no Gerenciamento do Programa DRENIIRBS;

. Apoio na revisão de Relaórios Técnicos "as diversas ríreas do Programa DRENLJRBS;

. Apoio na elaboração de pareceres tecnicos e oficios enviados ao BID;

. Apoio na elaboração do Planejamento Estratégico; !.

. Apoio na reüsão do cronograma do Planejamento Estratégico;

. Apoio no Planejamento Global, detalhado por atiúdades dos ccmponentes do
Program4

. Apoio técnico aos consútores do BID, quando de suas visitas ao Programa
DRENURBS;

. Controle e Arquivamenio de toda documentação tramitada no Programa;

. Apoio nos Procedimentos para Contratações do Programa

2.3 - Editais / Solicitação de Propostas - SDP:

Elúoração de Termos de Referência e Adequaç?to/Complementação dos Editais (com
informações específicas dos ServiçoslPrograms), padrão BID;
Apoio no levantamento de quantitativos e montagem do oqamento específico do
respectivo EditaUSDP;
Elaboração dos Relatórios de Formação da Lista Curta de empresas proponentes de cada
Edital (Solicitação de Proposta - SDP).

2.4 - AlteraçõeVAditivos de Contatos:

Apoio nas alteraçõeVaditivos de Contratos.

E
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2.5 - Relatório Gerencial

?

(

Apoio na elaboração dos Relatórios Gerenciais.

2.6 - Relatórios de Execução Semestal do Programa:

Acompanhametrto lAtaliza$a do Fluxo de Caixa do Frmdo Rotativo e elaboração dos
Relatórios Financeiros Semesnais, padrão BID;
Apoio na elaboração dos Relatórios de Execução Semestral, para enüo ao BID
(cláusula 7.03 do Contrato de Empéstino);

2.7 - Apoío às Auditorias e levantamento de infomrações para o "Relatório sobre o exame de
Auditoria Independente das contas do Programa DRENURBS";

2.8 - Acomprnhamento Físico-Financeiro do Programa:

Apoio específico na área de estudos e projetos do PÍogmma;
Apoio na "náliss e annlização das planilhas de qgantidades correspondentes à Execução
de obras das cinco BaciaíSuLbacias do Prograrn4
An:alização periódica do cronograma de Atividades em MS Project, segrmdo as

informações do Relatório de Acompanhamento das Licitaçercs;
Consultoria na Revisão do Projeto Executivo da Bacia do Cónego N. S. dâ Piedade,
inclusive elaboração de cáculo dos estudos hidrológicos e hidÉulicos;
Elaboração de Cronograma de Barras contemplando todos os Componentes do
Program4 apresentando a real possibilidade de execução;

2.9 - Programaçâo Inicial e Reprogramações PeÍifiicás:

. [psls nas rcvisões do orçamento do Programa DRENURBS;

. Apoio nâq Íeüsões do Plano de AçÍio para Aquisições @AA);. {peie nas revisões e ajustes finais do Relatório de AcompanhameDto da Impladação do
Plano de Gestão Arnbiental e Social;

. Atualização dos cronogiamas financeiros;

. Estudos de alternativas para adequações periódicas do Programq

. Estudos de altemativas do Pari-passu do Programa;

2.10 - Apoio no Diligenciamento dos Repasses de Recursos entre o BID e Ggãos Financeiros do
Município de Belo Horizonte;

2.11 - Apoio no Diligenciamento dos Pagarnentos das Faturas Relativas aos Serviços
Contatados para o Programa:

Acompanhamento dos pagamentos e pendências no âmbito do Programa DRENURBS;
Reuniões de esclarecimentos dos processos de pagamento da PBH entre a UEP,
Inspeção tla PBH e as contratadas;

.12 - Preparação de Solicitações de Desembolso/Prestação de Contas:

9
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Adequação das planilhas de quantidades o Reconhecimento ilé s das
Despesas da Contrapartida Local em consonância com o soücitado pelo BID;
Elaboração dos pedidos de desembolso ao BID.

2.13 - Controle dos Saldos do Contràto e Conciüação

Consistência das contas banciírias do Programa DRENURBS.

2.14 - Acompenhamento do cumpripento das cláusulas contatuais do Contrato de Empéstimo;

2.15 - Preparação dos Relatórios das Demonstrações Físicas e Financeiras do Programa:

Apoio com textos, planilhâq e gráficos na elaboração do Relatório de Avaliação
lntermedirária do Programa DRENURBS;
Apoio na elaboração periódica do Relatório de Andamento da Execução para a SEAJN;
Apoio na elaboração periódica do Relatório dos Montantes Aplicados no Programa
DRENURBS;
Apoio na elaboração periódica do Relatório dos Montantes Pagos e Pendentes no
Programa DRENURBS;
Apoio na elaboraçito do Relatório sobre Pendências de Desapropriações no âmbito do
Pmgrama DRENLJRBS;
Apoio na prepamção periódica de informações do Prograrna para o Secretiário
Municipal de Políticas Urbanas - SMURBE (atual SMOBf;
Comprova@o da contrapartida local anual, para envio ao BID (cláusula 6.04 do
Contato de Empréstimo) ;
Elaboração e envio para a Secretaria de Planejamenro da PBH das informações
referentes ao Programa DRENURBS, solicitadas pelo Tesouro Nacional; t

Preparação de informações para üsitas técnicas do BID.

2. l6 - lnstitucional - Articulações entre Órgãos Envolvidos;

2.17 - Critérios Metodológicos para a Avaliação "Ex-post ' pela Eqúpe da UEP-DRENTIRBS

APOIO E ELABORAÇÁO EM ATTYIDADES DE OUTROS EMPRÉSTIMOS OU
PROGRÀMAS DA PMBH, RELACIONADOS COM O PROGRAMA DREI\T]RBS

O Consórcio CSL-LEME inicialmente conFatado para os *Serviços Técnicos Especializados de

Apoio e Transferência de Tecnologia ao Gerenciamento do Progrma de Recuperação Ambiental
de Belo Horizonte - DRENURBS" htegrou-s€ à UEP, com o propósito de, iniciaLnente,
fortalecer a equipe da Unidade para cumprimento imediato das demandas haüdas, conforme
atiüdades mencionadas e seus respectivos produtos. No decorrer dos trabalhos, para assessora-la
de forma eficiente, forarn tansformadas as rotinas complexas em rotinas tecnicas simplificadas,
principalmente, para at€nd€r as demaodás do Agente Financeiro e dos cüentes interoos da PBH.
Pela relaçÍÍo de atiúdades desenvolvidas e produtos gerados, pode-se caracterizar uma relação
co-parceria junto à UEP.

a I
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A equipe de apoio ao gerenciamento er.contra-se interligada à UEP, compondo
sua uDidade de modo a prevenir e possibilitar que Írs ações sejam absorvidas tecnicâmente pelos
técnjcos da LIEP-DRENLIRBS, conforme a metodologia de implantação preústa para o
Program4 baseadas em controles usua.lmente adotados pelo BID.

Além do apoio e/ou elaboração de atiüdades requeridas pelo contrato de empréstimo do BID,
refercntes ao Gerenciamento do Programa DRENLJRBS, o Consórcio CSL-LEME, tembém

apoiou e elaborou algumas atiúdades de outros emprestimos ou progrâDâs da PBI!
relacionados com o Progmma DRENURBS, tais como:

Empréstimo B|IDES

Elaboração do Qradro de Usos e Fontes - QUF;
Elaboração do Cronograma de Pagamentos;

Elaboração dos Pedidos de Desembolso;

Elaboração das Prestações de Contas;

Contole do Saldo das Contas Bancá.rias;

Concfiação das Contas Bancrírias;
Apoio na elaboração dos Relatórios Técnicos;

Apoio e acompanhamento dos técoicos do BNDES quando de suas Mssões ao Programa
DRENI]RBS.

Í.EIDRO

Elaboraçâo do Plano de Obras Anual;
Elaboração da Preúsito de Pagamentos por Trimestre;
Elaboraç2io do Orgamento Anual para Aprovação e Publicação no DOM.

Obras do PAC

- Elaboração do Orçamento Anual,

Projetos Sustentadores - SIGEOR - BE Metas e Resultados

- Atualização das informações fisico-financeiras no Sistema da PBH;

- Atualizaçao das informações solicitadas pelo Gabinete do Prefeito.

,
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EeurPErÉcmcl

Belo Horizonte, 09 de fevereiro de 2012

Ricardo de Mirandi elrâ
Coordenador Executivo do Programa DRENURBS

Coordenador do Núcleo de Execuçilo de kojetos Especiais Saneamento - NEPE-SAN

Murilode caryfiíl*^ra
Coordenador Geral úÉrograma DRENURBS
Secretiírio Municipá de Obras e InÊaestrutura

E

c

coNSIILTOR ESPECIÀL - Economista e Responsável Técnico Yuso Sato; Engeúeiros e

Responsíveis Técnicos: Eng". Elaine Andrade Vieirq Engo João Batista de Melo; Fng" Luiz
Carlos de Souza Rodrigues; e Engl Gustavo Curi Araújo.

GERENTE GERÀL - Eng'Antônio de Pádua Bittencourt Furtado

TECNICO EM PLAI\IEJAMENTO E CONTROLE - Engg João Bosco Martins

CONTADOR - Cláúio Zama de Oliveira Santos

TEC'I\üCO DE NIVEL SIIPERIOR SEIYIOR - Geóloga Silvena Maria Bemardes Caldeira

TECT{ICO EM CONTROLES IISICO E HNA]ICEIRO - Adm. Artur do Carmo Orsini

ASSISTENTE TECMCO EM APOIO AO ACOMPAI{IIAMENTO - Vânia Pereira Marra

ASSISTENTE TECNICO INTERMEDIARIO . Antônio Corlaitte Sobrinho

íi.rÍQ\'.
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nroàio, telefme 3277 {,1€f.,

I r -L .ai/ lL-'rí -

SECRETARIA IIUNICIPAL DE POLÍNCAS URBANAS

UEP-DRENURBS - Gontrato de EnDrÉíimo 1563OC,BR

ucfTAçÂo sfuRBE - cr - o5í,rr4

Para: Consórcio CSL-I-EME.

OBIETO: prestaÉo de serviços de apoio gererrcial, tueinanrento de eqúpe e
fansfel€rrcia de tecndogia ao geÍenciamento do Programa <b Reo.peração Ambiental
de Belo Horizonte - DRENURBS - 1a ftapa.

Assunto: início de serviços.

Í)ata:15 de dezembro de 2CE5

Prezados Senhores:

Autorizamos V. Sa, iniciar os trabalhos de apoio gerencial, treínemêrÍo de equipe e
kansferência de tecnologia ao gerenciamento do ProgÍama-

O vakrr aubrizado é de R02.4í5.528,'lO (dois milhõe-s, quafocentos e quirze mil,
quinhentos e ünte e oito reais e dez centavos), a preço de julho de 2005.

O prazo para a condusáo dos serviços é & 24 (vinte e quúo) meses, contados a
partir da data de emissáo desta Ordêm de Serviço, coÍn término prêristo para 15 de
dezembro de20o7.

Na exeorção dos sewiços deveráo ser atendi&s as intru@s e especificações
contidas no Edital dê Ucitação SMURBE - Gonconência lnternacinnal no - 051/O4,
além dqs procedimentos estôeleddos pela SMURBE e UEP e pelo BID - Banco
lnteramericano de Desenvolúmento.

O Coorderdor Executivo da UEP, Ricardo de Miranda
sera responsavel pela supervisáo dos sewiços.

Atenciosamerüe,

,/,r' 7---'-
Murilo & Cary«íé Vatdarcs

Secretário tunicipl de PoÍrticas Urbanc

& Aroein
Coordenador Executivo da UEP - DRENURB{i
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TERMO DE RECEBIMENTO DEFIMTTVO DOS SERVIÇOS

PROGRÁMA DE RECT]PERÀÇÁO AMBIENTAL DE BELO HORIZONTE -
DRENIIRBS: Parcialmente Financiado pelo Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BID,
Contrato de Empréstimo 1563/OC-BR

OBJETO DO CONTRATO: Prestação de Serviços de Apoio Gerencial, Treinamento de
Eqüpe e Transferência de Tecnologia ao Gerenciamento do Programa de Recuperação
Ambiental de Belo Horizonte - DRENTIRBS.

CONTRÀTO: SC-2182005:
- Processo: n" 01-083416-04-60;
- Licitação: Edital n" 051/2004;
- Data Base: julho de 2005;
- Data da Assinatura: 13112D005;

EMPRESA: Consórcio CSL-LEME, consütuído na proporção de 50% cada uma das empresas
CSL - Consultoria de Engeúaria e Economia S/C Ltda. e Leme Engenharia Ltda-

A Secretaria lvÍunicipal de Obras e Infracstrutura - SMOBI (que substituiu a Secretaria
Muoicipal de Políticas fftlanas - SMIIRBE, atavés da Ici n" 10.101 de 1410112011),

representada pela Unidade Executora do Programa - DRENURBS, por intermédio do
Coordenador Executivo do Programa DRENLIRBS, abaixo assinado, realizou as avaliações
técnicas para o Recebimento Definitivo dos serviços constantes do contrato SC-218/2005, nada
tetrdo a desabonar, aceita os serviços executados pelo Consórcio CSL-LEME, confoime
imtruções e especificações contatuais.

Desta form4 o Coordenador Executivo do Programa DRENURBS, deliberou pelo Recebimento
Definitivo, nos termos do contato, para que se lawou o presente TERMO DE RECEBIMENTO
DEFIMTIVO DOS SERVIÇOS, do interesse das partes, para os fins de direito.

Belo Horizonte, 26 dezembro de 201 I

Eng." de Miranda Aroeira
Coordenador Executivo do Programa DRENURBS

c0ms§10
Folh. No
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sERVtÇO PúBL|CO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA OE MINAS GERAIS . CREÂ.MG

CERTIDÀO DE ÀCERVO TECNTCO

CERTIDÀO No: OOO.647 /L2

FOLHAS; 0001/0008

O CONSELHO REGlONÀL DE ENGENHARIA, ARQUlTETURÀ E AGRONOMIA DO ESTADO DE
MÍNAS GERAIS - CREA-MG CERTIEICA, PARA TODOS OS EINS DE DlREITO, QUE O

PROEISSIONAI, ENGENHEIRO CIVIL, ÀIITONIO DE PÀDUÀ BITTENCOURT EI'.RTÀDO,
REGISTRO NO CREÀ-MG NUMERO 15.850/D-CREÀ.MG E RNP NUMERO 7404965254,
ENQUANTO RESPONSAVET TECNICO DO CONSORCIO CSL LEME, EFETIVOU OS REGISTROS
DAS ANOTÀCOES DE RES PONSABIII DADE TECNICA-ARTS, APRESENTADAS À SEGUTR.:::: : :

ESTA CERTIEICACAO REFERE-SE EXCLUSIVAMENTE A ATIVIDADE TECNICA ANOTÀDA NAS
ARTS
CERT]EICÀ}OS, ÀINDA QUE CONFORME ESTABELECE O ARTIGO 48 DA RESOLUCAO N"
7.A25/09 Do CoNEEA: *A CAPACIDADE TECN ICO- PROEI SS IONAL DE UMÀ PESSoA
JURIDICA E REPRESENTADÀ PELO CONJUNTO DOS ACERVOS TECNICOS DOS PROFISSIONAIS
INTEGRÀNTES DE SEU QUADRO TECNICO" E, EM SEU PARÀGRÀFO UNICO: ..4 CAPÀCIDADE
TECN l CO- PROFI SS IONAL DE UMA PESSOA JURÍDICÀ \/ÀRIÀ EM EUNCAO DA ALTERÀCAO DOS

ACERVOS TECNICOS DOS PROFÍSSIONAIS INTEGRÀNTES DE SEU QUADRO TECNICO".::::::
INTEGRÀ A PRESENTE CERTIDAO O ATESTADO EMITIDO PELA PREFEITURÀ MUNICIPAL DE

BELO HORIZONTE, À QUEM CABE A RESPONSABILIDÀDE PELAS INFORMACOES QUE NELE
CONSTAM, E CUJAS COPIAS ENCONTRAM-SE NUMERADAS DE 01 A 12 (HUM A DOZE),
DEVIDA.I4ENTE AUTENTICADAS E CHÂNCELADAS NO CREA-MG. : : : : : : : :

ESTA CERTIDAO CONTEM OOOS EOLHAS

EI,ÀBORÀDO POR:

ffi,:ffim:r*;:i:"*
REGIONAL METROPOLITÀNÀ

CREA-MG / PORTARIA: 123 / 2009

CERIIDÀO '\'ÀIIDÀ SO'EIPT9 COM À ÀSSINÀTUBÀ, CEÀ}ICELÀ E SELO DE CONTROI.E DO CRE,À-IIG

A!u,rrilâ Alv.ucs i-dlrrâl lduú, Barrro Sirn(o -'\(tos!rit:,,. Ll.ro ion-Júie - tulG - (-Ê!r. 3ÍJl1lr'!)di (ll) Jll,'r Ll,',rl
0800 28 301/3 iouvrdorià) ^ u8l)0 i1.,1 -u /32 íatendirrentoi - \r/ww- i-r-ea-ir.l.ijJ q. rri
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sERVIÇO PúBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS - CREA.MG

CERTIDAO: OOO.641/L2 ( CoNIINUÀcAo ) FOLgÀ: 0002,/0008

Profiss ional:
Nome : ANTONIO DE PADUÀ BITTENCOURT

Titulo : ENGENHEIRO CIVIL
Registro : 04.0.0000015850
RNP I L404965254
Àtribuicoes:
Rêsol: 2LB Alt,: 007

Decreto: 23569 Àrt, : 028

Decreto: 23569 AÍt, | 029

Contratada : CONSORCIO CSL LEME

Registro:03638?

FURTADO

Nro Da Art: 1-4001??2500 Data Anotacao | 2l/3/2AA6 Data Baixa
Motivo Da Baixa : CONCLUSÀO DE OBRÀ,/SERVICO

26/1,2/2071

Contratante : PREFEITURA MUNÍCIPAL DE BELO HORÍZONTE/S

Local Da ObTa/SeTvico : DIV LOCA.LIDADES DE BELO HORIZONTE

Proprietari.o : PREFEITURA MUNÍCIPAI DE BELO HORIZONTE/S

Cidade : BELO HORÍZONTE - MG

Àt.ividade (s) Tecni.ca (s) :

0344 ASSESSORIA TECNÍCA / CIVIL
Eioalidade : 34961 DRENAGEM

ouanti.ficacao : 0,00
Va.Lor obra / Servico : R§ 2.4L5,528,10
Contrato/l{onola.ios : RS 0,00
Tipo De Contlato : EMPREITÀDÀ

Descricao cotnplemenLar: cT sc-218/05 DE 73/12/2005 - DRENURB APo

10 GERENC. TREIN. EOUIPE E TRANSE.TECNOL

. GERENC. PROG. RECUP. AMBIENTAL BH

-*'t ,

*" .J",,.f' {ÁÍ[+ou*t4 or ivê ira
ess isdqgr.te Adminis trat ivo
REG METROPOLITANÀ

CREA-MG

E

;-

Agostinho, Belo Hoflzonte - MG - CEP 30170 001

0800 0J I :7:12 tdtendrnrenlor www..Íecr- rh.) Lir! r\r

t5í
Avenr(la AlvaÍês Cabral t600 BarÍro Santo

0800 28 30273 (ouvrdoÍra) -

, i l)J2:la, rl,,rU
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sERV|ÇO PúBL|CO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS - CREA.MG

Profissional:
Nome : ÀNTONIO DE PADÚÀ BITTENCOURT

Titulo r ENGENHEIRO CML
Registro r 04.0.0000015850
RNP :1404965254
Àtribuicoes:
Resol: 218 Àrt.: 007

Decreto: 23569 Àrt.: 028

Decreto: 23569 Àrt. : 029

EI'RTÀDO

Contratada : CONSORCIO CSL 1EME

Registro:03638?

Nro Da Art: 1-5053025600 Data Anotacao | 29/5/20A8 Data Baixa
Motivo Da Baixa : CONCLUSÀO DE OBRÀ/SERVICO

26 / 72 /2071

Contratante : SEC. MUNÍCIPAI, POLÍTICAS LEBANAS -SMURBE

Loca.I Da ODralservico r DIV DIVERSÀS LOCÀÍ,IDADES DE BELO HORIZONTE

Proprietario I SEC. MUNICIPAL POLITICAS URBANAS -SMURBE

Cidade : BELO HORIZONTE - MG

Atividade (s) Têcnica (s) :

0344 ASSESSORIÀ TECNICÀ / CIVIL
Finali.dadê : 34 961 DRENAGEM

ouantj.frcacao : 0,00
VaLor obrê / Sêrvico r R§ 2.415,528,10
Contrato/Honoralios : RS 0,00
Tipo Dê Contrato : EMPREITADA

Descricao corq)lementar: TERMo ADrT- N' 01 Ao CT SC-218/2005 DE 1

2/05/2006 EXCLUSAO CNPJ EMPRXSAS, MEDÍCA

O E PAGTOS, COMPROV. RECOLH. IMPOSTOS.

Àna C c1

tê Adminis tra
Oliveira
t -ivo

REG METROPOLITANA

CREÀ-MG

1s2
AvenÉa AlvarÉs CabÍal 1600. BaíÍo Sank) Auoslirrho, Belo lloízontê - tu{G - CEP 301;0 - 001

0800 28 30273 (ouvkioria) - OAA,) OXi 2732 latÊn(limenlo) - www.crÉaing org br

(;i l, )2uli iJ, u{/
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS - CREA.MG

CERTÍDÀO: 000.647 /12 (CONIINUAC,ÀO) EoIJIÀ: 0004,/0008

Profis s ional:
Nomê : ANTONIO DE PADUA BÍTTENCOURT

Titulo : ENGENHEIRO CML
Rêgistro : 04 .0.0000015850
RNP | 7404965254
Atri.buicoes:
Resol: 218 Art. : 007

Decreto: 23569 ArL.: 028
Decreto: 23569 Art. : 029

FURTADO

Contlatada : CONSORCIO CSL LEME

Registro:03638?

Nro Da Àrt: 1-505303L400 Data Anotacao : 29/5/2008 Dat.a Baixa | 26/12/2ofL
Motivo Da Baixê : CONCLUSÀO DE OBRA/SERVÍCO

CONTiAIAÊIC : SEC. MUNICIPÃI POLITICÀS URBANÀS -SMURBE

Lôcai Da obra,rsêrvico : DÍV DIVEF.SÀS LOCÀ,IDÀDES DE BELO HORÍZONTE

Proprietario : SEC. MUNICÍPÀ-L POIITICAS URBANAS -SMURBE

Cidade : BELO HORÍZONTE - MG

Atividade (s) Tecnica (s) :

0344 ASSESSORIA TECNICA / CIVIL
Einêlidadê : 34 961 DRENAGEM

Quantificacao : 0, 00

Vafor Cbla / Selwico : R$ 2.4L5,52A,10
Contrato/Honorarios : RS 0, 00

Tipo De Contrato : EMPREÍTÀDA

Descrr.cao cornplementar: TERMo ADIT. N' 02 AO CT SC-218/2005 DE 0

2/07/2008 PRORROGÀCÀO PRÀZO 24 MESES COM

TERMINO PAFA L5/I2/2O09 E VAIOR.

il:,:.-[&,H:":];:.''"
REG METROPOLITANA

CREA-MG

A\,rrrúii Alvar-.s Cabrâl 1600, Bairro Sanro Agostinho Belo HoÍrzon(ê - MIG ' CEP lúll0 oul
08002830273 (óuvrdoíral - ú800031 2732 (atêndimento) - www.ieâ-n!.crg.Dr
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Folhe

sERV|ÇO PúBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS - CREA.MG

CERTIDÀO: OOO.647/L2 (CONÍINIn'CAO) FOIJ{À: 0005/0008

Profissional:
Nome : ÀNTONIO DE PÀDUÀ BITTENCOURT

Titulo : ENGENHEIRO CfVfL
Rêgistro : 04 .0.0000015850
RNP t 14Q4965254

Atri.buicoes:
Resol: 218 Art. | 00?

Decreto: 23569 Art.: 028

Decleto: 23569 Art.: 029

contrarada : coNsoRcIo csL LEME

Regj.stro: 036387

FURTADO

Nro Da Art: 1-4082748700 Data Anotacao | 25/3/2OLl Data Baixa
Motivo Da Bêixa : CONCLUSÀo DE OBFÂ/SERVICO

26/12/20L1

Contratante : SEC. MUNICIPA.L POLITICAS URBÀNÀS-SMURBE

Local Da obra/sêrvico : DIV LoCÀLIDADES DE BELO HORIZONTE

Propriêtario :SEC,MUNÍCÍPÀIPOLITICASURBANAS-SMURBE
Cidade : BELO HORIZONTE - MG

Ati.vidade (s) Tecnica (s) :

0344 ASSESSORIA TECNICA / CIVÍL
Finalidadê : 34961 DRENAGEM

Quantificacao : 0,00
Valor Obra ,/ Serui.co : R§ 0,10
Contrato/Honorarios : R§ 0,00
Tipo De Contrato : EMPREÍTADA

Descricao Cômp.l-ementar: TERMO ADITIVO 03 AO CT,SC-218,/05 SEM vAL

OR, VEDADA OUAIQUER AITERACAO OUAIITATÍVA
OU OUÀNTITATÍVA

LÍôLÊa oti,,eiraAna ec
Àss i ntê AdmiÂis trati-vo
REG METROPOLlTÀNA

CREA-MG

E

a

AvÉDida Álvares CabÍal 1600. BâiÍro Santo

0800 28 30273 louvrdonar -

MG - CEP 30170 - 001

- lvww cÍea-mg oro bÍ
Agostlnho. Belo Hoírzonle -

0800 C3i 2732 (atendinreDro)
15á
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COIII"S§TODE

Foth.
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA OE MINAS GERAIS . CREA-MG

CERTIDÀO: OOO.641/L2 (cOllTINIrÀCÀO) EDIJIA: 0006/0008

Profissional:
Nolhe : ANTONIO DE PADUÀ BTTTENCOUR1

Titulo : ENGENHEIRO CÍVIL
Registro : 04.0.0000015850
RNP :1404965254
Atribuicoes:
Resol: 218 Art. r 00?

Decreto: 23569 Art. i 028

Decreto: 23569 A]:... | 029

contrarada : coNsoRcIo csl, LEME

Regj.stro:036387

FURTADO

Nro Da ÀÍt: l-4082149200 Data Anotacao , 25/3/2017 oata Bai-xa
Motivo Da Baixa : CONCLUSAO DE OBRÀ,/SERVICO

26 /12 /20tt

Contratantê : SEC.MUNÍCIPAI POLITICAS URBANAS-SMURBE

Locaf Da Obra/Sen/i.co : DIV LOCAIIDÀDES DE BELo HORIZoNTE

Proprietario : SEC.MUNICIPAI POLÍTICAS URBANAS-SMURBE

Ciíiâde : BELO HORIZONTE - MG

AEividade (s) Tecnica (s) :

0344 ASSESSORIA TECNICÀ / CIVIL
Finalidade : 34 961 DRENAGEM

ouantificacao : 0,00
Valor obra / Servico : R§ 1.201 .164,05
Contrato/Honorarios : RS 0, 00

Tipo De Contrato : EMPREITADÀ

Descricao Complementar: IERMO ADÍTÍVO 04 AO CT.SC-218/05, PRORRO

GACAO DE PRÀZO POR MÀIS 365 DIÀS

il:.:dkffi
REG METROPOLÍTANA

CREÀ.MG

a Olivêira
rat ivo

AvEnríla AlvaÍcs Cab.al 1600 Barío Sanlo Agostinho Bclo Horlzcrrli,

0800 ?8 3027:j (ouvr(loíra) 0800 031 2732 larênclimentol
í55
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corils§10OE

Folha No

sERVIÇO PÚBL|CO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS - CREA-MG

CERTTDÀo: OOO.647/L2 (COúTIN( ACAO) FOIJIÀ: 0007/0008

Profissional:
Nome : ANTONIO DE PADUÃ BITTENCOURT

Titulo : ENGENHEIRO CML
Registro : 04 .0.0000015850
RNP t L404965254
Àtribuicoes:
Resol: 218 Art.: 007

Decreto: 23569 Àrt,: 028

Decreto: 23569 Art, | 029

EURTÀDO

contratada : CONSORCIO CSL LEME

Registro:036387

Nro Da Àrti 1-4082750200 Data Anotacao : 25/3/2017 Data Baixa
Motivo Da Baixa : coNcLUSÀO DE oBRÀ/sERVIco

ContTa!ântê : SEC.MUNICIPAI POIITICÀS URBANÀS-SMURBE

Locaf Da Obra,/Servico : DIV LOCAÍ,IDADES DE BEIO HORIZONTE

Proprietario : SEC.MLIIICIPÀI POLITICAS URBANAS-SMURBE

Cidade : BELO HORIZONTE - MG

ÀEividadê (s) Têcnica (s) :

0344 ASSESSORIÀ TECNICA / CIVIL
Finalidâdê : 34961 DRENAGEM

Quantificacao : O, OO

Valor obla / Serwico : R$ 7.20'7.764,05
contrato/Honoralios : R§ 0,00
Tipo De ContraLo : EMPREITADA

Descricao CorÍFlementar: TERMo ÀDÍTlvo 05 Ao cT.Sc-218/05, PRoRRo

GÀCAO DE PRAZO POR MAIS 365 DIÀS

26 / t2 /20Ll

Ana,C
Ass isr;fu":il:"''"
REG METROPOLÍTANA

CREA-MG

Averrrda Álvares CaDrÀl lboo BaxÍo Sâr)to Agostirho Eelo lloízorrle -

08110:8 30273 Louvrdorial - 0800 03 i :732 (ateD(linrerllo)

í56
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FothrSERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE MINAS GERAIS. CREA-MG

CERTIDàO: OOO -647 h2 (cONTrMrÀcÀO) FOI,EÀ: 0009/0008

Profissional:
Nome : ÀNTONIO DE PÀ.DUA BITTENCOURT

Ti.tulo : ENGENHEÍRO CÍVIL
Registro : 04.0.0000015850
RNP | 1404965254
Atribuicoes:
Resol: 218 Àrt. : 007

Dêcrêto: 23569 Axt.. 028
Decreto: 23569 Àrt..: 029

FURTADO

Empresa/Institni,cao
Registro
Nro Da A-rt
Data Ànotacâo

Quant ificacao
Honorarios / Premio
Data Dê Inici
Data De Fim
MOtlVO De BarXA

coNsoRcÍo csL/IEME
0

2-5011353000
LO / 2 /2006

2, AO

R§ O, OO

22 / 2 /2006
26/ t2 / 20LL

ENCERRÀDA (DESEMPENHO)

Cod-Ànotacao : 1 - oESEMPENHO DE FUNCÃO TECNICÀ

Descricao Calqolcurso / PrenLio : ENG CIVIL,GERENTE GERÀL, SERV.APOIO GEREN

CIAL,TREIN. EQUIPE E TRÀNS. TECNOLOGIÀ P/
GERENC. PROGR.AMÀ RECUP.AMBIENTÀL DE BHTE.

;;ffiffi:.:'"::::::^"*""
REG METROPOLITÀNA

PORTAÀIA No. 123l2009 CREÀ-MG

CddÉ Êlbl o. E rlutEh. &dr6
. À.EEnr. d. xi- o--

15?

026279

Aveorcia Àlvaíês Cabral 1600, Barío Santo Agostrnho Belo Hoúzonte MG - CEP 30170 - C01

0800 28 30273 (oúvrdoria) - 0800 031 1732 íatendrmentol - www.crea-m! olg.bi
(31):J:1)9 ),; oll

0



AT' oa/BITTÉNCOURT :-" _

ESTADO DO CEARÁ
SECRETARIA OA INFRA.ESTRUTURA . SEINFRA

\
.t,'ir: Oq i ry

=r:r.81/tLPt itJ. 4?OU/Z f

ATESTADOTÉCNICO

A SEGRETARIA DA INFRA€STRUTURA - SEINFRÀ suoessora da SECRETARIA Do
DESENVOLVIMENTO URBANO E MEIO AMBIENTE - SDU, com sêde no C€ÍilÍo Administrãtivo ViÍgilio
Távora, em FoÍtaleza - CE, inscÍita no CGC/II,|F sob o n.o 03.503.E66/0001-00, lnscÍiçáo Esladual n.o
ffi.2E8.790*4, na qualidade de órgão pÍomotor, por s€u ÍcpÍBseÍrtame ao fim Essinado, ateía para os devidos
fins que o ConsóÍcio OONCRETIAT/GSUCAB, compo§o polas empÍêsas CTONCREMAT ENGENHARIA E
TECNOLOGIA S/À, inscrite no CGC/MF sob o n.o 33.146.648/002+16, com peÍticipeção de ,rc%, GSL -
ENGENHARTA E ECONOiIIA LTDA, ínscrita no CGC/MF sob o n.o 3E.734.0EU0001-15, com paÍticipação dê
30%, e CAB - CONSULTORES ASSOCIADOS BR SILEIROS SrA, inscÍile no CGC/MF sob o n.o
16.5E5.564/@01-73, com participaçéo de 30%, pÍeritou (xi seMços técnicos de consultoria para sup€Nisâo do
pÍogÍama, gerenciemeÍto e fiscalização das obras de esgotamêmo sanitáÍio, dÍenaoem urbana s limpeza
uÍbana, coníarnes do Programa de hfta-EíÍutura Básíca - SaneameÍ o de FoÍtaleza - SANEFOR, de acordo
com o contÉto n.o 12ISANEFOR/SDU/93, fiÍmado em 03/03/93, confoÍmê escopo do PÍograma e atribuiçôes e
responsabilidedês â seguir detalhados:

. Dados do Contrato

o valor Íealizâdo do contrato foi de Rs 21.952.921,49, indusive reâiustementos contauâis.
O prazo do CoÍtrato foi de 2.391 diâs, equivalefites a 80 meses, com início em 03/03193 e término no dia
30/09/1999.

. Prognma SÁMFOR

O SANEFOR Íoi um progÍama de inÍra-esüutura b{ásica de san€amento na Região fuletÍopolitana de Fortaleza -
cE, com inve§imento total de uS$ 315,í98,E62.37, dos quais foram Íealizados US$ 310.693.53,85 até o
término dos contratos assinados com o BID (31/07/1999), compÍeendendo os SubPíogÍamas de Esgotamênto
Sanitário, Drenagem Urbana, Limpeza Urbana e Sistemas Comdêmentares, financíado, em parte, p€lo Banco
lnteramericano de Desenvolúmento - BlD, através dos coÍtErtos nÉ 69íOGBR e E9ZSF-BR, fiÍmedos com o
Go\remo do Eíado do CeaÉ em 09 de dezembÍo de 1992, e comdemêntado com recuÍsos de apoÍte local
(Íesouro do Estedo, Banco Necionel do Desenvolümento Econômico e Social - BNDES e OÍçamerÍto Gerâl da
Unieo - OGU).

Os Sub+Íogramas:

No SUBPROGRAMA DE ESGOTAMENTO SANÍTÁR|O foram executedos 1.099,03 km de obras líneares, 1E
estações elevatórias, 1 êstação de pé-condicionamento, com 126.2E2 ligaçõês predlsis, atendendo a um
número de aproÍmadamente 157.E92 economias, beneficiândo uma populaçâo de aproximadamente 649.459
habitantes, c.om um inveíimento de US$ 169,31 milhões.

No SUBPROGRAIUA DE DRENAGEM URBANA Íorâm êxecúedos 70,50 km de obras lineaÍes, bem como
obras de preservaçâo de ÍecuÍsos hídricos nas Lagoas de PaÍangaba, Papicü, Porangebussu e Mondubim ê no
Açude João Lopes, beneficiando uma populaçáo cle eproÍmâdamente í.396.326 habitafites, com um
investimento de US$ 35,83 milhões.

No SUBPROGRAMA DE UMPEZA URBANA forem exeqÍades as construções de 03 (tés) eterÍos sanitários
(Aquiraz, Maracanaú e Caucaia), dê 1 (uma) usina de incine;âção de lixo (Jsngurussu), do Sistema de
TransÍ€rência e Recidagem de Lixo do Aleno SanitáÍio do Jengurussu, bem como a desativação deíe,
bêneficiando uma população de eproximedamente 2.560.000 habitentes na Região MetÍopolitana de Fortaleza
- CE, com um investimento de US$ 12,E3 íÍiilhôes.

No SUBPROGRAMA DE SlSTEil/lAS COMPLEMENTARES ocorÍeram: aquisição e instalaçáo de 187.393
hidrômetros, aquisiçâo de equipementos para os subpÍogrâmas de Esgotemento Senitário, Drenagem Urb€na
e Limpeza Urbana, programas de educação e de contmle âmbiental, reloceÉo de 3.963 famflias, sendo 1.776
para 31 conjuntos habitacionais e 2.187 poÍ indenizaç6es, e desapÍoprieção de 395.527 ÍÍr2 de teÍenos, com
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um investimento de US$ 36,85 milh6es.
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